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Niña húngara, herida por 
una mina, al Intentar huir 

del terror comunista 
- V I E N A , 6^—- U a a n i ñ a h ú n g a r a de v«n03 diez a ñ c s f u é grave* 

tn'nte herida por l a e x p l o s i ó n d i una mina coloc&da por os comunistas 
a poco., metros de la L o n t : r a austr íaca . L a p e q u e ñ a trataba de alcanzar 
l a Lbartad huyendo del terror oomuni.ta que impera en su pa í s . 

A i paxecer, la n iña s u f í í a heridas en l a pierna izquierda. Dos horas 
d e s p u é s de c x r herida, una paUulla fronteriza húngara fué a recoger 
a l a h e r i d a . y trató de alejar a una paf .u l la"aus tr íaca que p.esenciaba 
l a escena, disparando v -r ios tiros de advertencia. —- E f e . 

m m m m m m m 
i M 0. P É F e r É É 

recibido por las autoridades en la Plaza de 
bspaña , y, a pie, l l e g ó al palacio de l a Capi tanía 

L a s tuerzas de Marina cubrieron la carrera 

Fué 

i o s 

asisten 

A su Ue<>atta a i F e r r o l el nuevo j e f e dei Departamento M a r í t i m o almirante F e r n á n d e z Mart ín , recibe el ¡sa
ludo oficial de l a ciudad, repr « s a l t a d a por e l alcaide, s eñor Dopl to . (Foto Beriiardiao G o n z á l e z 

i p a v a las oace d e l a m a ñ a n a de 
©Ver estaba a n u n c i a d a l a e n t r a 
d a <M nuevo C a p i t á l í G e n e r a l d é l 
Pepar tamento , A l m i r a n t e D . P e 
dro F e r n á n d e z M a r t í n . Y , c o n l a 
é n t e l a c i ó n suficiente, l a s t r o p a s 
de M a r i n e r í a y de I n f a n t e r í a d e 
M a r i n a , c u b r i e r o n l a c a r r e r a des
de la P l a z a de E s p a ñ a -y ca l l e s de 
G a í i a n o , R u b a l c a y a y G e n e r a l 
F r a n c o , h a s t a e l P a l a c i o xde l a 
C a p i t a n í a G e n e r a l . 

M a n d a b a l a l í n e a e l c a p i t á n de 
navio, don D a n e l N o v á s T o r r e n -

S i l 61! ii M 
«la U S . 

E S T R A S B U R G O , 6.—Blv J a 
mes H u t c h i n s o n h a s i d o e leg ido 
hoy como n u e v o p r e s i d e n t e de 
ta A s a m b l e a de l a U n i ó n E u r o -
Pea O c c i d e n t a l 

S i r J a m e s f u é e leg ido p o r a d a -
Hiac ión ai c o m e n z a r a l a s diez de 
j a m a ñ a n a ios debates de l a A s a m 
bles que d u r a r á n c u a t r o d í a s y 

te. que l l e v a b a a sus ó r d e n e s a l 
t e n i e n t e , de n a v i o d o n E u c l i d é s 
F r a n c o T e i j o , 

E n l a P l a z a de E s p a ñ a , se e n 
c o n t r a b a n el c o n t r a l m i r a n t e , d o n 
A l e j a n d r o M o l i n s Soto, c o m a n d a n 
te g e n e r a l de l A r s e n a l ; c o n t r a l m i 
r a n t e , d o n P a b l o S u a n z e s J á ü d e -
nes , jefe de l a P r i m e r a D i v i s i ó n 
d t l a F l o t a ; G o b e r n a d o r m i l i t a r 
de l a ' P l a z a , genei t i l R o d r í g u e z 
V i t a ; " c o n t r a l m i r a n t e , d o n M a 
n u e l A n t ó n R o z a s , c o m a n d a n t é -
d i r e c t o r de l a E s c u e l a de M e c á n i 
cos ; -j&ie de E s t a d o M a y o r , c a p i 
t á n de n a v i o , d o n J u a n R o m e t o 
M a n s o , y l a s comis iones of ic iales 
de M a r i n a y E j é r c i t o . 

D e l e l emento c i v i l , e l A y u n t a 
m i e n t o , b a j o m a z a s , c o n e l a l c a i 
de d o n F r a n c i s c o D o p i c o G o n z á 
lez ; M a g i s t r a d o J u e z , d o n ' S i x t o 
L ó p e z L ó p e z ; C o m i s a r i o J e í e de 
P o l i c í a , d o n J o s é D i a z R i l o ; I n 
gen i ero de O b r a s de l P u e r t o , d o n 
J o s é V e r d u g o y G a r c í a de S o l a ; y 
n u m e r o s a s , r e p r e s e n t a c i o n e s c i v i -
l e ^ ^ 

D e L a C o r u ñ a , m o m e n t o s a n t e s 
da l a s once l l e g ó e l G o b e r n a d o r 
C i v i l de l a p r o v i n c i a , d o n C r i s t ó 
b a l G r a c i a M a r t í n e z , c o n s u se
c r e t a r i o p a r t i c u l a r F r í a a 

E n l a . P l a z a de E s p a ñ a , a l p i e 
de l ed i f ic io de l A m b u l a t o r i o , se h a 
l l a b a u n a c o m p a ñ í a d e m a r i n e r í a 
de l C u a r t e l de I n s t r u c c i ó n , c o n 

l a P l a z a de E^spaña n u m e r o s o p ú 
b l i co . 

AJ&s o n c e e n p u n t o l l e g ó e n 
A u t o m ó v i l e l " A l m i r á n t e d o n P e d r o 
F e r n á n d e z M a r t í n , c o n s u a y u 
dante , p e r s o n a l , , c o m a n d a n t e de 

I n f a n t e r í a de M a r i n a , d o n J o s é 
M e z q u i t a f o x ó s . E l a u t o m ó v i l , a 
ü e t u v o e n l a e s c a l i n a t a de l A m b u 
lator io , y, a l . apearse e l s e ñ o r F e r 
n á n d e z M a r t í n , l a c o m p a ñ í a c 
M a r i n e r í a r i n d i ó l o s honores c<-
r r é j ^ p a n d i e n t e s , m i e n t r a s l a bat< -
r í a d e l P a r q u é h a c i a u n a sa i v a m 
17 c a ñ o n a z o s . - E l c o n t r a l m i r a n t e , 
d o n , A l e j a n d r o M o l i n s S o t o rsc-i.-
b i ó a l n u e v o C a p i t á n G e n e r a l , éar 
í r c c h á n d o s t ; i a m a n u m u y c o r d i a l -
m e n t e . É l A i m i r a n t é F e r n á n d e z 
M a r t í n , c o n e l c o n t r a l m i r a n t e M v -
i i n s S o t o y c a p i t á n de n a v i o R e 
m e r o M a n s o , r e v i s t ó l a c o m p a ñ i . 
de I w n o r e s y , s e g u i ü a m e n í e , p a i 
a s a l u d a r a l G o b e r n a d o r C i v i l , sí -
ñ o r G r a c i á M a r t í n e z , a l ca ide , s t -

- ñ o r D o p i c o G o n z á l e z , y u n o pot 
u n o f u é e s t r e c h a n d o i a m a n o Ue 
ios e l ementos c iv i l e s , y m i i i t a r ü a , 

D p s p u é s d e estos sa ludos , e l A i -
m i r a n t e F e r n á n d e z I v l a r t í n , e n ; r ó 
e n l a c i u d a d p o r i a c a l l e de G a 
í i a n o , y, a p ie , se d i r i g i ó a l P a l a 
c i o de l a C a p i t a n í a . D a b a s u d > 
r e c h a a l G o b e r n a d o r c i v i l d e l a 
p r o v i n c i a , s e ñ o r G r a c i á M a r t í n e z , 
c o n t r a l m i r a n t e M o l . n s Soto , y a i -
c a i d é s e ñ o r D o p i c u G o n z á l e z , y 
s u i z q u i e r d a a l G o b e r n a d o r ^ m i l i 
t a r , g e n e r a l R o d r í g u e z V i t a , y M a 
g i s t r a d o - J u e z de P r i m e r a I n s t a n 
c i a , - d o n r.-Sixto L ó p e z y L ó p e z . 

L a s c á &> e s t a b a n a n i m a d í s i 
m a s , y e n g a l e r í a s y. .ventanas, , y 
ba lcones n i i m e r o s í f iu ia s p e r s o n a s 
p r e s é n c i a r o i i l a e n t r a d a e n F e 
r r o l de l n u e v o C a p i t á n G e n e r a l . 
del D e p a r t a m e n t o , p o r l a s ca l l e s 
( P A S A A Í E R C E R X P A G I N A ) 

eros ae i o a a t s p a o a 
Madrid, a la VI Asamblea 

Nacional de Hermandades 
Presidió ei acto de apertura si Ifcesecrsterlo Ceneral á s l M m m l n t i 

wjAJDíUi í , 6, — hsta m a á a a a se .•" : * • " — ' - " - . , „ ; — - . - — ^ ^ . ^ ^ ^ w t o » 
nu celebrado e l acto de ioau&uiac ión i ' j r " V " m u » m . C f ^ x* f t ^ r ^ r ^ g : i¿a mmn áe lira. Srs. de fatiaa de 
j : -dor^s y g a n a c k í o s de toda fí paña,- I s f^^sr Saatuarla del easfiñeír Iñ 

i v í l S A D E E S P I R I T U S A N T O 
A k s d i í z y m:dia d i k mañana^ 

aast ieroí í a - « « a M i s a át .-Espkitu 
áualo en 1^ i^.'2,.ia oe Je>ás de Me-
clinacdli. Ofic ió e l P . V i l l .iobos,, con- ' 
diado de ía A s e s o r í a E c l c d á s t i c a . de 

isintíicatos. Pres id ió el oinipo ds L e ó n , 
(Kictor A i m a i c h a , consiliario nacio
nal de Sindicatos. 

E L A C T O I N A U G U I A L 
A las* doce de i a m-Aana., eft e l 

s a l ó n de actus ae I a D e l e g a c i ó n .Na
cional de 'SindicatoJ se c e i f h r ó el 
•acto da ap^rtuia. Ocuparon l a presi-
4 . n c i a e l • vieesecretaino general del 
Müviíni.'iaíof don A d r e d o J i m é n e z 

•Millaii; e l o b i í p o de L e ó n , doctor A l 
marcha; e l director g naral de Gana» 
d e i í a , teñoar C- i i ipsno; el^jete del 
S-a vicio de C o a c e n t o a c i ó n PMroílaria, 
don R a m ó n Baneyto; 51 secretario na
cional di Sindicatos, dim Rckj lu Pro l ; 
m pector nacional, íieñor Paxisi; e l 
víc-* ec id . -ao aaciciaal de Organiza' 
c i ó n Admin i trativ ., don Juan de 
D u o » Cortéá!, y e l v i c e s x t é t a í i o ' en 
f u n c i ó n d e O . d o n a c i ó n E c o n ó m i c a , 
don Mar iano Rojas . 

V A R Í A S I N I ÉRV E N C I O N E S 
E l }cí~ de a ; ' S e c c i ó n Central de 

Her inaac íades , don Fcüip;. D í a z López , 
d i i i g i ó JÍSlr « d u d o a los reunidos y. 
puso de relieve l a importmem que 
para ei c .mpo tienen los asuntos qivé 
í i^íiraá en d ord in d d día, a 4 cerno 
l a confianza tte todos los trabajadores 

( P A S A A T E R C E R A P A G I N A ) 

o D i e r n o u a i i 
(loa huelga paraliza las conicaciones posta 

elegráficas, en toda la oadóa 

en los cuales se t r a t a r á de l a f a l 
ta de p r e p a r a c i ó n p a r a l a defen
sa de l a U n i ó n c o n s t i t u i d a h a c e 1 b a n d e r a , e s c u a d r a y - b a n d a , a i 
l i W ailOS y que a g l u t i n a a I n g l a » munrín rla\ fpnipntf» rio navfr» rinn 
t m - a F r a n c i a , A l e m a n i a O c c i d e n 
w í . I ta l ia , B é l g i c a , H o l a n d a y L u -
M m b u r g o . — E f e 

m a n d o de l t en iente de n a v i o d o n 
J o s é L ó p e z - C o r t i j o y G ó n z á l e z -
A U e r . A c o n t i n u a c i ó n se s i t u a r o n 
í a s a u í o r i d a d e a T a m b i é n h a b í a e n 

Londres, 6 L a G r a n Bretaña 

R O M A ; 6 . — { U r g e n t e ) . — E l - G o 
b i e r n o i ta l iano" l i a d imit ido . E l 

' p a í s e s t á p r i v a d a d e s u s c o m u n i 
cac iones posta les y t e l e g r á f i c a s 
c a u s a d e i a h u e l g a . — E f e . 

le a un | éroe 

R O M A , 6. - j E l s e r / i c i o pos ta l 
h a cesado p o r comple to e n I t a l i a 
y- las c o m u n i c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s 
q u e d a n r e d u c i d a s a ios deapacbos 

urgentes c o m o c o n s e c u e n c i a do 
l a h u e l g a de tres d í a s del p e r s o 
n a l de C o m u n i c a c i o n e s , S i g u e n 
f u n c i o n a n d o ios s erv i c io s t e l e f ó n i 
cos y l^s cony-micaciones I n t e r n a 
c iona le s p o r teletipo.' 

L o s ingenieros m i l i t a r e s ; e s t á n 
— I a l e r t a p a r a p r e s t a r s e r v i c i o e n 

Propuesto en la Conferencia de 
"esarme de las Naciones Unidas 

in- • tres 8randes potencias 
_ «ucien inmediatamente las n e g ó -
cmdones entre ellas para el reg í s -
ns , Hr ^delantado y las observacio-

Ci oe las pruebas nucleares, pero 
nr,.:.896 tolal ^ l a * explosiones de 
P^ebas pedido por Rus ia habrá de 

i ^ a r im acuerdo da desarme ge-

m 

r s p o d u c c t ó f i f o t o g r á f l t i 
se l a l i s t a o f i c i a l ún\ 

s o r t e o de la 

LOTERIA 
é%\ d í a 

*•••••»»« 

neral , d e c l a r ó el ministro de E s t a 
do, A l i a n Noble, en l a S u b c o m i s i ó n 
de Desarme. 

Noble propuso que Inglaterra, los 
Estados Unidos y Rus ia e m p i e c e » 
inmediatamente los trabajos sobre 
u n acuerdo "basado en las l íneas 
sugeridas por l a m o c i ó n canadiense-
japonesa-noruega presentada en l a 
Asamblea General de las Naciones 
Unidas el pasado mes de enero. 

E l ofrecimiento de Noble h a sido 
e l primer plan occidental presenta
do en las conversaciones de desar
me de las cinco potencias desde que 
e l delegado sov i é t i co , Valerian Z o -
rin , pre sen tó u n nuevo plan de 
(tesarme parcial. 

E l m e m o r á n d u m br i tánico h a si
do presentado después de consultar 
con otras potencias occidentales que 
participan en las conversaciones E s 
tados Unidos, Franc ia y Canadá.-— 
E f e . 

U u p ó n a e C i e g o s 
E n el sorteo ce lebrat ío ayer, re-

« t h ó premiudo el n íunero 673. 

En Ahula rfe llenares se • rindió vn hcmniuje teniente .foro/a-i 
de Caballería, don Fernando Primo de Rive'a y OrbanefJ. En la 
jetngrafía el monumento descubierto en Iwtuxr del J i é r o e de Me 
U ArruU„ que ostenta una dedeatoria. al laweado 

' Ama dt Cabullería 
militar del 

c a s o de que i a h u e l g a l legue a 
á í e c t a r a l a s c o m u n i c a c i o n e s of i 
c ia les , y h a n sido l l a m a d o s a p r e s 
tar io t e m p o r a l m e n t e , p a r a e l des
c a c h o de tas t a r e a s m á s urgentes 
l u n c i o n a r i o s de C o m u n i c a c i o n e s 
jub i lados , 

P e r o e a l a s v e n t a n i l l a s de l a 
i ientrai de C o r r e o s ' r o m a n a n o 
n a b l a es ta m a ñ a n a u n solo e m 
picado, f u e r a de l edificio, l a P o 
li c í a m o n t a b a fuerte g u a r d i a de 
p r o t e c c i ó n a los j u b i l a eos que, se
g u i d o s p o r el G o b i e r n o a c u d e n 
a t r a b a j a r . 

N o ^ h a n r e g i s t r a a ó i n c i d e n -
Les ¿jn l a s p r i m e r a s h o r a s de l a 
nue iga , p r o c l a m a d a p o r los t re s 
s indicatos , • - . 

i ve f u n c i o n a r i o s p i u e n a u m e n 
to dé. sueldo. E s t a e s s u t e r c e t a 
h u e l g a de l a ñ ó c o n t a l mot ivo , 
a í j i q u e l a p r i m e r a que h a c o r t a » 
a c e fee t ivamente l a s c o m u n i c a 
ciones. M á s de lOO.üOO p e r s o n a s 
fueron a l p a r o l a p a s a d a m e d i a -
n o ¿ h e , a i f t a c a s a r l a s n e g o c í c i o -
nes de ú l t i m o m i n u t o e n t r e e l 
G o b i e r n o y los s i n d i c t o a — E f e ^ 

C A U S A S D E L A D I M I S I O N 
D E L G O B I E R N O 

R O M A tí.—Ha. d i m i t i d o ©l Go- -
b ie fno i t a l i ano , a consecuenc ia de 
la c r i s i s p r o v o c a d a p o r l a r e t i r a - -
da del G a b i n e t e d e l v i c e p r i m e r 
m i n i s t r o G i u s e p p e S a r a g a t o . 
. E l p r i m e r min i s tro , A n t o n i o 
Segn i . h a a n u n c i a d o a l S a n a d o 
ftue h a b í a entregado l a d j m i s i t o 
c e s u G o b i e r n o , a l P r e s i d e n t e , 
G i o v a n n i , G r o n c d i . A ñ a d i ó qpe el 
Pres idente "'se r e s e r v ó u n a dec i 
s i ó n " protocolo u s u a l que e q u i v a 
le a l a a c e p t a c i ó n de l a r e n u n c i a . 

E l anun'cio de l a . d i m i s i ó n ante 
et . S t n a d o f u é seguido p o r u n o 
s i m i l a r - a n t e l a C á m a r a de D i p u 
tados, A r a b a s C á m a r a s a p l a z a r o n 
su1-- sesiones h a s t a n u e v o aviso . 

E l pres idente G r o n c h i , a l re ser 
v a r s e e-l a c e p t a r o n o l a r e n u n c i a 
p i u i ó a l p r i m e r m i n i s t r o que e l 
G a b i n e t e s igu iera e n func iones 
h a s t a que se r e s u e l v a l a cris is . 

S e cree que G r o n c h i puede 
a p í a z a r el comienzo de consu l tas 
y fin- de l a c r i s i s h a s t a d e s p u é s de 
ra v i s i ta of ic ial a I t a l i a dei p r e s i 
de n te f r a n c é s C o t y . f i j a d a p a r a -
e l j u e v e s p r ó x i m o . — E / e . 

J - U . Unugm de Nuestra Señora di Fáiiina, bendecida en Luvn de 
Iría, del Santuario del Castiñ':riño, a su llegada a Santiago, el 
domingo, llevada jyrocesion-almerJe a Id Catedral, donde está s í g ñ -

' tío í i e n e r a a a por ?os f''£le$.—(Foto AFrrURO) 
(Información en teroera página 

IC 

mará ei desarrollo ae armas nucleares, para evitar ia guerra 
T O K I O , 6.— E l miñ ia iro de A s i m -

tos Exteriores j a p o n é s ha pubkado 
e l texto de una nota norteamericani 
en la cual Estados Unidos comumea-

cimíinto 
nae í | 

n 

ui 
S T , L O U I S ( C a l i f o r n i a ) , 6.— 

E l D r . J o s e p h W . K e n n e d y , de 
40 a ñ o s de edad, u n o de los h o m 
bres d e s c u b r i d o r e s de l p l u t o n i o 
n e c e s a r i o p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e 
Dombas a t ó m i c a s , f a l l e c i ó a y e r 
v í c t i m a de l c á n c e r , e n s u c a s a de 
esíb c m a a a 

F u é d i r e c t o r de l a d i v i s i ó n de 
Q u í m i c a m e t a l ú r g i c a de l a s i n s t a 

l a c i o n e s de los A l a m o s . 
E n e l doctor K e n n e d y y 

o tros t re s c i e n t í f i c o s de l a U n i v e r 
s idad de C a l i f o r n i a , c o n s i g u i e r o n 
d e s a r r o l l a r e l proceso de l a sep-
p a r a c i ó n de l p lutonio , p o r c u y o s 
t r a b a j o s l e s f u e r o n concedidos p o r 
l a C o m i s i ó n de E n e r g í a 1 A t ó 
m i c a u n p r e m i o de 40ü.ooo d ó 
lares , 

E i doctor K e n n e d y e s t a b a c a s a » 
do y t e n í a tres h i jo? .—ÉTc-

ban a J a p ó n que cont inuar ían el dss-
1 ariollo de armas nuc l jar¿s como '•un 

gran argumonto p ra disuada a la 
«g ¿sión y detener la guena". • 

L a nota filé enviada el 27 de abril 
per e l ecrctario de E a a d o coano 
c o n t e s t a c i ó n a una nota de la' E m o a -
jada nipona t a Wásihmgtoo, d j veinte 
de marzo, por a que se t.-an ni . t ía 
una re o u c i ó n ás la C á m a r a de C o n 
sejeros d: ia Dieta, pidiando a E r a 
dos Unidas que considerssen los 
de eos d i l pu-olo japonés para que 
lá e n e i g í a . . tómica se ^npleasa cxclu-
sivamaiite para u&o. pac í í i cos y con-
sisuientomentg se proñíbiüran las ar^ 
m a » a t ó m i c a s y á¿ h idrógeno . L a 
neta de FoJ í er DuUes ^.ice q u ; E s t a 
do:» Unidos ya han realizado iigunas 
medidas para control de las 'armas 
nucleares, la primeira de las c u a L s ha 
sido la de permitir una ob e r v a c i ó n 
lúiíitadia internacional de las prnebas^ 
•rciolución apoyada por la Asamblea 
General de las Naciones Unidas , por 
J a p ó n , C a n a d á y Noru:.gi , y que tat 
d e c i s ó n fué reafirmada en el cOmu-
ncado publicado después de las re
cientes conversaciones entre el presi
dente Eis^nhower y el primer m m i s -

, tro ingle on Bermudas: " E fados 
U m d o i comparten la ésperatíza del 
Gobierno para adopt r decisiones que 
reduzcan l a ainenaza nuclear en su 
conjunto. R e . firma Dui l - s ía cieencia 
r.orteamearicana de que un efectivo! 
íi&tema de salvagu:rdia y control de 
la amenaza nuclear puede ser esta-
bkeida, p-ro agrega que no pu^de 

ccnisiguirse "porque Rusia se ha ne
gado a aceptar la^ gartintiiis es.nciales 
para tal acuerdo". — Efe . 



P A G I N A V 
M A R 1 E S , 7 D E M A Y O D E © 5 7 

Ferr«i se tíespertó c a á airas de 
fiesta. E r a lunes, pero estaba anuo-
« i n d a la llegada del nuevo capi tán 
general del Departainento, almi
rante don Pedro Fernándest M a r t í n , 

|r éste justificaba un extraordinario. 
A inedia m a ñ a n a se encontraban 

en la R a z a de E s p a ñ a —lo mejor 
de que dispone F e r r o l — la «as i to
talidad de autoridades oficiales para 
recibir oficialmente al almirante. 

Cerró el comercio a esa hora y 
numeroso púb i i eo a c u d i ó t a m b i é n a 
presenciar el interesante momento. 
Sobre las once, las baterías anuncia
ron coa una salva de 17 c a ñ o o a z o s 
que el Departamento contaba y a 
eO'i hi presencia ¿ e su nuevo C a p i t á n 
General . 

E ! almirante F e r n á n d e z M a r t í n 
es tá ligado a nuestra ciudad por 
entrañables lazos de amistad y afee-

T a T a N T A U A « k l o í É W T Ó T 

h o r 

U i u p e l í c u l a e v o c a d o r a de los t i e m 
pos felices de i a V i e n a I m p e r i a l 

y eí fcfnperator 
E s u n a p e a c u l a i l e n s do a l e g r í a co-
lo i y m i i s i c a . ino lv idab le 

P o r 

R O M Y S C H N E 3 D E E 

y 

" M A G D A S C H N E I D E R 

F u n c i o n e n : A l a s 6, 8 y 11 

( T c á e r a d a m e n o r e s ) 

H O Y 

A las ' 4, 6, 8 y 11 

i E s o e c í a c u l a n ¡ E m o c i o n a n t e í 
í F a n t á s t i c o ! 

i í E S T R E N O E N T E C N Í C O L O R U 

i vaile de 
«Eí pe l igro y i a m u e r t e í r e n í e 

a í r e n t e i 

J A C K Í I A W K I N S 

G L Y N I S J O H N S 

€ n « s i e a r n o i i a í í o r y e x t r a o r d i n a r i o 

to, siendo so distinguida esposa, do
ñ a E v a N ú a e z , ferroiana, e b i ja de 
una de las familias m á s distingui
das y estimadas en l a ciudad. 

£ 1 p ú b l i c o tr ibutó s i Capi tán G e 
neral , a so paso, por las' calles, no 
c a r i ñ o s o jhomenaje de bienvenida. 

E n Capitanía General , d e s p u é s de 
que las tropas de Mariner ía e I n 
fantería hubieron desfilado ante «I 
b a l c ó n del Palacio que ocupaba el 
Capi tán General a c o m p a ñ a d o por 
las autoridades, éste rec ib ió por vez 
primera a las autoridades y comi
siones, que en e l futuro tanto « o n 
facio habrán de tener con é l . 

£ 1 (fía t o m ó coa esto y a un aire-
esl ío de domingo, y p o r l a tarde, a 
tas ocho, fueron m a c h í s i m o s los fe-
rrolanos que acudieron a Ja sala de 
actos del instituto Nacional de E n 
s e ñ a n z a M e d í a para escuchar ' l a 
anunciada conferencia del ca tedrá
tico y escritor don Gonzalo T o r r e n 
te Ballester. 

E l s e ñ o r Torrente Ballester diser
t ó sobre e l tema «Conf idenc ias de 
la vida literaria madr i l eña" , y su 
charla, amena y documentada supo 
atraerse el interés del p ú b l i c o que 
le. e s c a c h ó . 

M e r e c i ó las prolongadas ovacio
nes qBe le dedicaron los presente»» 
cuando finalizó su conferencia, y las 
Numeros í s imas felicitaciones persona-
nales de que f u é objeto. V a y a fam-
biéB la nuestra, sincera, por s u ma
gistral d isertación. _ . 

M á s tarde, y a s ó l o ci catfé p o d í a 
recibirnos y aun con c ter íos prejui-
e k ; dada la hora, y all í fuimos a 
pasar nnos minutos. 

N o s é si porque era tarde, o por
que | í ! g o le h a b í a ocurrido anterior
mente, el camarero se ex trañó m u . 
etfsimo de que qno de nosotros, no 
desease consumir nada Tanto le 
e x t r a ñ ó que a o se reca tó de exterio
rizarlo con unos g e s f ó s bruscos y 
bastatite destemplado* que a poco 
dan l o g a r a un molesto Incidente, 
pues ^saíaratmente e l aludido estima
ba que un ca fé es un lugar p ú b l i c o 
donde se puede entrar y permane
cer unos minutos a c o m p a ñ a n d o a 
'os amigos .«5n necesidad de tomar
se una bebida u otra cosa, que por 
razones perso»a!?s , en aquel momen
to » o le apetecen. Es to , sin olvidar 
qae^se debe respeto a l p ú b i i e o , que 
ordiríarfetateníe con ír iH' , - e a mante
ner aqjitl cstihlccimjcitfo. 

J ü a poquito m á s taró© a n a , c » 
Cassk'o, p o n í a n c e a u n a verbena el 
broche a las fiestas de m barrio, y 
a l fiisaí, una confusa retirada de 
gente? qne pensaban en l o bien que 
se e s t á en cama. u a s ó el d ia . 

O L A L D I A 
- i . 

funerales el alma del Prelado de Mmúm, 
¡L Vega Mesíre 

Conferencia de Torreníe Ballester, en eí 
instituto de Enseñanza Media 

P o í l a Pontificia, R e a e lustre C o -
fra íua iie i>a-toUd S e ñ o r a ós las A n -
¿u'.--i,as'y o í í ü o la. jaisoia twan esta». 
t i tCioo c o a loti ü-riiicOios fcáisadvü, 
í í í oa^bro e i • o a a u i g ü uaa Aái .a por 
« i alia., aei ü v u m o . S i . O ó i s p o ue 
M o ü y ü i i , u ü , aun^iviaxiano Vwga Mes-
U - , de 4a <iU« «aa l lormatio xvlayou. 

A i i - U c r o a naim.itísisiaiO'A hcieo y 
un- , . r - j a ^ - J i U t i O Q i a J u m a ctó 
oo'OkiDo d© i a itBUQCi^aacla C o l r a -
c í a , 

C O H E R E N C I A D E G O N Z A L O 

M E D I A 

D i ó a y e í S « anunciada conferencia 
e n t i in - l i tu io de Üns.ñanTsa M - ú i a 
ei c a t e ü i a u c o y e c ruo . ü o n z lo '10-
í i e m e ü a i l - a w . E a e'i P a i ü B í n i o d^i 
i ñ s l ú i á o &s ^^jas^ígo a a púoi iCo n u -
lue^os^aimo que ocupana texiós vips 
ai jaf i íos; Coo-. í lr.#»íaBSiqjfia^;->Vtc»•. 

.-itóríao .'4<áp-£ • Ouazáie^- . o^upaioa l a 
; . -^e»aaeaaa & ¡alcald*,, é<xa . i - i ancuco 
i>op i«o u - o o z á i e i , eunixiuiUiTaiit., d o a 
Al - jJ iáa fo 4 \ a « í . ^ SoiOj X ios -oaiedíá-
tico.í, don Cl -Ui i io i m a n z o n >Sáacü-;a 
y 0011 J ^ s é Jir -yo i ü e s c o . 

B l -s-boc i/Opez Utauaiez p~és¿ató 
e a brevas paJUiOrao a Oonzak) T o 
í r e n t e , de l cuaá hizo «ia a l é c t u o o 
Li-ojLio, r ó c o r d a n d o que 'ioxxvaie fia* 
I k s t - r ¿ a b í a sido dueotor del inst i 
tuí o da ibaíwñanza M » d i a de esta etu-
4¡té. • • • ' •• 

l í b r e n t e Bailesisa: fcabló de ^ o s í -
t i d - n d á s de U vida M e i a r i a m a d i i -
U ñ a " . f u é és te e l tema escogido p a í -
uendo de l a esompaxación de la vida 
literaria e p a ñ o l a coa l a írance&a, 
cuya excepcional s i tuac ión ex m i n ó . 
JD&scrioié d e o p u é s las «treftastaocias ' 

sociales y p i r ona*^, m qoe se 
e l escatoff e s p a ñ o l y l a v^da t t^rar ia 
m^drii-aa « a « t u mversos gittpaSí, c o a 
e.:pea<u mcacioa d-1 Upo ú* xtiac¡' .> 
os^ vxi&t'in-i-ái « u i © cív-adcs«íS ¡f crí -
iieois, y las « - « j a » e a q u ¿ o í ^ a a n . 
IÍ120 u n aparte al uatAr de le* e . a i -
co . t ^ u a i - s , de iOi proociaas i .ncsa-
nos y q a ¿ ei eje-iCieio oe critico paaa-
t - a y oei aiodo d i resol v i n a » . Po r 
ú i u m o ocsc l io¿ó e l KColé ü i j o a " y 
las "Cueva» <í¿ Seiamo", to&ocidos 
c e n á c u l o s Horarios y c n u ^ i o ¿o» 
tiam^teá oficiaiei y privado^ qiH con-
dacxa «i escritor a ia R e a l Acaueinia 
t w p a á o l a , suprema meta Ue -̂odos 
aunque i a c o a í e ^ a b i s nuicbaa v * 0 3 . 

ü o n z a i o Xo.r.8Ue d i ó a su cesníe-
rencia un tono co id ia i y aim ao y 
juaatuvo coa a n é c d o t a s , cuentos y 
chismes muy b k n dichos y muj» b iea 
Uvvades. l a a g a d ó n - de la n a a i e s o s i ° 
s ima .cíMicurr&acia que ; i« s p t a u d i ó 
coa gran ca lar . 

T R A J E S C A L I D A D 

L A S . P A Ñ E R Í A S : ,p e: r n a A 

E L P R E C E P T O P A i C ü A L , 
m S A N J U L I A ? } 

H p r ó x i m o donungo ienífirá lugaf 
ú cmnpiimi«Qi© pascuaj é e ! jtos . « o í » » 

S í o s de l a parroquia de S a n Julián, 
E i Santo V i á t i c o sa ldrá del templo 

pairoq;tuai, a las siete y atedia d¿ i a 
n i a a i a - , pues, a las si-U, haorá Mi¿at 
yt ü a a i i z a d a é^ta, se d ^ a o d z a r á ia 
p^oc^-iioa, A í a ict irada, se d ú á d^ 
au-vo e l S ato S a c i l i k i o ás> l a Misa . 

Sa ruega a las í a m i i a s de ios t a -
f e a m o » pa^ea av.-o a l a s a c a s i í a de 
S a a Jui iaa , para i a coaf^sioa d ¿ ios 
citado* eaferaios que h - b r á n de c u m 
pl ir con e i saato precepto p a ^ c a j . 

C A M I S E R I A F i y A 

Í A S P A Ñ E R I A S 

• ; 

ñ inn 

H O Y A P S T I C I O N 

• D e í i n i . t i v a m e a t e . ú l t i m o d í a 

A l a s 6, 8 y 11 

S S I 
C O B 

!tTn be l lo r o i m a í K » . d í í . a B í o r c o n v a i o í 
t é i t e s p a i s a j e s • 

( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

M a ñ a n a se c e l e b r a e l M a r t e s 
E c c a ó m i c o 

" M A N O S P E L I G R O S A S 

H O V 

M A B T S B F E M 1 N A 

B U T A C A , 2 P E S E T A S 

A l a s 4, 6, 8 y U 

P n i l t i 
S a ptó$&so m á s - s é r i s a e i o n a l de 'Ká» 
pedes a í i n a l e s de l p a s a d o Sigro 

C o n 

A M A D E O N A 2 A R I 
y 

e i V A N A 8 P A M P A N I N I 

( M a y o r e s ) 

M a ñ a n a : D í a * P o p u l a r 
" E L T O R E R O " 

¡ E l a c o n t e o l m l e n t o e l e ! a l o l 

U n e s o e e í á e i i i S t m $ m m \ m& m i ' § 

i r f m s r a s í i g ü - ^ s d e l fakm m m \ 

C M S COKOSíflá 
1 1 0 

1 

c i r c u l o m e r c a n t i l 
«• E i N D U S ' l R i A L 

£ 1 p r ó x i m o s á b a d o . Ota 11, ^ . 
gui-ado ü-uc!ícioa% costumbre,;se' ce-
l^orará e n ic» s.a3áaes de :e~tá ^Socie» 
d a d , 1- tradicionai áe^ta de las l-lcw-vs, 
í e b u v a l ^éste <i»e r-suita bl i i lanisurio. 

E s t e a ñ o , a los aco.tumbiadoi í i i » 
ck iaeSj « gaatse un s ó r p i e n c k a i e 
arreglo de los satoaes y di varios d ' ta» 
íte^ q u - p r o p o i c i o n a r á a gratas sor-
presai a c u av s a s i s t a a dic&o Íes» 
tovaL L a amavi ic ióa leiaaaie es « x -
tracrdinairia, p idiendo a-e®ara.i&5 qae 
s e r á ú. mé& b i l iaaw f a tivai d'£i a ñ o 
y qao d-1ará grat ía io io l éoéKéOb 

¿ í C m ' l N U A T R I U N I A N D O 
í a g r a n p r o d u c c i ó n 

O F R í \\\ mil 
( P a r a m a y o r e s ] 

tmtüo 
MA ACHIN L MORO 

Adelfa SOTO 
e o n m c o n j u n t o i n l g u a l a b i « ; 

P E P I T A ' I B A R A 
G r a n b a i l a r i n a e s p a ñ o l a 

A R E N P L A T A 
P o i s a q o í e a o l í m p i c o s 

J O S E M A R I A P A R 3 X > 
M m a g o de l a g u i t a i m 

I S A B E L J T A M A R T I N 
B a U a r i n a 

P A Q U I T O M A R Q U E S 
C a n c i o n e r o y feallatto 

J U L I O R O B L E D O -
F o n é t i c o 

m DU DE 
E W J O F R E 

> c o n 
3EMMA P E N E L L A 

J O S E S U A f t E Z 
A L I C I A P A L A C í O S 

V 3 C E N I E P A R R A 
\ í u n - s i n n ú m e r o de o tros g r a n d e s 

a r t i s t a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s 
C o r a p ¡ e m e n t o ; 

" X A D I O S A T R A G O N A ' ^ 

( D i b u j o s e n c o i q r | 

c o l í n e H r 5 y | ] f i : 5 P 0 8 

L A S •< P A Ñ E R Í A S • ^ f - e r 

P R E S E N T A C I O N E S 

P a r a i m csuato que le interesa dtí33 
i a e s e a t a í s í e a el Gobierno Militar ds 
l a P laza , <t̂ i horas oficinií y d ías 
laborables, e l cends tabls p í i m e r o de 
l a A m i a d i , retirado, don' L i u s F e r 
n á n d e z MjIISO. 

UI«iC|y|«|: 

— - 8 — 11 

m t l M A S - E S H I B I C I O l í l g 

Sruaas de tralcido 
l A a t o r i s a t i a m a y o r e s 18 a £ o s ) 

E n T e c n i c o í o í ' 
C L A R K ' G A B i J B 
Í . A Í Í A T U R N E R 

V í C T C M l M A T U R g 

S A L A D E H E R I D O S 

E a l a s d a de b í r i d o s del Sanatorio 
de S a n Javier rec ib ió asistencia^ t i 
a ñ o de 12 a ñ o s J o t é L u i s Bauza 
B a í r o s , con doaucilio en la c a ü e 
i i c u a i a o B J i ^ t - r , 6, bajo, izquiCída, 
de ana herida contusa de cinco cea-
t í a i euoo de ext-n i ó a ea l a rod,lla 
iaiu>erdas qus sa prodajo ai caer so
bre e a casco de botella GQ. la piaza. 
¿ e ^ v i la. 

T R A J E S T R O P i C Á i . 

m P A Ñ E R I A S • f e r r o 1. 

E L C ^ E R N A D O R M I U T A R , 
A M A D R I D 

H o y a l d r á pam Madr id 1̂ GovH&r-
aacoj- MUita i , geiaeral de brigada de 
A n l leri^, d o a R mán R o d á g u e z V i t a . 
S * n a c í ca.rgo #s5 mando -de-Ja Plaza 
«1 sor onei de l a í antea í a d j Mér id a 
m í a a . 44, doa Maroeliflo de D u e ñ a s 
CSoiCoechía, 

A B B £ L A Ñ E 
l a e s c u l t u a l a i i i s i a 

X A V I E R C ü G A 
c o n w a 

E s t r a d o . — Vapose&i "Eiaecari", 
l a C u i a e a y S - M a C n u d - Tene-

r i t f , con madera; >vBaftracia TUS** de 
i í t í ! * ^ c o a « e a K í H o ; "San R o s n á a 
d€ B o " , de ü i j ó s » coa c rbOn; "Meai-
t i Pero", de Saataad-á", c o a cemtato; 
"'Aiíaa ü e d í k d o ' ^ de G u O o , coa car* 

. b ú a , y "Sao A a í o R i o % de Bilbao, c o a 
•C- SKCtO. 

L A S M A R E A S 
D í a t . PteajaaPK; 9 3 2 de la 

«Banana y 9^8 de Ja aociie. 
B a j a x o a m : \ Í 3 de ía í u a ñ a a a y 

3,45 ^e l a tsttdfe 

i 

U n a p a i i c u i a i m p o n e n t e 

Jueves en ei C A P I T O L 

p o n U L r r m V E Z 

U n a áa l a s j n á s g r a n d e s p n o & i e l o » 
r e s • c i i ^ m a i t ^ i á í i c a s 
L a í a taosEt pit%a teatral g a n a d o r a 

d e l P r e m i o P u l i t s e r 

P I C N I C 
O a l a r d o n a d a e o a t r e s **Dsía^s ,* 

S S P E C t A Ü tí 1 O 8 

ÁVmtDAi m b a t a l l ó n tía 
l a s sombras4T. — C a r é e n n o s «le 
c e m u r a . 

C A L L A O : " B r u m a s Ü Q t i a i » 

yores , c q í í r ^ a r o s k 
C A R I T O L : p a n a d e i a 5f 

C í í í E M A ^ "SS v a l l e d a Ma<5» 
tó&s".—Caretmas tío cesasur^. 

R E N A : ^ S í s s i " . — I . Tm®*,-
M A D R I D - P A R I S í « R r o c e & i & 

k ciu<kti, , i-*3L M a y o r e s . 

S . ^ N T O J U B I L E O C I R C U L A R D E 
L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y , cor.espoade l a Exposic ioa dú 
San&iiino, e a catjsüa del HoLí>itai 
d e M a r i n a . 

K a c í m i e a í o s . — J u a a Manue l B a -
í o a Loreazo , M a r í a Y o L a o a K.giiu>¿ 
r j . Vergara, Fdcftn.na Jáaregui L ó p e z , 
Yolanda San Esteban PérvZ, A n d r é s 

p » £ n £ i s c o Maaivesa -Fidaágo, M a r r a 
d d M a r Blas M-itiaez-i-aiero,' M a r í a 
Be ica Eernaadez ferre iK)' y M a 4 a 
M^rc-des M a r e o R í o í j ó o . 

M - t r i i n o i u o » . J o s é R a a s ó n C o a * 
ceiro R e i g o a , con M a d a del R o s a -
l i o López L ó p . z ; R a a i w Cuétara R o 
dríguez, c o a Mar^a del C a r m e n C a s 
tro Ooti; Ignacio L o u a d o Lamus , c o n 
íe i -esa R o d r í g u e z Servia , y ü -eaa .do 
Doce Calvos coa Dolores C r i s t ó b a l 
Romero. 

i M u n c i o a ^ s . — Enrique P é r e z R o » 
drigucr, d - 66 años; P bio M é a d e z 
P a n u a , de 2? ; M a c i a C ó m e z Lapique., 
de ü l , y Arcadio J i m é n e z Samanta, 
de 61 a ñ o s . 

C O N L O S G A M B E i s R O S A 
V U E L T A S 

"Hay que decir algo dé esos cicl is
tas groseros «jue se hacen los amos 
de la carretera", nos d i j i i on recien
temente. Sí , s eñores . H a y que, des
graciadamente, decirlo, re s e l l o , me
jor dicho, pues ya otra v j z nos ocu
pamos con dolor y con iat f ignacíóa 
de l a n i i s n u lacra; clamaremos cuan
tas veces sean precisas c u a l a remo* 
ta esperanza d c ; q ü s estas cosas tea-
gaa remedio. 

E l ©tro . d ía ui3©s ciclistas proce
dentes de Astaao, unos mozalbetes, 
se metieroa coa una s eñora , l a col
maron de gt oser ías y baj ía le propi
naron anos empellones o le tiraron 
de los pelos. L a m f o n a a c i ó n - é s de 
primera mano. Nos í ñ é proporciona
da por persona que p r e s e n c i é el he
cho y no pudo reprímiJo. ' L a se
ñ o r a Objeto de la agres ión era de 
esa edad en que se puede ser abue
la . Y ella dijo qae lo era, reclanfen-
do, por esa c o n d i c i ó n , l a compos
tura olvidada por los gamberros. I n -
tótü i a v o c a c i ó a . L o s gamberros no 
atiendeft a razones. Po r eso lo son. 
Pero la sociedad tiene medios de me
terlos en cintura y las autoridades 
e s t á n obligadas a m a r de esos m©^ 
dios. Para proteger a los pac í f icos 
viandantes, y, sobre todo, a las m u 
jeres. 

L a existencia de estos ga lanteadót 
res dt tan viles recursos pone e a 
entredicho ^ e d u c a c i ó n c e la socie
dad que los alberga. Puade creerse 
que/cientos de obreros o i rrec t í s imos 
y caballerosos son de la especie mis-
mi- de ellos poique van en bicicleta, 
porque vistea lo misnio o porque pa
san a la misma bcra. 

Esta necesidad de evitar c o b í u í í o -
aes apremia tanto como la propia 
lacería N o pueden pasar por gam
berros quienes no io son, n i debe pe
sar sobre nuestro pueblo & sambe
nito que le cuelguen unos desapren
sivos que, por estar sobre dos rue
das y en despoblado se creen con1 
patente de corso para molestar a ias 
mujeres. 

Estos delitos c í v i c o s son para nos
otros de m á s c o n s i d e r a c i ó n que otros 
que se persiguen con ejempfer dili
gencia, como eses que se derivan de 
a o llevar ios v e h í c u l o s con todos kis 
pormenores que la k y determina. E s 
una verdadera pena. ] C o a los s a n í -
s i m j s ingresos que reportar ía el te
ner a raya a los g a z n á p i r o s desman
dados! 

Paa demostrar qae lo nuestro no 
es fobia ve loe ipéd ioa , diremos que 
t a m b i é n hay gamberros de a pie,' 
que no cejan y que son de casa. Son 
de o í r o g é n e r o , pero a o por ello díg
aos de avucha e ó a s i d e r a c i ó n ; los j u 
g a d o r » de fütbcá callejeros. Pese a 
nuestros iaajcntos siguen co<n sus 
.ompcticioneB y sus intemperancias, 
ocupan la carretera © insultan a los 
ciclistas y moioristas, que ponen m a 
l a c a í a por les equilibrios que tia* 
a e a que realizar para no atrepellar
los, y para 00 romperse l a crisma. 

¿ N o p o d r í a n arbitrarse ingreses 
para acabar con todas^ és tas cosas? 
E s posible que los gamberros por s í 
nasaros pudieras sosteaer unos cuan
tos guardias amaicipales. S e puede 
hacer l a prueba. Puedo nuestro 
Ayuntamiento crear coa carácter pro^ 
v i á o n a l unas plazas de deteetores de 
gamberros. Porque los especialistas 
una vez que los localizan lo tienen 
y a c a á todo hecho. S e r í a u n éxi to . 
Y una extraordinaria í raaqui l idad pa
ra todos. 

A h o r a que «¡stá en puefta e l ve
rano, que se avecjaa la visita tfe 
ri ^est íos vciaaeantes de siempre, y 
de otro* de menos confianza, deb1^ 
mos hacerlo todo para que no v a 
y a a creer rad ie q a e a q u í a b i t a o s , 
complacidos «1 oso de m a ñ a s taa des» 
acted i tada» . 

A jugar, pass» a i>a36n « a sit ío» 
donde a o se í i s ) feste a nadie y a 
rebuznar lejos, úél humano c o o c k f » 
to donde r*o son f r a t á s les estr idja-
«áas .—M1LO» 

C o n 
W I L L 1 A M H O L D E H 
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E O S A L Í H D R Ü S E L ^ 
C i n e m a s c o p e • T o m i e o í o r 

Libmna .:y Papsleria 

Teléfono, 

k m 

m 

O p m ü s , S S , i m j ^ ^ l P e S . Vite 

atoe « M s J a i s d o a s s s d e 

ÜiSpOSíCiOílCS 
ue iarina 

S a declara dispoaible en 
t s m ^ t o M a r í t i m o de C á d i ? 
roa-I de I n g . n i e i o . de Armab N a ! 
tes, doa L u i s F e r n á n d e z K o d r i S f J ^ 

— S á nombra segundo jefe d* a 
tiUena de l a Carraca i y je íe d á 1 
bwatono de Mixtos, ai tJmeht* ^ 
r o n d de í d e m , d o a Bernardo I ^ k T * 
gat G o n z á l e z . uobre' 

— I d e m j c í c d d P o l í g o n o "Gonrí 
i fz-Homona-' , a3 í d e m don r S 
F o r e r o Echevarr ía , Kaía$í 

— i d ^ n jete de los talkres n ^ i ; 
a i c o . y d i ; e c c i ó n de T iro del Ars^naj 
d é l a C a r a c a , al coanaadaiiLí; de m " ^ 
c o n Angel í . S i m ó n Ramiro. ^ 

r ~ s ' n J 4 ^ { a i?*6 de máquina , drt 
submatmo WG. 7*, a l t r u é a t e , hahi 
litado d i C i ^ i t á n , don Raíaé] pC, 
L o M í e i r o ' F e a l . iVÍ 

- - S e a¿*poa¿ q u - ei coajundante da 
Sanidad, don Benito César 0ja2 p T 
n-elas, p ^e a s i t u a c i ó n d ; retirado 
por edad, en la ídeha q u se radica * ' 

-^-Idem idean tí capitán de Sanidad 
doa M a a u . l G ó m - z Ropero, ' 

— I d e m í d e m el.como, -lable mayor 
doa PiiOici-co Baeza Ondina, 

c o a e d e i a C r u z del Mérito 
Naval de segunda c i ^e, con di ímt¡v0 
b l ímco , a l c a p i t á n de c o í b e t a R N A 
don Juan b-utista Andonegin Ast^* 
garrada. 

— I d - m l a Medalla de Suirunúatos 
ÍHir l a P a . l r i a l mai inero de ia do» 
taCión del destructor "Sánchez Bar» 
cá iz tagui" , E d u a r d o Pol. Franco. 

— S ; confiiina ea s« destmó 4* 
ayua ate personal dot! ahnüaníe dou 
Pedro F e r n á n d e z Martin, Capitón 
C n e r a a del Ttepaa-tameato. de Ferrol 
del Caudi l lo , a l coaa a d a a í e de ln. 
featería de Mariaaj doa José Mea. 
.quita F o - é s ^ , 

NT I A liO 
U N I V E R S I T A R I O S 

P O R T U G U E S E S 

íSos a u t o c a r s , l legaron el sá^' 
toado p o r i a t a r d e a Cacoposáela 
u n c e n t e n a r tío es tudiamos do 
C o m e r c i o , T r a b a j o y <te Oeifc. 
cho , tíe C o i m b r a y Oporto, los 
c u a l e s l i a n v i s i t a d o l a zona mo
n u m e n t a l j a n m i a r o n hasta el 
l u n e s p o r l a m a ñ a n a e n que em
p r e n d i e r o n e i v i o j e de regreso, 
l a s « a l i e s sant iaguesas , r 

P E T I C I O N D E M A N O 

P o r d o n G e n a r o T a m o Lou« 
r e i r o , i n a u s í r i a i de e s ta plaza f. 
I K i r a s ü í i i j o H a í a e l , h a sido pe* 
d i d a a d o n M a n u e l Fernántíoa 
C a s t r o y d o ñ a A v e l i n a Ferreiro 
N o y a t a m e n u de s u encantadora 
b i j a M a r í a oe i P i l a r . 

E n t r e ios novios se cruzaroa 
ios regalos oe r igor y l a boda 
q i i t u o c o n c e r t a d a p a r a lecha pró» 
x i m a , 

M I S A P O R D O N D A N I E L 
G A R C I A B A R R O S 

E a una de las Cepillas de la C a 
tedral f u é celebrada una M M de 
R é q u i e m que por el eterno descanso 
de don Danie l G a r c í a Barros, falle
c ido recientemente, le han dedicado 
sus c o m p á ñ e r o s de tertulia ea el 
Cas ino de Santiago. 

C U K S 1 L L O D E P R E P A R A C I O N 
D E L « D I A D E L A A . C . " 

A y e r d i ó principio en Santiago « 8 
Cursi l lo de tres días , como prepara* 
c i ó n para el " D í a de la Acción Ca« 
tólica^s que se celebrará el donaa-
go. 26 de mayo, e a toda l a Dióce
sis» , i. 

H a b l ó sobre los fines d d "Día 
e l presidente de la Junta Diocesana 
don Francisco Bermejo. 

B e y , a las ocho y medía de w 
tarde, en e l S a l ó n del Cine-Club 
Fonseca (Conga, 9-2.°) , Serán fles-
arrolladas nuevas lecciones de esta 
Cursi l lo , a l que deben asistir todos 
los afiliados de Santiago. 

Cursi l los a n á l o g o s al presente « • 
vieron ya Jugar en ViUagarcía, Pon
tevedra y p r ó x i m a m e n t e se verute* 
tón en L a Estrada y otras villa& 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E EN¡ 
' B E N A N 2 A J\3ED1A ' " A R Z O B I S P O 

G E L M I R E Z " 

M A T R I C U L A D E E X A i l E N J M 
G R A D O S E L E ^ í E N T A L í 

S U P E R I O R 

D e a c u e r d o c o n l a s di^osiejo* 
l í e s yigontes queda- ab ier ta la ifla-
t í í G u l a p a r a ios dos G r a d o s , m 
d í a 10 a i 1S d e M a y o i n c i u s ' ^ L 

R e q u i s i t o s p a r a l a matr ícu»» 
(atn^os grados ) . . .^^^Aa 
I m p r e s o * I n s t a n d á l e m t ^ r a a o 

c o n p ó l i z a de 3 pesetas- .% 
ü n a í o t o g r a f i a t a m a ñ o c a m c í 

í r e c i e n t e ) . , „„ A* 
• L i b r o de c^m^Xúa 
, b i d a m e n i e d i l i g e n f c í a d a - ^ ^ " L 
l a s e n m e t á i i e o . (80 P © 5 ^ 
F a m i l i a n u m e r o s a P r i m f a % 
g o r í a ) . 3 t i m b r e s m ó v i l e s de ^ 

<de 3'25 l o s ^ r m ^ 
n u m e r o s a P r i m e i a c a í e f ^ ^ ^ 

L o s a l u m n o s * í a m ^ f ™ £ 
r o s a d e b e r á n a c o . n . i ^ a í ^ 

d e l T í t u l o a e n s u ^ ^ ^ ^ m 
é s t e y de l a T a r j e t a f . ^ S S a 

g r a t u i t a p o r n i n ^ n o t r o 

45 XiOS g u í a n o s ^^fffS 
m a c lase de e n ^ ^ J hayan 
c a c a d a o ^ ^ g » 
p e r t e n e c í e n e i ^ t r * 
B i t r e ios de P ^ B E ^ " í e c t u a . 
r á a , a d e m á s ^ ¿g* ^ de 
i o n - m i s e s t u d i o s í * * 
e n s e ñ a n ^ a<lueU0!s.î  e n c a r do ^̂ sflf s U 
sos. ;ante i tores a* G r a d o 
e í ^ t u a d o ^ ^ ^ d i d o . , 
e n s u d i a . o i a s & 

¡jas a l u m n o s P - ^ ^ f ^ qae P i a n ae m*** * ^ i » 
a s p i i ^ n a r e a l i z a r ^ a d e G r & 
c o n v o c a t o r i a « r ^ ^ g y 1*3 
do S u p e r i ^ dei D a ^ ^ ^ ^ 

hsso a l o s ^ ^ & S c u l a * 
toan de i ^ S s t i t u t t J 
G r a d o S x « ) & n o r m f l bién r e * » 
de S a n t i a g o , f̂f̂ f á 

^ i n los e d e n e s ^ : . c U ^ 
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L p imox^n de Nuestra Señora de Fúiiim lUvada en procesión por los perefirinos de Santiago en el 
- r e c i b o de Cova üz im.—(Foto ABTURQj 

E n la taxd í del domingo, a las sde-
ts como e h a b í a Linuaciado. llegaroq 
los peregrinos da Compostela que 
habían acudido al Santuario ds N ú e s 
t ía Señora de F á ü m a , en Portugal, 
con la artística imagen que será lle
vada proces ión Imeníe al Santuawo 
de! Ca i t iñs i i i í i o , demeis q u . d a r á a la 
devoc ión de los ftel-s el p r ó x i m o do-

. mingo. . 
b ta imagen, como ya bemoi mtor-

mado, fué bendecida en C o v a d̂ ' 
Iria el pagado s á b a d o por el Carde
nal doctor Qui ;og . Palacios, qus pre
sidió la peregr inac ión. 

L a ciudad d ; Santiago d i s p ; n s ó a 
la imagen un extráordma io y enfer
vorizado recibimiento, a c o m p a ñ á n d o 
la en raanuj tac ión muy. piadosa y 
entunanuo himnos marianoi hasta la 
Catedral, donde q u e d ó instalada. Aquí 
p¡es id i ¡á ios cultos de la N o v . n a que 

•lij'ó comiendo el dommgo, a lao octio 
de la tarde, pi-edicando el C . n ó n i g o 

'doctor i<ey M rtínez, que lo hará hoy 
íy el maitss. para seguir Üe-pués ocu
pando la Sagrada C á U d r a Iqí tam-

•Ibién Cainón-gos doctoras 'Pascua, C a 
pón y L e i i ó i , y el Pad;e Jos é l iorna. 

Los peregrino hicieron el viaje en 
un lujoso autocai y se . .p.aron del 
•\ehículo f í en te al edificio del As-ño 

' dd Camino Nu-vo, en donde se or
ganizóla com tiva qn> a c o m p a ñ ó a la 

imagen por las calles de Santiago hus-
ta la C tedral. E^ta f u é llevada a 
hombros de vanos vecino* d J Caitt-
ñ s i r m o . Sobre la peana de la im.:gen¿ 
fueron colocadais flores, ofrenda de 
devotos y al paso de la Virgen, de&de 
algunos baloiones fueren arrojad ni 
flores, como homenaje a la Madre 
de Dios . 

A b á a la marcha de la comitiva uq 
cuarteto de gaitas y tambores y tn dos 
Uag s fila*, figuraban fieles de am^ 
bos sexor, paiticipando también en 
la manife'-tación los alumnos del se^ 
minaiiO Conci l iar. 

D e capa pluvial pres idió el párroco 
de Santa Suiana, don Jesu Calvo Es^ 
piheii a y, a c o m p a ñ a n d o ai Obispo A á 
xliiar de Compcst- la doctor Novoai 
Pu.nte, asa.vtii.ron los C m ó n i g o s se* 
ñ o r e s Pascua, G i l , Leiró , Pérez Mí-; 
lian y Escudciro . 

Presidieren el Alcalde de Compo»-. 
tela señor Ü t - r o Aenlie; ei C o m .ndan-
te militar de la Plaza, Coronel señor-
Menor Claramunt, el d 'ec íno de D 
f acultad de Farmac ia en repmsenta-
c i ó n del Rector de la Universidad, se
ñor ü o n z á k z Carrero; e l pre idente: 
de las juntas de C o f r a d í a s doctor, 
tí.rrnúd-z G o n z á l e z , asi' como reprc-; 
mentaciones de las R - m a s da A c c i ó n 
Cató l i ca . 

D ri^ió esta-corativa el Canónigo . 

P i o r n a e n m m 

ianiio, caftéiiigo de la S. I. C. 
cooipDstelana, organizador de ia 

peregrinación a Fátima 

don M a n u e l T r c i t m o , que había or-
saniz;do In pereCTinación. 

- . • 

de k Coruii, 
en Washington 

W A S H I N G T O N , ~6. — E l alcal
de L a C o r u ñ e , don Alfonso Mol i 
n a Braudao, h a man Cebado ^ los 
periodistas el éx i to de l a visita reali
zada a los Estados Unidos por l a 
m i s i ó n de directivos de empresa, que 
preside. 

L a catada m i s i ó n e s p a ñ o l a h a vi-
; s i t a d o l ^ ^ v a Y o r k , Detroit, Boston 
? y ^ h ^ a g o , entre otras ciudades nor-

t€íen?nSs);as . 
S u ' l S t i m a r e u n i ó n la ha celebrado 

hoy con los funcionarios de la A d -
í m n i s t r a c i ó n de C o o p e r a c i ó n Inter-
nacioQM," que p a t r o c i n ó cs'a visita. 

E l éfeSW Mol ina Brandao dijo que 
]« haWs^interesado mucho la orgá-
n i z a c i ó o qtie controla el puerto de 
Nueva y que h a b í a %-edado 
impresioaado por la c o o p e r a c i ó n en
tre los hombres de negocios y la mu-
nicipaJidád de Pitt^jurg para la r e 
lia bil ¿tación de determinadas zonas 
do aqiseí la c iudad .—Efe . 

B O S S X Í P Í , 6 . — m e x - j e f e d e l G o -
b i e r n ó v b r i t á n i c a S i r A n t h o n y 
E t i c n , t a i i l l i c i o do B o s t o n -con cU-
r e c c i ó n - a f d t f a w a d o n d e p e r m a » 
n ^ n e e s r i ^ ' d u r a n t e dos s e m a n a a 
c u n o I n v i t a d o • de l G o b e r n a d o r 
g e n e r a l d e l C a n a d á , V i n c e a t 
M a s s e v . — í S e , 

A n u n c í e s e e n 

E l r ^ ^ R E O G A I X E G Q 

W t o i soseslóo seri i i i lo leí Depiitamie 
Marítimo el Almirante Sr. Fernández Martín 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA} 
de G a l i a n o , R u b a l c a v a y G e n e r a l 
F r a n c o . 

A l I k g a r a l P a l a c i o de l a C a p i 
t a n í a r i n d i ó honores u n a compa^ 
ñ í a de I n f a n t e r í a de M a r i n a , c o n 
B a n d e r a , e s c u a d r a y b a n d a , a l 
m a n o o del c a p i t á n , d e n A n t o n i o 
M a r t i n G a i o t o , 

P o r l a b a t e r í a d e l P a r q u e y l a 
f r a g a t a " L o g a z p i " , se h i c i e r o n l a s 
s a l v a s de O r d e n a n z a . 

E n l a A v e n i d a de C a p i t a n í a , 
h a b í a u n g r a n g e n t í o y los b a l 
cones y g a l e r í a s de l a s c a s a s , e s 
t a b a n - l lenos. 

E l A i m i r a n t e F e r n á n d e z M a r 
t i n , c o n l a s a u t o r i d a d e s e n t r ó e n 
e l P a l a c i o de l a C a p i t a n í a , y m o 
m e n t o s d e s p u é s se a s o m ó a l b a l 
c ó n p r i n c i p a l , p a r a p r e s e n c i a r e l 
desfile de l a s f u e r z a s que h a b í a n 
cub ier to l a c a r r e r a m a r c h a n d o e n 
c a b e z a , el jefe de l a p a r a d a , c a 
p i t á n de n a v i o , d o n D a n i e l N o y á s 
T o r r e n t e . 

E n e l S a l ó n del T r o n o c e l e b r ó 
se a c t o seguido u n a r e c e p c i ó n e n 
l a que í u e i v n p r e s e n t a d a s a l se* 
ñ o r F e r n á n d e z M a r t í n l a s d i v e r 
sas a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i ó -
ne3 o í l c i a l e a que a c u d i e r o n a r e 
c ib ir l e . 

E n C a p i t a n í a s e e n c o n t r a b a n 
t a m b i é n e s p e r a n d o a l n t j evo C a 
p i t á n G e n e r a l e l A l m i r a n t e d e ^ a 
F l o t a , d o n S a n t i a g o A n t ó n R o z a s , 
y e l g e n e r a l d e M á q u i n a s , - ; e n s i 
t u a c i ó n de reserva» d o n J o s é M a n 
so Díasr, 

A i s e ñ o r F e r n á n d e z M a r t í n l e 
a c ü m p a d a b a n s u d i s t i n g u i d a es
p o s a d o ñ a E v a N í í ñ e z Ig l e s ia s , y 
5U,3 h i jos i 

j B L C O R H E O G A L I J 2 G O , e x 
p r e s a s u c o r d i a l s a l u d o d e b i e n 
v e n i d a a l i l u s t r e A l m i r a n t e , y l e 
desea los m e j o r e s é x i t o s e n e l 
' l e s e m p e ñ o de s u e l evado cargo . 

L a Junta Pro-T-mplo U-l C a t .ñc i -
l iüo, de la cual forma parte activa el 
canónigo de i . S. i . C . compo-t-lana, 
tten íwanu. l f . o i t i ñ o Mai iho , organi
ce una psiegrin c ión a C o v a de Ir ía 
*1 obj-íto de bendecir la sagrada jma-

•geti de la- Vugen de F a t i m a , para ¿i 
i santuario p r ó x i m o a inaugiiira:&e en 
\h popular barriada santiague.a. 

E u dicha p - r a g r i n a t i ó n t o m a o n 
;parts gran n ú m e c o de romeros, en 
) unión del presid nte de la Junta Pro-
. Construcción de dicho templo, den 
Severino Riveiro T o m é ; vicepresiden
te, doh Cándido Pe-eiro Casa l ; miem
bro, di la Junta f .m .n .na , señori ta 

I Dominga Guldns , d o ñ a C a r m e n San-
í-tainaim;.s de P . 2 y d o ñ a A m a l l a P á -
¡jaro de Sixio, bajo la directa oiga-
¡wzación d;l señor T^oit iño. 
i L a enoims trascendencia local de 
. tal acontecimiento sagrado, y la gran 
jiriuliiiud que ; c u d i ó a recibir l a ima-
gvn da k Virg .n , trasladando-e en 
imponente cortejo hasta la Catedral , 
«a donde p.es idtrá la novena que d i ó 

•coitiaenzo el domingo, paira-lingo ser 
trítsladaua al nuevo templo con mo-

¿ w o de la u u u g u r : c i ó n del mismo, 
yoj actos rev-st irán un esplendor 

Miigualado, « o s ha movido a entre
vistar a don Manuel Tro i t iño , quien 
responde -a nuestra i preguntas con la 

••cusica amabilidad en él car-cteds-
uca, 

r^T"^!11"8!0 la de p a e i d n a r a ^•ova de I r í a ? . . . 
.• "--Como una consecuencia l ó g i c a 

,w esia: bajo l a a d v o c - c i ó n de la 
"d&!8í" ^e F á t i m a la nu-va iglesia 

^astinetrmo. U n u n á n i m e deseo 
! 5 Pfo-Con^trucc ión del tem-

a] objeto de bendecir ta imagen 
el será instalada. 

Can d ^ la 

¿Muchos peregrinos? 
^ •SaJlmc> el d^miuao 

Ittuigo"' dk3"^ m o n u x * P ^ d ó do-

i ^ c S 5 r a r ^ ciue sisujeion? 
^ S n d o ^ f ' ^ f r o n t e r a por T ú y . 
f ^ t o c « S n a rd0 Gás te lo . B r g l 

Ot i l s dive^::3,' C,l.n.íra' A l c o b a s v 

¿* unj v z allí") 

lü ia cao iüa de L a a a . . 

riciones, glosando el mensaje de F á 
t ima. 

— ¿ C u á n d o se bendijo la imagen? . 
— A l siguiente día. S. E. e l Car - ; 

denal A r z e b r p o of ic ió la sania Misa; 
de C o m u n i ó n en la c pilla de las 
apariciones, comulgando ítervoresa-
mente todas ¡ o í p .Kgr inos . 

Resu l tó también muy' emotivo el 
Rosario, caaitado de de la capilla a l a 
Bas í l i ca . j 

- -Imaginaraos la e m o c i ó n de aquel; 
instante. ¿ Y q u é i m p r e m i ó n dejó ' 
f atima en l o . excursicniitas? 

—Memorable. Al l í hemos recibido 
ino lv idable» aí nciones por parte de. 
todos, e pecialm-nie d&l Sr . Obispo 
auxiliar de Leiría, qus c u m p l i m e n t ó 
igualmente a S, E . 

— ¿ C ó m o ha sido la o g a n i z - c i ó n 
del viaje? 

—Perfecta. Todo se rea l i zó dentro 
de los horarios previsto , 

— ¿ A l g u n a impres ión en general de 
Portugal? 

— M a g n í f i c a . U n gran pa í s ; muy 
buenas carreteras; e s p l é n d i d o s aloja
mientos y gr nd .s tesoros artísticos. 

E n todas partes no han recibido 
ecu gran s i m p a t í a . 

— ¿ Y ei regreso? 
— C o n la natura l . alegría de pisar 

nuevamente tierra e p a ñ o l a . 
—r-¿Les mipres icn^ría e l recibimien

to hecho? 
—Enormemente. Puede u ted hacer 

const r que estamo? muy reconocidos 
al pueblo de Santiago por . el gran
dioso recibimiento que nos han di . -
peussdo. (Consignado qu-da). 

— ¿ C u á n d o , se inaugurará el templo 
del Casl iñe ir iño? 

— E l p r ó x i m o día 13. L a víspeira,] 
día 12, se e fectuará una solemne pro-, 
c e s i ó n con traslado de l i imagen de 
la S í n t i s t m a V i r g e ñ a a nueva igk-'-
iai Y el día 13, coincidiendo con el] 

40 aniversario de la p r i m í r a apari
c i ó n de l a Virg n de F á t i m i se efec
tuará oficialmente la inaugu' ac ión del 
nuevo templo, en é l cual oficiará el 
Sr. ( ibi -po auxiliar, por ausencia de 
S. E . , Kvdma, , con la c t l e b r a c i ó n de 
varias intsasi, y una so lemnís ima- Misa 
de C o m u n i ó n , etntada cu 1:. cual se 
inipetrarán e peo"ales bendiciones d i 
la Madre de Dios. 

No dud tno que dada la gr m tras-
cend ncia de los actos que -e aveci-
Tis'.n, una vez m á s el pa blo de, S a n - ' 
ti: go dará nuie-tras de su acu aclo 

•fervor religioso s u m á n d o s e incomli-
i icn- lment i a tan grato aconleci-
atkniOi - ^ 

CSZSSILV'J ítJIS CRISPO 
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del campo tienen puesta en los que 
aquí to. xepre íentan . 

• * « 
E l presidente del Congreso Sindical 

Agrario de A n d a l u c í a orient J, don 
Emi l io V ic iana G ó n g o r a , p o n u n c i ó 
unas palabras en las, que r e s u m i ó los 
problemas que en laa ctual ídad tíane 
planteados <1 campo y l i nec sidad 
de que se arb*:en las soluciones 
tponuaas , 

- - « - • • «• • " ; . 
E l &ecreta,rio de la. Junta Nacional 

dei i*eiiiiandades, don í r a n a - c o C a 
rnudo, p r o a u n - i ó un discurro en ei 
que hizo un re u m m de lo acaecido 
en el , á m b i t o i m a l desde la ú l tsni i 
Asamblea. 

S ó l o en 1956, se han repoblido 
m á s de 133.000 hectáreas y se han 
puesto en regadío 42.466, < n las gran-
ües zonas regables. L a ievaioiiz'a'í.*ón 
de . estas tienasi h a permitido n ins
ta lac ión eu las mismaí», uárente 1956, 
de 6.948 familias campesina; que han 
sido arrancadas dél duro trabajo sin 
nuev-s metas d d j ieonaje que pueden-
mirar risueñEimeate e l porvenir íiáte 
la per pectiva de convertirse en pro
pietarios coa su esfuerzo per&oaal, 
bajo l a ayuda y tutela del Estado. 

E n 1956, el Servicio Nacional del 
C:éd i to A gr í co l a U .va disiribu^dos 
3.280 millones de p&et s entre bene-
l ic iáric^ 169.327. 

E l s e ñ o r . Cairriero dijo que cvns i -
deraba llegado d momento de reca
bar del Gobierno las medidas pertt-
nentas para que se establezca la pa-
iidad y e q a ü i o r i o entre los pioductos 
agdcolai y los industriales. Debemos 
piopuga r — a ñ e d i ó — una pol í t i ca de 
m e d e r a c i ó n en los ga:tos púbf icos , 

- tanto en la é fera central, .provincial, 
niunicipal o de organisinos paraiesta-
tálas. E s aecesario el retoque en al
gunos prodoetos agr íco las que ai no 
ser suficientemente reman eradores n n. 
hecho que los e u l ü v o s no sean los 
adecuados. H a y que crear e s t ímulos 
en el campesino que no pu:de eer 
eternamente la cenicienta de la vida, 
e c o n ó m i c a y social eepañola . S ó l o de 
esa forma p o d r á obtenerse un mayor 
empleo de la mano de obra en el 
campo y una e l evac ión en el desarro
llo de la p r o d u c c i ó n y por ccnsi -
suiente d nivel de la vida de nueetres 
medios campesinos. 

T e r m i n ó instando a todo» a traba
jar con el mayor entusiasmo psra 
conseguir e - í o s objetives. 

- ¿ í: í: 
E l vicesecretario general del Mo-' 

vimiento, don Alfredo J iménez M i 
llas, p r o n u n c i ó un dLcurso en el que 
exp e&ó su sat i s facc ión por el « . echo 
de que Éa primer acto p ú b l i c o como 
vice-jecretano general fuera preci-a-
mente la inaugurac ión de est i Asam
blea, por los v ínculos que le unen 
con los agricultores e s p a ñ o l e s , cuyo 

problemas conoce porque, como 
ellos,. los h á vivido int-n -araente. Sé , 
dijo el señor J iménez . Millas,, que son 
angustiosoj e inaplazables los que 
afectan a es i p o b l a c i ó n c mpesma 
que durante toda su vida derrainan 
peu- los mi mos surcos la ten ¡z deses-
psrac ión dé sus escaseces, sus utee-
sidadss y sus amarguras y a j o s que 
qui i é r mos dignificar. . prot 'g r, fa-
v o í c c e r y ayudar con los justos s la-
r ío , viviendas m á s sanas, segurida
des de p ; e v i s i ó n , para sú v jez o para.' 
la orfandad de los í i i^os . Pero esto; 
no podarao. hacerlo mientras el c a n -
po a d e m á s - d e ser el pcot f e b s j o , 
sea ei p or negocio. A l u d i ó después 
a la mcom.p:©nsión que por paite del 
consumidor existe para estos proble
mas, porque no e p-Ara a ¡averiguar 

J o que- cuenta producir y lo que e(; 
p oducto se ha éñc^rec ido a través; 
ái linO; transportes, de un s confi--
truciones, á>. una-; cbmi jon :s, á¿ 
vnos m á : g nes . c ó m e r c i ü . s , etcétera. . 
P e m a á d O en la repercus ión d.- V\ ele
vac ión de' Saíaríos. el aun», oto de 
precios dé lo abonos, primas de 
g u r o s- transportes,' cont •ib.ució¡qjj^-
Uullaie, etc.,' llegados a la c o n c l u s i ó a 

de que n e c e ^ í t a m o j mejorar preelija 
y no para cnriquece¡ nos sino p a ¡ a 
1-agar mejor a nuestros trabajadores. 
P a r a labrar y abonar mejor nuestias 
tierras y p ra obtener, por ú l t imo , t i 
interés legitimo que corresponde a un 
capital y a un e ucrzo. E s a l í ó des
p u é s l a alta m i s i ó n que para la reso
l u c i ó n de estos prcbkmas correspoa-
ás a las Hermandaitítfs y después de 
asegurar que no exí.-.ts p trono m á s 
homano para sus obreros que ei agrí
cola, dijo que Iss perspectivas de l a 
tarea de la - Hermandades de Laibra-
doies son inmensas y que en las ra > 
nos de los agricultores unidos está ei 

convertirse en u i f fuéTíe ' a r - ^ i a n t o 
p o l í t i c o , e c o n ó m i c o y social. Sobre 
todos nosotroj gravitan las mismas 
inquietudes y problemas y hay que 
aprovechar la tremendai e ingente 
tuerza que \m agricultores pueden 
presentar un ido > paj-a c r e r r d m á s 
maravilloso instmin n í o , una formi
dable inst i tuc ión que estará íuompre 
en l a mas pura l ínea de asuvicio a 
la Patria y al Caudil lo. 

E l señotr J m é o e z Mil la? , en nom
bre del M i n i n o Seciet rio General 
dei Mov.tni-nto, dec laró maugurada 
h V I Asamblea Nacional de L a b r a 
deras y Ganaderos. — C i f r a . 

r / i n 

J 
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•. M A D R I D , 6. — E nel Sa lón de 
Actos del Ministerio de l i l í o r m a c i ó a 

; y Turismo, ha tenido lugar t i t a 
m a ñ a n a la toma de poses ión de los 
nuevos directores generales de R a -

Fuerzas de Ja/aníería ce Merina rindieren honeres 
W A S H I N G T O N , 6. — Desde la 

Catedral do San Mateo, los restos 
mortales •'leí senador Me Carthy fue
ron llevados al Capitolio, para sei 
deposiu»d'-s, en capilla ardiente, en 
uno de los salones de la AHa C á 
mara. , • 

A l l í e g T al Capitolio, el féretro 
f u é subido a hombros por soldados 
de lufanter.a de Marina , mientras 
que una guardia de honor, con ban
dera, del mismo Cuerpo, al que per
tenec ió es í i n a d o , presentaba arma*. 
L a s cerb-aías de la bandera, gan tdus 
en a e x i ó i de guerra, llevaban c e s -

. pones negros, 
Inraedíatamenle detrás del '.^re-

iro ib* ta viuda de M e Carthy, acom
pañad» por el cape l lán del S e ñ a l o , 
doctor Frederik •.iUicw Harrw. 

A las sieie de la tarde, hora es
p a ñ o la , los restos de Joseph M e 

.Ca.rtfe,/ salen en avión para su pue
blo natal Qolappkton (Wisconsia). 
E f e . 

d iod i fus ión y de I n f o r m a c i ó n , se
ñ o r e s don J o s é Mar ía Revuelta 
Prieto y don Vicente R o d r í g u e z 
Casado, y la del subdirector gene

ral ue Prensa don Va lent ín C u t i é -
rrez D u r á i . 

E l minlhtfo d e l Departamento se
ñ o r .Arias Salgado d e s t a c ó la labor 
y los m e n os contra ídos en el la por 
don Jesús Suevos y don Florentino 
P é r e z E m l i d al mismo tiempo que 
puso de relieve las cualidades dé 
quienes ahora han de efectuar la 
m i s i ó n y tareas encomendadas al 
Ministerio de - Información en estas 
actividades. E n u m e r ó las normas v 
los principios a los que debe res
pe rtijer siempre el Cuerpo Oc fun-
cioaarios del Departamento en el 
d e s e m p e ñ o de sus cometidos sirvien
do hasta el Sacrificio los ideales y 
los p r o p ó s i t o s del R é g i m e n y del 
Estado nacido del Movimiento Na
cional. 

Lo:, directores salier.tes agradecie--
rou la confianza que siempre les ha
bía concedido el Ministro y la leal 
c o l a b o r a c i ó n ' q u e les--presiaren los 
funcionar ios. 

L o s señores Revuelta Prieto, R o 
dríguez Casado~y Gut iérrez D u r á i s 
hicieron presente al Ministro su 

-lealtad y su b ü é ñ a , vóiufitad c e ser
vicio al Caudil lo y a E s p a u a . - C i f r a . 

F U N C I O N R E L I G I O S A O R G A N I 
Z A D A P O S L O S C O L E G I O S D E 
N O T A R I O S Y R E G I S T R A D O R E S 

D E L A P R O P I E D A D 
P R E S I D I O E L M I N I S T R O D E 

J U S T I C I A 

M A D R I D . 6, — E l ministro de 
Justicia, s eñor I tnrmendí , pr í¿¡d ió 
en la parroquia de San J e r ó n i m o el 
R e a l una solemne f u n c i ó n religiosa 
con la que los Coiegios de Nota
rios y Registradores de la Propier 
dad honraban a su Patrón , San Juan 
Evangelista. A c o m p a ñ a b a n al Minis
tro el presidente del Tribunal Su
premo, don José C a s t á u Tobenas; 
el subsecretario del Ministerio de la 
Vivienda, don Joaqu ín Reguera Se
villa; el director general de !o C o n 
tencioso, don José Mar ía Zavia; el 
presidente de Ja Sala de lo C i v i l del 
Süpren ío , don Manuel de la Plaza 
Navarro; presidentes de las Audien
cias Territorial y Provincial , don 

Gustavo Lescufe, y don Ricardo 
Alvarez respectivamente v nú-as 
sonalidades.—Cifra. 

Var ios stomentos gráf icos de la <óra. de pos¿*.>ii uei nuevo je íc del 
Departamento M a r í t i m o del Ferro l , almirante F e r n á n d e z Mart ín 

D e arriha a abajo: Entrada en la ciudad a c o m p a ñ a d o del Goberna
dor civit, ahnfrante Molins, y otras autoridades ,— A l llegar a C a p i 
tanía General , pasa revista :. lá c o m p a ñ í a de honores, con el jefe de 
parada, capi tán de navio N o y á s . — C o n las a u : o r i d a d c s en c! 

b a l c ó n de Capi tan ía . — L'n detalle de las fuerzas de Mar ina , desfilando, 
ante el almirante F e r n á n d e z Mart ín . — í F o t o s Bernardina Gon^á?' 

o p t a , u c u p a a a 
f u e r z a s m i l i t a r 

B O G O T A , 6. —Importantes fuer
zas militares, con inc lus ión de ca
rros de combate ocuparon anoche 

k4íiauy txpress: 
Inglaterra vende 

sus secretos 
de Aviación 

l U N D l í t b . 6, — E l p e r i ó d i c o 
" D a i l y E x p r e s s " que pertenece a 
L o r d B e a v e r b r o k , d ice que I n g l a 
t e r r a e s t á p o n i e n d o a ' i a v e n t a sus 
c c r e t ó á « > b r c a v i o n e s de c o m b a t e 
y de bombardeo , p i lo tados p o r 
h c m l í r e í : , p o r proyec t i l e s t e l e d i r i -
rjit.oj. 

E l p e r i ó d i c o a g r e g a que " las 
os tredi 'amente g u a r d a d a s puertas ' 
de Boscomo Do\vn",_ c s í a b l e c i m i e n 
t< > e x p e r i m e n t a l d e f M i n i s t e r i o de 
Abas tec imientos , c e r c a de S a l h -
b u r y . s e r á n a b i e r t a s a u n equipo 
cío t é c n i c o s a l e m a n e s . 

IjOs h o j u b r e ? del M i n i s t e r i o de 
D e f e n s a alem¿';a ^ m i e m b r o s de 
i n n u s t r l a s p r . v a t í a s s e r á n h u é g ) e -
a e i del M i n i s t e r i o de A b a s t e c i -
m i t n t o s , que t r a t a r á n do l a com
p r a da los secretos sobre inves -
t igaciones b r i t á n i c a s e n r e l a c i ó n 
con los vuelos s u p e r s ó n i c o s . A ñ a 
de c! p e r i ó d i c o que los t é c n i c o s 
a í e m a n t i s p o d r á n c o n t e m p l a r e l 
m á s r á p i d o d é los protot ipos b r ' -
tám.-G?, e l " S a u n d e r s - R o s " d;-
s e ñ a r i o p a r a v o l a r a yrlociciacies 
f ié .'1.800 k i i ó m e í r G s p o r h o r a a 
e n o r m e s a l t u r a s . — E l e . 

la . capital y tienen establecidos pues
tos en tqdós los lugares estratégi
cos >, desde "fuego, en torno al P a 
lacio Presidencia], al> del Congreso 
y a otros edificios públ icos-

E l despliegue de fuerzas se pro
dujo por primera vez el s á b a d o , por 
la noche, per0 duró poco y se ca
lificó de maniobra militar. 

' L a huelga estudiantil se ha lleva
do a cabo a pesar de lo amenaz* 
del Gobierno de que los alumnos 
que no acudieran a sus clases se
rían incorporados forzosamente al 

Ejérc i to y de que los establecimien
tos docentes quedarán clausurados 
por i lempo indefinido.—Efe. 

El P i l i P i i 
e PeflÉiy Iflil 

1 » 
N U E V A Y O K K , 6. — £1 Premio 

Pulitzer, para periodismo, ha sido 
concedido al corresponsal de United 
Press, Russel Jones, por ''su excelen
te in formac ión y continua sobre l a ' 
revuelta húngara coníra la domina
c i ó n comunista". 

E l p t e a ú o por meritorio servicio 
p ú b l i c o se ha concedido al per iódi 
co "Daily News", de Chicago, por 
haber informado sobre el fraude .de 
dos millones y medio de dó lares en 
1" oficina ¡ id interventor del Estado 
d& Illinois,—üfe. 

http://asa.vtii.ron


I n f o r m 
M A R T E S , 7 P E M A \ o D e 

Cumplimiento del Precepto Pascua 
en la pris ión de L a Coruña «, 

<•«•»«•••••••*•••««««•«•««« Buques de guerra franceses en el puerto de Vigo con alumnos de la Escuela Naval 
C o r u n a 
C U M P L I M I E N T O D E L P R E C E P T O 

P A S C U A L E N L A P R I S I O N 
P R O V I N C I A L 

L A C O R U Ñ A , 6. — ( D « nuestra 
D e k g a c i ó n í - — Ayer la p o b l a c i ó n 
reciitóa de la pris ión provincial cun> 
p l ió con el santo Precepto Pascua]. 
C o n gran solemnidad se c e l e b r ó ©i 
acto que durante días Tino preparan
do esp irüua lmente e l Rvdo . P . H o 
racio, S- J . C o n los reclusos se acer
caron a la sagrada mesa el director 
del cstableciraierto, la Junta de régi 
men de la pris ión y una nutrida re
presentac ión de caballeros de San 
Ignacio. A I final los reclusos fueron 
obsequiados con un desayuno extra
ordinario, tabaco y dulces. 

N U E V O P R O C U R A D O R 

Ante la Audiencia de esta capital 
ta juTado e l carg© de procurador de 

los Tribunales el abogado e inspec
tor del Cuerpo General de Po l i c ía , 
don C e s á r e o D í a z Carrera , que has
ta ahora venía ejerciendo l a procu
raduría en Beíanzos-

A c t u ó de padrino de ceremonia e) 
decano-presidente de este Colegio, 
don Ignacio Pardo de V e í a . 

Felicitamos al señor D í a z Carrera , 
e j mismo fiempo que le deseamos 
los mayores éx i to s en su nuevo 
cargo 

L E A R R A N C O M E D I A O R E J A 

Ayer por la tarde, cuando iba para 
su casa Enrique Z a s Pardo de 37 
a ñ o s de Bens, fué agredido por un 
convecino a p u ñ e t a z o s v mordiscos 
y resu'MS con diversas lesiones <Je las 

B O D A S 
E n Vigo han unido mi suerte ante 

el adtiir t-n la iglesia parroquial de 
Sdnto T o m é de Fre i j í i ro , la señorita 
Mar ía del C rmen García Teijejro y 
e l joven don Diego ds O y a Silva, 
perlenecient-s í m b u s a eonocidai fa
milias yigu-sas. 

- 4 g u a i n i é a t e en dicha pob lac ión 
liau cont aido matrimonio, en d ora-
t o ¡ i o de los señores Barreras, i i se-
ñc/rita Mar ía d d C a r m m Viso A n -
drade y el joven ám Ignacio Barreras 
Bol ívar , actuando de padrinos d o ñ a 
Mar ía Teresa Barraras de Cividanes, 
hermana del contrayente, y don M e l 
chor Viso Rodr íguez , padre de l a 
novia, 

R E S T A B L E C I D A 

Se encuentra restablecida de ía do
lencia que 1c aquejaba la señori ta 
M a r í a de la C o n c e p c i ó n Salgados 
farmacéut i ca de esta ciudad. 

V I A J E S 

. Para reunirse con stís p&dres los 
s e ñ o r e s don Camilo Mosquera F e r 
nández , m é d i c o de la Zona Sur de 
Santiago, y d o ñ a Alicia. F e r n á n d e z 

Cast iñe iras , y asistir a la b e n d i c i ó n 
de su nuevo domicilio, han llegado 
a la Ciudad del A p ó s t o l , sus hijos, 
don Emilio,iefe de Negociado de 
Prisiones, en é l Ferro l del C a u d i 
llo, a c o m p a ñ a d o de su esposa; don 
Antonio teniente m é d i c o del Regi
miento de Zapadores n ú m e r o 8, de 
guarn ic ión en San Sebas t ián , y e l 
joven alumno del primer c u r a ) de 
l a Escuela Naval de M a r í n , nieto 
és te de nuestros distinguidos amigos 
don. Alfonso Mosquera Areces. 
Nuestra m á s cordial bienvenida y e l 
deseo de una grata estancia entre 
nosotros. 

— E s t u v o ayer en Compostela v is i 
tando la zona monumental el escri
tor y cr í t ico teatral de " A B C d o s 
Alfredo Marquerfe. 

AHORA»*» 

Nuevos úibujos y i e f l á o * f m t 
esia primavera especialmente en 
paños y lanas en pata ée oallo y 
©¿"os úíbuios de oduaMati. 

En vhjellas pnra vestidos y 
blusas nuevas' Cfeadones. 

Nuevos surtltios en puntot 'pa
ra vestidos en los colores de md* 

. üviualidar!: nzul de la Reina, nri» 
, v tostados. 

En vichas, como s i empre , un 
'completo surtido en cuadros c M -
sirns y fantasía^.. 

' Otras fantasías para Prlmave* 
'ra en i 

ALMACENES OtMPnn 
ToraL 3 SANTIA^" 

Dr. A. Pensado 
Diplomado en ia L'nJvfirtidad 

de 1 M 
O I D O S • N A R I Z • G A R G A N T A 

B R O N C O E S O F A G O S C O P 1 A 
Estudio a u d i o m é t r l c o de la sordera 

H ó r r e o , 2 4 . 3 . w r e l é f o n o 1801 
S A N T I A G O 

que tuvo que ser asistido en Ja C a 
sa de Socorro de] Hospital, P r e 
sentaba una herida con desgarro y 
p é / d i d a de sustancia en la oreja iz
quierda heridas contusas erosiona
das en la región frontal, en la na
riz, en el labio inferior, región ma
lar derocha, costado izquierdo, de
dos anular y medio de la mano de
recha y uisa contus ión en ía con
juntiva del ojo izquierdo. 

D e s p u é s de asistido p a s ó a su do
micilio. 

F E R R O V I A R I O A T R O P E L L A D O 

E n la careteia de Mondos lité 
atropellado ayer a las diez de la no
che por un veh ícu lo , que luego se 
d i ó a la fuga ,el í erroviar io Ange) 
G o n 2 á l e z Oviedo, de 64 a ñ o s , quic¡) 
resu l tó con heridas cocuisas en dis
tintas partes del cuerpo y una herida 
de cinco cent ímetros de extens ión 
la reg ión parietal derecha. Se i<2 hi 
zo la cura de urgencia en la Casa 
de Socorro de Sania L u c i a y d?v 

- p u é s p a s ó a , domic i l io . . ía in ihar- silo 
en el lugar de las Margaritas, 'Í2 
(.Monelos), 

E L P U E K i O 

Entraron ayer "Cabo San Sebas 
tián", de. E l Ferro l del Caudil lo coíi 
general; "Serafín Cotelo" de Zuma
ya con cemento; "Nalon", de E l 
Ferro l del Caudil lo en lastre; "Mon
te Saja", de L a GóiiJlette (Túnez) 
con mineral de h i e r í o en tránsito, 
a hacer consumo par^i seguir via
je; y el h o l a n d é s "Engonia", de San
tander, en lastre. 
Salieron "Barquero", para Cormc 

y "San A n t ó n " para Lagc , ambos en 
lastre. , 

Quedaba pendiente de salida ei 
"María Perfecta", en las're para Or-
tigueira, 

H O M E N A J E E N B E í< C O N D O A 

D O N R A F A E L S A L G A D O T O R R E S 

Presidido por el Excmo. señor- ge-
bernador civil y jefe provincia] del 
MovimieTito, camarada G r a c i a Marti 
nez, ss ce l ebró en la Casa Consisto 
rial de Bergondo el homenaje que 
aquel Ayuntamiento tributó a con R a 
fael Salgado Torres, consistente en é 
nombramiento de alcalde honorario 
de Bergond0 y cí regalo de un bas
t ó n de mando, en recuerdo de ia 

acertada actuac ión del señor Salga 
do en aquel Municipio. 

contjnuaciój) del acto anterior 
el Gobernador inauguró en' el muni
cipio las obras' recién terminadas del 
pozo de la Fraga , en Cort iñán; el 
lavadero del Casal y los de Baldón úr 
en G u í s a m o ; TrasdovaJ P i són y San 
Victorio, en Vijoy , los de Cortes Ber 
g o n d i ñ o , en Bergindo y obras simila 

res en Fiobre. Igualmente quedaron 
inauguradas las obras ya concluidas 
del camino al apeadero de G u í s a m o 
y de Sobre la Iglesia y Connide a 
Ouces. 

Concluidas estas visitas y actos 
inaugurales, el señor Graejá Mart ínez 
regresó a L a C o r u ñ a . \ • 

F U E I N A U G U R A D A L A E X P O 
S I C I O N D E F . M A R T I N E Z 

E n la A s o c i a c i ó n de Artistas se 
c e l e b r ó e l acto de ü i a u g u r a d ó n de 
ia expos ic ión del notable pintor co 
ruñés Javier F - Mariinez al que asis 
uero.ii el gobenjador civil , d delega» 
do provincial de I n f o n n a c i ó n y Turis 
mo y otras autoridades, así como nu 
msresos invi ta í tos . Posteriormente 
q u e d ó abierta al públ i co la exposi
c i ó n que comprende una extensa pro
ducc ión de Javier F, Maríínezt óteos 
•-• cerámicas , buen n ú m e r o de las c. 
les fueron vendidas en la misma «<í 
siún inicial. 

G R U P O S I N D I C A L D E 
P R A C T I C A N T E S 

E l pasado día 30, se ce lebró una 
importante reunión de practicantes 
en Xíedicina y Cirugía, en d trans
curso de la cual se acordó ' por una-

mimidad nombrar una C o m i s i ó n Gi< 
lora Provisional, que se eticargarii 
de ta estructuración funcionad del 
( í i i i p o Sindical de Practicantas. L n 
la citada reunión se a d o p t ó asimismo 
el acuerdo üe llevar a cabo Jas ges
tiones preliminares dsí naciente or-
ganismo defensor, de la clase. 

Vnmm 
H O Y , D I S E R T A H A E L P R O 

F E S O R G U I O T Eí-Í L A CA.Tii.um 
D E P A T O L O G I A Q U I R U H O i C A 

H o y , m a r t e s , d í a 7, a l a s 
11 de Ja m a ñ a n a ; m é l H o s p i 
t a l C l í n i c o , e l Prof . G. G u i o t 
( P a r í s ) , p r o n u n c i a r á u n a confe
r e n c i a , en el " S e g u n d o C u r s o de 
D i v u l g a c i ó n N e u r o q u i r ú r g i c a e n 
G a l i c i a " , sobre e l t e m a : " S í n d r o 
m e de l a s compres iones m e d u 
lares" . 

E l profesor G u i o t ega e n el 
a v i ó n d e hay y s s hospeda e n el 
H o s t a l tíe los R e y e s C a t ó l i c o s . 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S 

" E n esta Facul tad de Ciencias, se 
abrirá el plazo de matr ícula el día 
9 y terminará e l día 11 del actual 
d ías 9, 10 y 11) para la sasignatu-
ras complementarias de Inglés , Ale
m á n y Dibujo . 

I N T E R C A M B I O C U L T U R A L C O N 
L A E S C U E L A N A V A L M I L I T A R 

D E M A R I N 

E n la Escue la Naval Militar de 
M a r í n han finalizado los actos cul
turales del intercambio que sostiene 
la Universidad con aquel Centro. 
M á s de una veintena de alumnos 
de nuestra Universidad^ que regre
saron a Compostela, han realizado 
vida c o m ú n con los Cabalieios 
detes de la Escuela Naval Militar, 
siendo muy agasajados. 

E L D O C T O R M O R E N O B A E Z 

R e g r e s ó a Compostela, después 
de haber pronunciado conferen
cias en varías capitales de E s 
p a ñ a / e l catedrát ico de l a Facultad 
de F i loso f ía y Letras don Enrique 
Moreno Báez . 

Dr. Alfonso Díaz Cardama 
* Profesor la Fmdtad de Medicina 

CIRUGIA GENERAL 
BBTVMAGO - INTESTINO • VIAS BltJAHES 

fíó^&K n • S.» ' SANTÍAGO 
r 

N U E S V A J U N T A D I R E C T I V A D E L 

C E N T R O O R E N S A N O 

L a nueva Junta Directiva del C e n 
tro Orensano, renovada en Asamblea 

sCenéia l , lia quedado constuuida de 
ia biguienle manera; 

. Presidente, ü o n Manuel Ribo Ro
dríguez; Vice, don Antonio Sabcri-
do C i l ; secretario, don Aurelio D o 
m í n g u e z Pérez; vice, don José V. 
Vázquez Sánchez; tesorero, don A n 
drés Alonso Garc ía ; eoniadcr, don 
Kamoo Veiga1 Aranceta; biblioteca
rio, don José Antonio G o n z á l e z No 
no; vocales: don Agefior Iglesias An 
dreu- don Antonio Pérez Vázquez , 
don R a m b ó n Pousa Villpt y don R a . 
mon G o n z á l e z Rodríguez . 

E X A M E N E S E N t t , I N S U i U I ü 
t;.\J<A LL»S A L U M N O S - D E . 

E N S E N A N / A L i B R t 

>'-3 recuerda a iva alumnos de e n s í 
lianza Libre que en este Íusuomo' sé 
u a ü a n convocados ios siguiemes exa 
m e m : 

4" íiúo.— D í a 6 de Mayo a las 9 
y media de la mañana , 

6U a ñ o . — D í a 7 de mayo a las 9 
de la m a ñ a n a . 

L o s alumnos de 4o a ñ o que tengan 
asignaturas ae otros cursos pendien-

^ teb »c exairunarán tíe és tas el día 7 
ds mayo » partir de las nueve y me 
día úít la m a ñ a n a , 

l o s alumnos de 6o a ñ o que lleven 
pendientes es ígnaturas de 5" se exarm 

aaran de ellas el día 6 de mayo. 
L o s detalles de estos e x á m e n e s fi 

guian expuestos en e l T a b l ó n de 
Edictos del Instituto, 

T E A T R O L E I D O E N L A A L I A N 
Z A F R A N C E S A 

E l p r ó x i m o día S t sndrá lugar en 
la Al ianza Francesa , a las 7 y me
dia de la tarde, una se s ión de l e a -
tro L e í d o , a cargo del cuadro artís
tico de la Ent idad que presentará 
la-obra de Oscar Wilde: " L a impor
tancia de llamarse Ernesto", 

N U E V O H O R A R I O D E D E P O 
S I T O D E L A C O R R E S P O N D E N 

C I A P O R A V I O N 

Modificados los horarios de las 
l íneas aéreas y establecidas otras 
nuevas, se pone en conocimiento del 
púb l i co que a partir de 5 del co
rriente roes de marzo, las horas lí
mites de depós i to en esta Adminis
tración do la correspondeWia para 
expedir por a v i ó n a M á d r i d y m á s 
al lá serán íag siguientes: 

Lunes m i é y o l e s y viernes.— C o n 
sobretasa, 15 horas; sin sobretasa 
14,45 horas. 

Martes,, jueves y s á b a d o s . — C o n 
sobretasa, 12,15; sin sobretasa, 12, 

Martes, jueves, s á b a d o s y domin
gos.—-Con sobretasa, 14,30; sin so-
breiasa 14,15. 

L a l ínea directa de Vigo a Oviedo 
y Gi jón , Bilbao, Zaragoza, Barcelona 
v Palma de Mallorca, que conduce 
onespondencia solamente "con so

bretasa av ión ," c o n t i n ú a circulando 
coíj el mismo horario anunciado: 

Lunes , m i é r c o l e s y viernes 10,45 
horas. - : ' . • 

Puerto de Vigo 
V I G O , 6. — (De nuestra D e k g á -

c ión) . 
A j a s ocho de e5ta m a i r m tenían 

prevista su l l jg da a nuestro puerto 
eaatro buques de ía Marina de gue-
u a í ' á n c e s a en viaje ch c o : t e í a , pro
ceden u s de .Brest y A r c a c h ó n . 

Se traía como anunciamos hace va
rios días, de la f r ;ga ía "Croix de L o -
uaioe" mandada por el comand-inte 
C o ñ a c ; el buque escolta "Malgache", 
ai mando P e í r o c h i l o y los avisos " L a 
G r a c i e s s í " al mando dei comand n í e 
B.s>íneait. y "Charaoix", bajp el man
do del comandante Bone íeaú , E n e fa 
úl t ima cr.rb ta e n a l b ó l a su insignia 
d ; Jefe da la flotilla el Director dé 
l i E s c u d a Nava] de Brest, Coman-
dants L a Haye. 

Con lo : 360 oficiales y marinería 
que construyen la l ipniación d ; los 

barcos rntes referido;, viajan tara-
bicn a bordo los cuatro navios fran
ceses 142 alumnos de la Escuela N a 
val ái Breit, que ralizso un crucero 
•is les g u a n i e í blancos, según la de-
uora¡«ación esiKciai que a este viaje le 
hc;n asignada. 

De Madrid l l egó a nuestra ciudad, 
el Ccnue ds C l áxñ, Minr tro Pleni-
poier.ciaiio y Consejero d - la E m b a -
j id; i Francesa en Madr id c o a al ini-
a o a de dar la bienvenida a los ü u s -
irej v i s i i a n ü í en nombre da su pa í s y 
p.esdir Io í diversos actoj que con mo 
uvo c!: T a esízncva de íp s m rinos 
¡¡{¿os se habvaii de organizar en p ta 
.•iiidad. 

Los maíint is rranceses, acoaüpwña-
ao3 u.'l A j e n i e Consular de F r a n c i a 
<-n V igo, Madam M .rech-eí, e iectua» 
i o n vii.tas de cort sía al Ccrnandan-
le Mil iar de M a m a , Capi tán «ie N a 
vio, o o á Rafael -de Aguuar y. ü j e d í ; , 
Aicaicle de i-i ciudad y G e n - r 4 ü o i 
btriiador M li la; . Por la autoridad d i 
M a - m a h a sido de ignado Oí i c ia l tíe 
«nhice Cira los marinos f m e l 
ismtflbe de « a v í o , don Alb-rto P a z 

J t í s i l ^ F A E L A G U 1 L A R Y O J E -
. . . v i ^ M A N D A N j E M I L I Í A R D E 
M A i < l N A L>E V I G O , A S C E N D I D O 

A C A t ' i 1 A N D E N A V I U 

l i a aae-fidido a U puau ds Navio, 
¿ yuo io era de Fragata, don 
Ucx U i Asuaar y Üj .a<i . C o m u a t í a n t e 
iviuu r ute M a l i n a t;e esta provincia 
ut Vrgo, y que anteriormente, por ts-
paCiO uc i...gOs- atoes lo h a b í a sido 
uv U- Li i >irol d, I U iua iho , 

i ' A K A C E N T R O A M E R I C A S A 
L I O A Y l - . R E N V I A J E I N A L ' G U -

KAI. . i . L " M O N S E R R A T " 

Sobre las 8,30 de ayer r e c a l ó en 
esie puerto piocedeiUn de L a C o r u -
ua y darcelona el í r a s a ü á m í c o espa
ñol "Monserrai" de Ja Trasat lánt i -
cr. E s p a ñ o l a . 

C o n d u c í a en tránsito 315 pasajeros. 
E n csXc puerto t o m ó 130 pasaje

ros y 300 sacas de ci"-rrespondencia. 
Sobre las 17 horas c o n t i n u ó viaje 
para los puertos ce Tener i fe , -La H a -
bna, Kinsston L a Guayra , Curacao 
y^ Tenerife. 

H O Y D O S T R A S A T L A N T I C O S : 

E L " S U R R I E N T O " Y E L 

4 ' Y A P E ^ U " 

Sobre las últrtuas horas> de ayer 
era esperado proceitente 'de R a b a 
ei trasat lánt ico regjjar-expieso "Su-
rriento' oe la F l o i a Lauro . 

Conduce en trá.iSito t>50 pasaje
ros. 

Sobre el m e d i o d í a c o m e n z a r á e l 
embarque de los 3C i pasajeros que 
aquí nene reservada plaza. 

U n a vez efeciuado el embargue 
cont inuará cu Viaje directo a L a 
Ouayra . 

l a m b i é n hoy tiene anunciada la 
llegada c l trasatlá-ít:?o argentino 
" i a p e y ú " de la l ínea Dodcro, con
duce numeroso p a í a j e en tránsito 
ue Alemania y Holanda. 

E n este puerto tomará numeroso 
pasaje. 

£ a el mismo día cont inuará via
je a Brasil-Plata, 

O T R O S T R A S A T L A N T I C O S Q U E 

S E E S P E R A N 

- — D í a 6, argentino " Y a p e y ú " , del 
jiorte de Europa a Sudamér ica . 

— - D í a 7, e spañol "Cabo de Bue 
na Esperanza", de Italia a Sudamé» 
rica-

— D í a 8, e spaño l "R'onte U r b a s a " ¡ 
de Sudamér ica , 

— D í a 11. í r a n c é i "Colombis", 
de Franc ia e Inglaterra a CentroamS 
rica. 

— D í a 12—• n u g l é s "Alcántará" 
ds S u d a m é r i c a e Inglaterra. 

— D í a 13, f rancés "Brazza", c a 
escala extraordinaria de lurismo. 

—^Misnxj día, francés "Claude Ber 
nard"d de Sudamér ica a Franc ia . 

—^Día 16, f rancés "Louis Lumier©" 
de Franc ia a Sudamér ica , 

— D í a 1% f rancés "Ant i l l é s" de 
Centroamér ica a Inglaterra y F r a n 
cia. 

— D í a 1 9 — nglés "Highlfthd Br í -
gade", de S u d a m é r i c a a Inglaterra. 

— D í a 24 e spaño l "Guadalupe", 
de Bilbao a Centro v Nortearnér ica" 

— D í a 25. francés" " A m i l l é s " . áe 
F r a n c i a c Inglaterra á Centroamér i 
ca . 

— D í a 26. inglés "Alcántara" de 
Inglaterra a Sudamér ica . 

D í a 28, Ing lé s "Highland Monarch" 
de Inglaterra a S u d a m é r i c a . 

— M i s m o día, prtugués "Santa M a 
ría", de Centroamér ica a Ports.^al. 

— D í a 30, argentino "Alberto D b 
dero". del norte de Europa a Sud
amér ica . 

D í a 31. italiano "Irpin la"; de C e n 
troamérica a Inglaterra. 

M O V I M I E N T O C O M E R C I A L 

Entradas: 
"Borja" del norte a repostarse de 

combustible, el cual sal ió a conti
n u a c i ó n con general en tránsi to al 
sur. 

"Talol i" de B ' ^ a o con cemento. 
Son esperados: 
"Cabo Sil'eiro" de G i j ó n con ge

neral, ' -
^ "Mar ina" de Puerto de Santa Ma

ría con vinos. 
. "Astne Sexto" de Oporfo con ge
neral. 

"Pi larüca" de Vil iagarcía a repos
tarse de comBustiblft, 

B A R C O S D E G U E R R A 

E l s á b a d o recalaron en nuestro 
puerto el m í n a d o i "Júpiter", e l dfa-
gaminas "Lérez"' y la fragata "Her
nán Cor té s" de nuestra Glor iosa M a 
rina de Guerra Nacional los cuales 
vienen a efectuar sus operaciones de 
aprovechamiento de combustible y 
agua. 

i H i i i i t f i t m s i s m i i i m M i i i i i i i i i i f i n 

Istr 
> e n A l b a c e t e , la 
Sanitaria del Seguro 

a n a j o I n a u g u r ó , 
R e s i d e n c i a 
de Enfermedad 

A n ú n c i e s e e n 

Í X C O R K E O < A L L K G O 

* " " ! ' " " ? " " ^ " " ^ » " » | | í J Í I f l H l l f S I | i 

A L B A C E T E , 6, — E l ministro de 
Trabajo , don F e r m í n Sanz Or; io , 
l l e g ó a esta capital, procedente de 
A lmansa , & las seis y inedia de l a 
tarde, a c o m p a ñ a d o del Director C e -
ueral de Frev l s ióu; presiutrite del íns-»-
titulo Kac iona l de Prev i s ión; jefe 
nacional del Servicio Sanitario del 
Seguro de Enfermedad y otras per
sonalidades así como e l Gobernador 
C i v i l y Jefe Provinc ia l del Movi 
miento. E n el Gobierno C i v i l le es-

'J péraban el Obispo de la D i ó c e s i s : 
presidente de la Audiencia T e r r ú o -
rial; gobernador militar; jefe del Sec
tor A é r e o y otras autoridades cele
brándose tma r e c e p c i ó n en l a que 
participaron cerca de un millar de 
personas de todos los centros y o í -
ganismos oficiales de Albacete. 

Terminada l a r e c e p c i ó n e l Minis
tro, a c o m p a ñ a d o ó e las autoridadí.-s. 
se dirigió » la Residencia Sanúar ia 
del Seguro de Enfermedad, donde 
f u é recibido por las autoridades sa
nitarias de la provincia. E l Prelado 
de la D i ó c e s i s bendijo el edificio y 
el Ministro Iq i n a u g u r ó oficialmente, 
recorriendo luego todas sus denec-

dencias. 

Este edificio se encuentra situado 
en el Camino de Morata, a unos i O ^ 
metros de la barriada nacional-i¡¡ndj-

1 palista^ y a 1.000 del centro de la 
p o b l a c i ó n . Consta de 8 plantas para 
un uso de 150 a 175 camas, distri
b u y e n d o ! » ios servicios en planta de 
s ó t a n o s ; de semisotánoS; p lañía baja; 
primera, segunda, tercera, c u a n a y 
quinta. Dispone de seis qu iró fanos 
m á s los servicios de consulta rorres-
pondiente a las especialidades ds c i 
rugía general. T o c o l o g í a , Traumato
l o g í a y fisioterapia, uro log ía , odontor-
log ía , o torr inolar ingología , oftalmo
log ía , laboratorio de anál is is c l ín i 
cos, R a y o s X , radioterapia. C o m o 
complemento del servicio {ie tocolo
g í a es tá instalada una s ecc ión "de ni»-
dos, incubadoras y salas de partea. 

E l s eñor Sanz Orr io hizo grandes 
elogios de estas ¡nstalac<oi <.s. A con

t i n u a c i ó n proirunciaroa unas pa la 
bras el presiden e del Consejo de A d 
minis trac ión del Instituto Nacional 
de Previs ión, eo Albaceis , don A n 
tonio Olgado, y el director de Asis
tencia Sanitaria, don R a m ó n D í a z 
F a n j u l , q u e - e x p l i c ó las característ i
cas de esta Residencia f e x a l H l a 
obra del Caudil lo en beneficio ds los 
trabajadores . e spañoles . Antes de 
abandonar e l edificio, e l Ministro fir
m ó en el LibT» de Honor de l a I n s 
t i tución. 

D e s p u é s se dirigió a U C a s a Sin
dical, de rsí-íene const «ov ión , don
de fué recibi'?o por el ik&s&So pro
vincial de Sinmcatos y I j a r q u as de 
l a Organ izac ión , recorriendo sus ms-

talaciones y uunbiando mm^ 
con los miembros de l a M ^ 1 ^ , 
c ía les y econi-micas, así comn ^ 
los jefes sindicales, qns ' e / ;LC<3u 
menuron . " « q * . 

, F inalmeme, m *] ^ • 
Ucno de empresarios y p r o d « l S 
a f irmó que 1« C . N . Í &A la as> 
matriz de U» obra social del í c ^ 
men y que ia © q j ^ o ó o ¿ J t 
siempre serA !a piedra yugular X r 
jusiicia socinl. F u é ma, a p l ^ 

E l s eñor Ssi;?. Orr o u b a n d n J T 
C . N . S . . i e n f e á ^ , ^ 0 ^ 
des muestras de ent«*Tasaso, re , , ! 
sando segiud,«<¡ente a UíM4 J 
Gobernador C:vi] la d e c i d i ó tóJ 
ei Umite de 5» urovinna Cifra: 3 

a M i l el i i 
l i l i $ 

P O L L E N S A ( M a j o r c a ) , 6. — H a 
muerto de una embolia cerebral el 
singular imaginero y escultor poilenain 
Paco Cortés , conocido familiarmen
te en l a isla por "Meslre Paco". 

E n su taller Paco Cortés recibía 
'ininterrumpidamente visitas de artis 
tas de fama internacional, da pr ín
cipes, de d i p l o m á t i c o s de nombre, 
de personalidades, de turistas .de to-

. ¿os los países y raro era quien visi
tase a "Mestre Paco" y no adqui
riese una de sus colasales talla?;. 

E l pintor Hermen Anglada C a m a -
xasa d i ó d ó s de sus ó l eos a Paco 
Cor té s , a cambio de una de sus ma
ravillosas tallas en olivo. Y es qus 
SOrpreniJea y entusiasman las genui-
n a s figuras de payeses de "Mestre 
Paco" y esas i m á g e n e s de la Virgen 
tan expresivas, tan plenas de espiri
tualidad. L a s i m á g e n e s de Paco C o r 
t é s conservan ese encant0 y donai
re primitivos. 

R i u s Ripol l escritor afirmó que "la 
obra de Paco Corsés es expresionista 
y tiende a lo colosal"; y el pintor 
Ti to Cittacini tuvo para "Mestre. P a 
co" sentenciosos y dignos elogios pa
r a su obra al definir la personalidad 
del escultor po l l ens ín . 

Paco Cortés entendía que la iradi-
Ción es- el deleite de ía Historia y cl 
tipismo Ja olegría iuagotabk. L a con
d u c c i ó n a su úl t ima morada h a cons
tituido una extraordinaria manifesta
c i ó n de dudo . T o d o Pollensa lía es
tado presente en e l fúnebre acto. 
C i f r a . 

ti! la O f w i i i 
¡kmmi 

Se retirarán las tropas de la zona 
fronteriza, deponiendo las armas 

E L S E Ñ O N 

Falleció después de recibir 
los Santos Saoramcntof 

D . 0 . 2\ 

, Su coposa, doña Carmen 
Alvares López; hermano? 
políticos, Lisardo v Ricar
do, u demds familia, 

D A N g r a c i a s a t o d a í 
c u a n t a s p e r s o n a s se d i g n a « 
r o n a s i s t i r a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a l c ementer io 
acto que t u v d l u g a r a y e r 
d í a 6, a l a s seis de i a tarde. 

El Fenol del Caudillo, 7 
dé Mayo tie 1.957. 

íFuneraria San Vicente 
General Mola, 16) 

I lGudur»s y NIcaKígiKJ han acep
tado h« m e d i a c i ó n de la O í ^ a n i t ó c k m 
da Estados Antericanos (O E=A.), ea 
í l conflicto entre ambos países . E n 
su Tatud, serán suspendidas las ope
raciones militares en la zona frou-
ieriza, d á n d o s e Ja orden de alto c l 
fuego para las fuerzas de las dos 
uac íonra ds ascendencia h i spán ica , 
lo que pone al problema en trance 
de s o l u c i ó n . 

M A N A G U A , 6. — Honduras y 
Nicaragua han aceptado la interven
c i ó n del C o m i t é Investigador de la 
organizac ión de Estados Americanos 
y han acordado para la lucha hasta 
q. . j dicho C o m i t é regrese a Washing
ton e informe al Consejo de la O E A , 
de los resultados de sus investigacio
nes en Managua y Tegucigalpa, 

E l C o m i t é de cinco miembros que 
preside Ricardo M . Aras , de Anaína,' 
en un anuncio dado a la prensa des
pués de conferenciar ayer 'con el pre
sidente n icaragüense L u i s Somoza, 
dice que los gobiernos de Hondu
ras, y Nicaragua acordaron io« si
guientes puntos: 

í . m̂ . L a retirada de sus tropas de 
lá l ínea fronteriza. 

2, ~ L a observac ión de una tre
gua según las leyes internacionales y 
los acuerdos. 

Se cree saber que la C o m i s j ó a de 
inves t igac ión regresará hoy a W a s 
hington v ía P a n a m á . —? Efe-

F R O P A S D E N I C A R A G U A A T A 
C A R O N D O S L O C A L I D A D E S 

H O N D U R E N A S 

W A S H E ^ G T O N , 6 . — E n c a 
b l e g r a m a f i r m a d o p o r e i m i n i s t r o 
honduref io de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
J o r g e F i d e l D u r o n , e n e l q u e 
c o m u n i c a l a l l egada a T e g u c i g a l 
p a de l a c o m i s i ó n de l a O r g a n i 
z a c i ó n de E s t a d o s A m e r i c a n o s 
( C E A ) , a l ega q u e las t r o p a s de 
N i c a r a g u a h a n a t a c a d o l a s lo 
c a l i d a d e s de T a c i í u e n t e y U p u e r -
t o l e m p i r a e n H o n d u r a s . 

L a c o m i s i ó n de i a O E A h a a c u 
d ido a T e g u c i g a l p a p a r a r e a l i 
z a r Inves t igac iones sobre los i n 
c identes fronter izos e n t r e H o n d u 
r a s y K i c a r a g u a . — E í e . 

O F E R T A F A B A M E D I A R E N L A 

D I S P U T A 

W A S H I N G T O N , 6 . — L o g m i n i s 
t r a s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s de 
Q n a t e m a l a , ^ í a R i c a y B S a l 
v a d o r h a n f o r m u l a d o u n a o fer ta 
c o n j u n t a p a r a m e d i a r e i i l a d i s p u 
ta f ronter i za e n t r e H o n d u r a s y 
N i c a r a g u a , h a sido reve lado"'en 
W a s h i n g t o n . » . -

U n c a b l e g r a m a e n t a i sent ido 
h a s ido r e c i b i d o p o r l a o r g a n i 
z a c i ó n tíe E s t a d o s A m o r i c a n o s 
( Ü E A ) . — E f e . 

C O N V E R S A C I O N E S O E S O M O Z A 
C O N L O S M I E M B R O S D E L A 

O- E . A . 

M A N A G U A , 6. —. E l presidente 
L u i s Somoza ha celebrado conver
saciones con ios .miembros de una 
c o m i s i ó n investigadora de la orga
nizac ión de Estados Americanos 
( O E A ) , llegada a Nicaragua para 
buscar los medios de poner fin a 
la disputa fronteriza entre Nicara
gua y Honduras. 

N o se han revelado detalles sobre 
lo tratado entre Somoza y los miem
bros de dicha Comii irm. — L i e . 

S U S P E N S I O N D E L A S 

H O S T I L I D A D E S 

M A N A G U A . 6. — Nicaragua y 
Honduras han acordado suspender, 
sus operaciones fronterizas hasta 
después del informe de la C o m i s i ó n 
de Estados Americanos. 

E l presidente de Nicaragua. L u i s 
Somoza, dijo que Nicaragua es'á 5is-
puesta a observar la tregua siempre 
q u j Honduras haga ]o mismo. A d 
virt ió , s in embargo, que cualquier 
nueva agres ión por parte de Hon

duras, degenerará en una "m*,n 
total"'. * • 

Ricardo M . Arias, de Panamá, jef» 
del equipo de investigaciones de ll 
O r g a n i z a c i ó n de Estados America, 
nos, mani fes tó que ambos países Isa 
aceptado un acuerdo que prevé m 
inmediato "alto cl fuego" y la para, 
l i zac ión de 'odo movimiento de tro. 
pas de . sus países. Esta prohibición 
detuvo a una c o l ú m n g nicaragüenss 
que se dirigía hacia Yalaguina » 
unos 50 k i l ómetros de la fronien 
de Nica-ragua.^—Efe. 

en Rangún, 
v ía Y alearía 

' R A N G U N ( B i r m a n i a ) , 6. — E l 
pres idente s o v i é t i c o Vorochilpf, ha 
l legado a e s ta d u d a d , en ruta ha» 
c i a Y a k a r t a , donde rea l izará una 

: v i s i t a o í i c i a l . E l jefe dei Gobier
no b i r m a n o U Nu, miembros de 
G a b i n e t e y representantes í i % 6 -
m é t i c o s , se encontraban en el 
a e r o p u e r t o p a r a recibir al presi
dente s o v i é t i c o . Vorochilof tenia 
p r e v i s t a u n a p a r a d a de 93 minu
tos e n R a n g ú n , a u n no se ha de
c id ido s i el pres idente ruso visl* 
t a r i B l r m a n i a a su regreso a 
M o s c ú desde Indones ia—Efe , 

19 i 
i 

i M i 
L U G O , a — D e s d e a y e r salen dt 

e s t a c a p i t a l gigantescos camiones 
f r i g o r í f i c o s , d e 12 toneladas, que 
p r o d u c e n f r í o p o r sus propios rae» 
d i o y que p o r l a t u t a de l a Guai* 
n a , e n Monfor te . y a Que debido a 
us p r o p o r c i o n e s no pueden pasar 
p o r l a v í a L u g o - L e ó n , transpor
t a a M a d r i d m e d i o m i ó n de kilos 
tíe c a m e congelada, almacenada 
e n los a l m a c e n e s de este matade
r o i n d u s t r i a l de a l e s tí desembarco 
e n los puer tos d e l Norte. Por tre
n e s f r i g o r í f i c o s s e r á transportado 
otro m i l l ó n de k i los del nnsmo 
pmdnc.to.—-Cifra. ° _ 

¡pÉpif leli l í 
i nía i l i l i 

L I V E R P O O L (Inglaterra), 4.-~Lo» 
icebergs ^stán bloqueando la rafa o*. 
A t l á n t i c o Norte a las corapauias 
n a v e g a c i ó n maridma, .. 

S3 informa, que la nayeg-ción 
dicha ruta esta siendo obligada a ^ 
vía, se m á s mu-ia el b f , a 
tar el desaco tmnb ra do 3™" 
d i t é m p a n o s d^ Wclo pr^edent^ ^ 
¡as zonls h e l a d a ds G T O ^ Z ^ 

El trasaflántijíó "Saxoma . J » j m 
t idós mil toneladas, ha altando 
e.lc pueno, ^ ^ ^ J 1 ^ * 

C á n t i c o « E m p r ^ a f 5 ^ ^ ^ 
i r é con un día de ¡ f a™*», que 
mrlo el "Emprc a of ^ ^ ú c o 
ee encuentra en y no «• 
lleva un retraso de dos d i a s y ^ 
esperado aquí ba ta « i B r ^ u 
trinka. — Efe.-

http://CA.Tii.um
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c i o n r 
do e s t a t a l e s de e n s e ñ a n z a t é c n i c a 

Disposiciones transitorias regulan la 
adaptación de las escuelas y de los alumnos 

Respeto a todos los derechos adquiridos 
^ . ^ n mmíliüoióii a los declara' 

^a^reoierUemente ha techo 

¿ i sobre el nuevo proyecto f e 
f l . ¿7 Enseñ'imas Técnicas, Ja-

hay lo relativo a los centras 

Zmitorias para * m ™ & d a ^ * e 
M a-tual a las nuevas w-odalida* 
d e t n propio dedica si prm.er 
^¿üo f articulo 16. Dice asi: 

l Los estudios seguidos en cen 
tros no estatales de enseñaras 

grado s^ r lo r y mecUo 
podrán ser reconocidos por 61 
Udo siempre que dichos centras 
reúnan las condiciones que ss cíe-
terminan en « 0 ° ? ^ « ^ f l ^ 
Tanto en la selección de aiuranes 
como en lo que ac refiere a loa 
nianss de estudios, deberán ajus
tarse además a los preceptos da 
esta ley-

g¡ reconocimiento y la inspe<y 
ci&n de estos centros corresponden 
al Ministerio de Educación Na
cional. • 
"• Cuando un antro docente no es» 
tatat deje de cumplir las condi
ciones que sirvieron de base para 
su reconocimiento podrá ser. éste 
revocado por el Ministerio do 
Eaucación .-racional previo iníor-
nie de la Junta de Enseñanza Téc
nica y dictamen del Consejo Na
cional de Educación. 

2. Las pruebas necesarias para 
;la obtención del título respectivo 
serán nombradas por -tribunales 
nombrados por el Ministerio de 
Educación Nacional de acuerdo 
con las siguientes reglas: 

a) El presidente será libremen 
ta designado por diciio departa»-
mento a propuesta en tema del 
Consejo Nacional de Educación. 

b) Dos vocales propuestos por 
la Junta de Enseñanza Técnica 
entre catedráticos numerarios de 
•fes escuelas técnicas estatales del 
grado correspondiente. 

c) Dos vocales propuestos' por 
la Dirección del centro no esta
tal de que se trate, elegidos libre
mente entre su profesorado. 

Dichas pruebas tienen como fin 
acreditar la formación adquirida 
y consistirá en un trabajo de con
junto y un examen de reválida 
si se trata de peritos, y en una 
prueba de reválida que incluirá 
un proyecto'ds fin de carrera pa
ra ks ingenieros o arquitectos 

3. Los alumnos que íjubieran 
superado las respectivas pruebas 
finales podrán solicitar del Mi
nisterio de Educación Nacional la 
«xpedición del título de perito, 
aniuitecto o ingeniero que corres
ponda a los estudios cursados y : 
que les facultará para el ejerci
cio de la profesión y el acceso a 
I03 estudios del grado inmediato 
superior en eeníroa estatales. 

En el título se consignarán el 
centro en que «5 cursaron los es
tudios y la especialidad respec
tiva . - ; , : 

4. Quienes habiendo conseguí- ; 
do el título de arquitecto o de in
geniero deseen obtener el grado 
de doctor, lo solicitarán de una 
esencia estatal de técnica afin, 
sig.uendo en ella sus estudios con 
forme a lo dispuesto ~en el artícu
lo 12. 

5. Normas complementarias re 
guiarán la creación de centros no 
estatales de enseñanza técnica, en 
régimen de patronato mixto en-
tfe el Estado y otras personas ju
rídicas. 

DISPOSICIONES TRANSI
TORIAS 

Primera. La Presidencia del 
ôDierno dictará las medidas opor 

' mas para que antes del 1 de oc-
iut)re de 1957 pasen a depender 
«ei Ministerio de Educación Na-
uonal de conformidad con el ar-
i cuio tercero de-esta ley, la Es-
r w EsPecial de Ingenieron de 
nm?in?s Canal©s y Puertos, la Es-
blic- dudantes de Obras Pú-
j-as y las secciones de ingenie-

dat h W ^ e s de Escuela Ofi-
V*i pe Telecomunicación, quedan 
en 33 últimas transformadas 
e twrespectivas Escuelas de In-
ca^Ia y c!e fritos de Telecomu 
los rí! 862011 establecen los articu 
ta ley no y décirnotercero de e&« 

¿uSf110 las enseñanzas de 
liaSr^f úe Montes, quedan con-
«ial ri A a Tac t iva Escuela Oíl 
artícnL nt0Si We. se crea en el 

, ¿^10 primero de esta ley. 
t̂UaUrSH18̂ 1̂01168 ^ ^ la 

^ m S ^ílguraa l ^ 1 ^ & 30ste-
en3e¿n7a?c' aquilas escuelas y 

tos a/t• 611 105 Presupuestos 
îcas i Í T ^ 1 0 3 de 0bras pú-

Agricuiti?. a ^ " n i a c i ó n y de 
^ d S £ m ,seran transferidas, sin 
aisWin Ha PresuPuesto del Mi-
y coníJÍeH.Educación Nacional 
d V ^ S 2 . p o r éste en íavor 

^ T é S % actuales Escue-
í^ 'nacioS aa?aptarán 5113 deil<> la3 arUcniLa la3 establecidas en 

T̂StlS6110 y décimoter-
^riafTPvti?0 ^enieros de In-
^sí-nal ^ i - l 6 Inseniería In-

& Mini^^laU(lad textil. 
^nai dSeS ^ L 2 ^ ^ ^ ^ Na-
?Ctuales de S í f ^ - la3 cuelas 
^ debe? í ^ 0 8 de minas 
Uela5 deVS51?1™^88 en Es-

Jeitos ds Minas y Fá

bricas Mineralúrgicas y Metalúr
gicas. 

ADAPTACION DE LOS 
ALUMNOS 

Tercera. Los alumnos que al 
pr«nulgarse esta ley cursen sus 
estudio en escuelas técnicas, los 
continuarán por el régimen en vl« 
gor. Al final de los míanos obten* 
drán los títulos correspondientes 
que Íes capacitarán para todos los 
derechos tíue.ae les reconoce a los 
actuales arquitectos o ingsnieros 
incluyendo en su caso el dere
cho de ingreso directo, sin oposi» 
sición en loa .Cuerpos jdel -Estado. 

Cuarta. A partir dé la promul 
gación de-esta ley efectuarán 
durante dos años convocatorias de 
Ingreso por el sistema qua Tegía 
con anterioridad a su vigencia sin 
perjuicio de q̂ue el sistema esta. 
Mecido en la mí^ma ^- Implante 
a partir <le su promulgación. Los 
alutanes íjue ingresen en lichas 
jcríuvocatoriag quedarán Gtínpren-
dsdos en la digiosición anterior. 
En otro caso, deberán ajustarse 
al .procedimiento que se regula. en 
esta kj^ pudiendo convalidar las 
materias aprobadas por las que 
reglamentariamente se determi
nen entré las establecidas en los 
artículos 10 .y R 

Quinta. Se reconoce validez 
académica a los estudie» realiza 
dos y aprobados en las facultades 
upiversitarlaa de Ciencias, qi» 
hubl-eran sido cursados por los 
atirantes a ingreso en las «gcue* 
las auperiorea de arquitectura. 

res numerarios, continuando en 
el desempeño da sus- funciones 
propias, quedarán "a extinguir" y 
se transformarán en profesores 
adjuntos con ocasión de vacante, 

ACTUALES TITULADOS 

PROFESORADO 

Sexta. Por lo . ministerios de 
Educación Nacional y Hacienda, 
respectivamente, so , procederá a 
formar y dotar los escalafones de 
catedráticos numerarios de escue
las técnicas superiores y do gra<í 
do medio y d© laboratorio, de 
acuerdo con cuanto se establece 
en el articulo sexto de esta ley 

Inicialmente se integrará cada 
uno de ellos por el personal en ac
tivo cíe las actuales escuelas téc
nicas. El orden de preferencia se 
determinará .por el tiempo efecti
vo de servicios en propiedad co
mo catedtóticos numerarios pro 
íesorea titulares o maestros de ta
ller y laboratorio, y en caso de 
coincidencia, atendiendo a la ma
yor edad. Quienes se encuentren 
en situación -de supernumerario o 
excedente, en su condición de ca
tedráticos, profesores o maestros 
de talles y laboratorio tendrán de
recho a ocupar, asimismo, el lu
gar que pueda corresponderlea 

Los' proíesores do escuelas es* 
peclales superiores y de las de gra 
do medio que ostentando, el cargo 
en propiedad no perciben sueldo 
enel Ministerio de Educación Na
cional por acreditárseles con car
go a oíros departamentos minis-
íeriales en cuyos presupuestos fi 
gura la plantilla del Cuerpo co« 
rrespondiente, quedarán incluí-
tíos en el respectivo escalafón de 
catedráticos numerarios 

Las actuales profesores atixilia» 

Un túnel entre Inglaterra y el 
LONDRES, 6, — La Compañía 

Occidental que perdió el control 
del Canal de Suez el pasado ve
rano está ahora negociando para 
constmir el primer túnel entre 
Inglaterra y el Continente se ha 
anunciado hoy,—Efe. 

Séptima. Los actuales arquitec 
tos ingenieros aeronáuticos, inge-
rneros agrónomos, ingeníelos de 
Caminos, Canales y Puertos, inge
nieros industriales, ingenieros de 

i Minas, ingenieros de Montes, 
genieros Navales, ingenieros de 
Telecomunicación o inganieros de-

: indiistrias Textiles tendrán ía pie 
nitud de derechos y deberes que 
les reconoce la legislación vigen
te, así cerno los que la presento 
ley otorga al doctor arquitecto o 
al doctor ingeniero. 

Podrán obtener, de acuerdo con 
las disposicicnes que al efecto se 
dicten, el título de doctor arqui
tecto o He tloctcr ingeniero me
diante la: aportación de losméri^ 
tos y. circunstancias individuales 
en los órdenes académico y pro
fesional y la presentación de una 
tesis que podrá consistir en un 
irabajo original anteriormente rea 
iizado. 

Octava. Los actuales apareja
dores, ayudante de ingeniero aero 
náutico, ayudante de ingeniero de 
Telecomunicación, ayudante cíe 
Montea Ayudante de Obras Pú
blicas, faetdtatii'os de Minas y 
Fabrisas Mineralúrgicas, peritos 
agrícolas, peritos éa construcción 
naval y topógrafos seguirán te
niendo asimismo, la plenitud ds 
derechos y deberes que les recono
ce la legislación vigente. Un ré
gimen especial facilitará el acceso 
de aquellos titulados a las respec
tas escuelas técnicas superioras, 
así como la convalidación de las 
mismas materias que procede en 
cada caso y la dispensa do esco
laridad a la vista de ios méritos 
y cmrcunstancias individuales que 
aporten los soicitantes en los ór
denes académico y profesional. 

Asimismo, los peritos industría
les conservarán la plenitud de 
derechos que les reconoce la le
gislación vigente y la citada de
nominación genérica, que manten
drán íiasta su extinción. Se facili
tará Igualmente su aecceso a las 
respectivas escuelas técnicas supe
riores, ia convalidación en 'las-
mismas de. las materias que proce
da en cada caso y ia dispensa de 
escolaridad, teniendo en cuenta la 
especial circunstancia que concu
rre en los actuales peritos indus
triales en cuanto a sus atribucio
nes se refiere y las demás indivi
duales-y méritos que aleguen los 
solicitantes en los órdenes a cade-* 
mico :y profesionai. 

TITULADOS POR CENTROS 
NO ESTATALES 

. Novena. Quienes hubieran eur 
sado sus estudios en un centro no 
estatal reconocido por el Estado 
con anterioridad a dicho recono
cimiento, podrán obtener ia le
galización de ios mismos sometién 
cose a las pruebas que para ca
da caso se determinen, previo in
forme del Consejo Nacional de 
Educación y teniendo en cuenta 
no s,óIo los estudios realizados sU 
no los méritos científicos o ios 
servicios prestados a' la docencia 
0 á la industria. 

Décima. El Ministerio do Edi** 
cación procederá a la gradual 
aplicación de ĉsta ley en conside
ración a la capacidad de las insta 
laciones disponibles, a la seleo* 
ción del profesorado y a la promul 
gación de las normas complemen
tarias adecuadas. 

a n í a 
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De acuerdo con la convocatoria 
fijada en el tablón d« anuncios iicl 
Centro de Enseñanza Me<iia y Pro; 
fesioual (Instituto Laboral), durante 
el presente mes de mayo estará 
abierto el plazo de inscripción ordi
naria de matrícula para, el' examen 
de'ingreso en dicho Centro. 

Podrán inscribirse todos aquellos 
aspirantes que hayan cumplido dkz 
años de edad o los cumplan dentre 
del año actual y rexínan las comii-
cicnes d© sanidad reglamentarias. 
, Los que se encuentren en dichas 
condiciones deberán presentar en la 
Secretaría del Centro y dentro del 
plazo señalado, instancia acompaña
da de los documentos que detalla el 
artículo 99 del vigenie Reglamento 
General de ios centros de Enseñanza 
Media y Profesional, abonando »1 
propio tiempo las tasas académicas 
que en el mismo artículo se fijan. 

Las pruebas d« examen tendrán 
lugar dentro de la primera quiane' 
ná de junto, en̂  fecha que oportuna-
mente se hará pública en ,el propio 
tablón de anuncios del Centro. 

Exentos de examen de íngreso.~ 
Están dispensados de este examen 
quienes acrediten haber _ cursado eí 
cuarte período de graduación esco
lar o tener aprobado el ingreso en 
el Bachillerato Elemental 0 Pre
universitario. 

VIENA, 5. — El candi i.Uo con
servador en Jas elecciones presiden.. 
cíales austríacas, profesor Woifgar.g 
Denk ha obtenido el sesenta por cien
to de los votos, en seis de ios 25 
distritos eiectorales en que está divi
dido ei país- ¿stos distrito*, ta aace 
saber, son í Urales, y ea ellos los 
conservadores tunan una pnvisia. ma
yoría, por lo que la diferendr. no es 
excesiva. Los primeros resultados in
dican qu« ¿a íucha será- enconada.— 
Efs. 

RESULTADOS DE SEIS DIS-
1RIT0S 

VIENA, 9 . — Los resultados fi-
naíes de las votaciones en seis dis
tritos aastriacoa en las ei©cdoi*s 
presidencial̂  iadican qua el candi
dato coascr/dd», profesor Denle, ll»-
va ganados «¡45.996 voto?, mientras, 
quo «i sodail9t« Scfeatrf sóío íw con
seguido 32J..>?24> Efe. 

TRIUNFO DEL CANDIDATO ^0-

CÍAÚSTA 

VIENA, S. — Bl vetenm* Me de? 
partido sociafisc* eastriaca, vicecaa-
dller Dr. Adoíf Sctecrf *« sido ele
gido tercer prtódente de ía pos»-
.guerra es usa da las más enea» 
nadas eieccionee de la historia polídía 
da la República. El ammeio fué Ijc» 
cho por el subsecretario del Interior. 
Las elecciones San- termíniuto djjo. 
ésta— y ed vicswociller Schanf ha 
sido elegido preaicleate íederal.—Eís. 

RESULTADO OFICIAL 
VIENA 5. (Urdate > — Los re

sultados ofeutíles de las cleccione* 
presidenciales celaisacas hoy, son 
ios siguientes-: 
. Vicecandllíf Aáoif ílchaeir, so* 

daüstar, 2.235>.970. 
Profesor WtfHŝ  ig D í q I ; , coüirt* 

vador, 2.160.5JrÍ (48%). 
Total de votos emitidos 4.502,258. 
Votos vátfOP», 4.42') 526. * s. 
Votos no válidos, 81.7 i2. ¿3 Efe. 

DECLARACION DEL PRESIDEN-
m ELECTO 

VIENA, 5. ~ La victoria del doc
tor Adolf Schaerí para 1» Presiden-
do de la República, ha sido una de 
Itj más diputadas en las elecciones 
austríacas. Fué jiña enconada lucha 
entre los do* candidatos qire apoya
ban ios dos partidos políticos máa 
fuertes del pafe. 

Como se sabe, Schaerf era el can
didato de los. socialistas, mientras 
Denle, cuya victoria era predicha ge
neralmente, se presentaba por -el par
tido conservador popular y por el 
de la extrema derecha, "partido de 
la libertad". 
Schaerf sucede al presidente Theodor 
Kocmer, fallecido en enero último y 
como él, jefe del partido ^ socialista. 

Las elecciones comenzaron con una 
dará victoria del candidato conser
vador, como demostraban los resulta
dos del escrutinio en los primeros 
distritos ruraJw qué se anunciaron, 
pero a medida que sa fueron cono
ciendo ios de las zonas iaAistriales y 
de las ciudades- se vió que Schaerf 
tomaba la delantera. 

El ruevo presidente siguió la mar
cha de las elecciones des<Í8 el despa» ' 
cho de su amigo y compañero de 
partido, el ministro del Interior, Os
car Helmer. 

Después dd anuncio de su victo
ria por el subsecretario del Interior, 
el Dr. Adolf Schaerf hizo la «guíen
te declaración a los periodistas: 

"El resultado de las dscciones 
prueba la madurez política del pue
blo austríaco. El pueblo austríaco 
comprende cuán importante es man
tener la balanza política entre los 
dos grandes partidos políticos de ia 
r>ación. Esto, creo, explica el resul
tado de las elecciones". 

A continuación dirigió una breve 
Elocución por radio al país. 

"Tratará, como president —dijo-
de encontrar el elemento unifipador 
dd pueblo austríaco y atraerme a 
todos los que quieran. trabajar por 
la grandeza de nuestro país. Nuestra 
reconstruccicn económica aun no ha 
sido lograda todavía, por esta razón 
la ooperación entre nuestros. dos 
grandes, partidos nacionades es de la 
mayor importancia para el futuro", 

"Dey las gracias a todos los quo 
roe han dado sus votos —terminó 
diciendo-- y prometo ser m presi
dente impardal para todo* lo* au*-
triacos", — Efe. 

BIOGRAFIA DEL DR. SCHAERF 

VIENA, 5. —- El nuevo presiden* 
te da Awtfia, H. AdoK Sch»erf, 
dó d 20 de abril de 1C99 Nfkots-
burg, ChecosieT^fe) d« padres vfe» 
aeses. Estedió ea Vltna dosde m 
•ráduó como doctor rn hyt». 

Durante le prfcawa gaen» msat-
déd titrtó como pftmer teniesfe m 
* i Elárcíto sftwtríaw y úespaés Oíl 
snaisOsio m «stftJb^tó como pn»-
comdor ea Vleoa. En 1933 fvé eto> 
»ltfe» difegsdo MKiaiista m d 8«a* 
desraí —Cátems» AK»— donde dirf» 

Aoros ataques ai régjtoe» <M 
c«nc9l<r DoUEiis. Coando el «ocia» 
liwno acabó por ser dT̂ rrotado es 
Austria, en 1934 loé eneam-fedo do* 
raate nueve mtses.. litspué» de Ü 
ocupación f̂eaana en Aaŝ isr, 
en I93S fHé áífttíteSo dos 
veces y pasó bastantes meses 9?a la 
prMóo. AI término de hi ocupación 
en 194?, fué efegltb jefe del partido 
socialista. En «I mfamo año fué nom
brado vkteancflkr en et Gobierno 
de coaüción de coasmadoresy ss-
daHstas, cargo Que ha &s«mp«ñ«dov 
hasta ahora- — Efe» 

M í o s m e s ssare la musríe ds Mae M y 
Yo quiero ser importante" —di-

jo un mozo campesino, en Wic-
consin, cuando IQ preguntaron 
que iba a ser. Tenía entonces die
cinueve años y se llamaba Joseph 
Mac Carthy. Eran siete herma
nos y la granja jxiterna no le per-
mitíci afrontar la vida con una 
postura cómoda. Por eso, et /or-
nido muchadio se decidió a ir a 
casa de un tío suyo para manejar 
el arado y conducir el tractor; pe
ro la vida es milicia sobre la ¿íe= 
rra y quien no vela, lo arrastra 
la contente de la medianía o eí 
silenzio otorgado ai que nada sue* 
na «n una sociedad que- lleva la 
impronta del dinamismo, como lo 
€ 9 hx norteamericana. Mac Car-
thy no .gtdao amanecer en el 
anónimo; grabada en su menie 
lo qws los estadounidenses deno* 
minan "ley de tas oportunidad 
desT, con un puflado de <¡ólares 
ahorrados en el trabajo prestada 
en la granja de su tío monta urí 
pequeño negocio - avícola. Cuidar 
gaUlnaa, empero, no era tai fifi 

M. Merino DEDICO SSPSClAUiáTA 
VIAS TíaíNARlAS 

IJíiftOa, l'm^td, P l a t a l 

CkHisalta ctó 11 % l y m A «:f; 

Gonzalo Pintos Pena 
Médico CUujasjo tíei Buepl&i 

Ét A Y 0 8 X 
Conga. 8.—Ifeléfono, 139» 

S A fií T I A Q O 

En el Día det Primado 
£1 Cardenal F i a y fleaiel 
reciltidia Medalla de Toledo 

D r . G U 1 T I A N 
Especialista en enfermedad, 

cinigla 
del rifiósij vejiga, próstata y S Ü 

Sanatorio de San Jav ier 
Jueves úa 3 ft * ¡ 

EL PmROL DEL CAUDILLO > 

En La Corufia, calle d% ^(t*úo Vicenti, 29. Consulta diaria 

TOLE3X), 5.—Esta mañana, con 
motivo del Día del Primado, se 
celebró en el Palacio Arzobispal 
una recepción en la que expre
saron sü filial adhesión al Car
denal Primado, Dr. Pia y Deniel, 
eí delegado nacional de Prensa 
del Movimiento, Sr, Coma We-
glison; autoridades provinciales y 
los organismos de Acción Cató
lica y de las Congregaciones Ma
rianas. 

Las asociaciones femeninas de 
Acción Católica y laa Hijas de 
María oírederon ai. Cardenal un 
pergamino expresivo de los ob
sequios espirituafies ofrecidos a 
S. S. con motivo de su pasado 
cumpleaños. 

Posteriormente, en el Ayunta
miento, el alcalde de la ciudad 
Sr. Conde Alonso impuso al - Car
denal Primado la medalla de oro 
de Toledo. Asistió al solemne acto 
el director general de Asuntos 
Edesiásticos, Sr. Puigdollers, acora 

panado del Gobernador civil de 
la provincia y restantes autori
dades toledanas y el Dr. Mará-
ñon. Se dió lectura al acta de 
la sesión municipal en la que 
59 adoptó ei acuerdo de la cor
poración y el alcalde pronunció 
un breve discurso para enaltecer 
los méritos contraidos por el Car
denal pía y Deniel al que luego 
impuso 'a medalla de oró en me
dio de grandes aplausos 

El Cardenal Pía y Deniel con
testo con breves palabras para 
agradecer la atendón otorgada y 
pliso de relieve que en los quin
ce años que lleva rigiendo la. ar-
chidiócesis se babía mantenido 
una perfecta armonía entre la 
.autoridad civil y la eclesiástica. 
Ilecortió posteriormente la doc-
trim .de la Iglesia sobre las re-

• lacionca entre ambas potestades. 
Fue muy aplaudido y íeUcitada 
Cifra. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D o c t o r E l i s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 

CIÜCfilA DEL ESTOMAfiO 
Hígado, íutesfír»' - Henita» 

dcjn.Sngo Fontán, a (Canetersi o* S*r>' 
"Teiélono, aC72!-SANTíAGO Djnsultai Hórreo, 18 • 15 déioao, 3447 

21 servicio del niño y de ia novia 

H E R N I A D O S 
APARATO ENARTORIAL FARRE, sin tirantes ni correas aino 
con dispositivos que permiten graduarlo, para contención de laa 
HERNIAS, cualquiera eme asa su tamaño (singularmente las ope
radas que se han reproducido) y para EVENTRACIONES y ES
TOMAGO CAIDO. Estas aparatos como nuestros CORSES ME» 
c a N I Q O , REGULADORES para la DESVIACION DE LA CO
LUMNA VERTEBRAL, se construyen espedalmente para cada 
caso, mediante prescrlpd&i facultativa. 

Visita en SANTIAGO, para recibir encargas, el día 9 del actual, 
de once a dos, en el Consultorio de don Luis Davina, Travesía 
del Instituto, h duplicado; en LA CORUNA, el día 10, de diez 3 
dos, en el Consultorio de D. Jaime Iglesias, calle Rúa Nueva, 18, 
primero, y en EL FERROL DEL CAUDILLO, el día 11, de once 
a dos, en el Conailtorip de D. José Castro Scoane,. calle Galiano. 
47-1.°, "bajo sus respeciivas presenpeipnes, 

GABINETE ORTOPEDICO FAHRS. FUíOADO en 1887 calle 
Marqué? do Vau^-'e.ffa;:, /í.—Madrid. G. S. número ,3263. ' 

sino 1171 medio para llegar a otra 
meta. "Yo quiero ser importan* 
te" se repetiría- a sí mismo, el mo* 
cetójí nacido en Grand Chute ej 
M de noviembre de 1909. A los 
veinte años, codo a codo con Ion 
chicos de Segunda Ensefíanm, s« 
examina de cuatro cursos en umr 
sola convocatoria el granjero-la* 
"hrador, y supera la prueba en fef 
"Littlo Wolj Illgh School". Con 
su flamante tUulo académico ele* 
mental. Mac Carthy ve abierto ei 
camino de ta .superación y, enton
ces, duda en la elección de carre
ra mayor. ¿Ingeniero? ¿Abogado? 
Se inclina por la segunda y. ^1» 
1̂ 55, cbtiem la UcenckUitra stt 
D&recho por la Universidad de 
Marquette. después de Iiabersv 
costeado los estudios con lo que 
.ganaba como dependiente- de ül* 
tfcmarlnos y acomodador de cí?te. 

M primar -paso poWco de Mac 
Carthy fué la presentación, de su 
candidatura pararfues de. su con
dado natal -=-Wisconsín— por et 
partido repubííoano; jiero fué-de
rrotado. Cambia entonces do par
tido y. en 1339, apoyado por las 
demócratas vuelve n las- urnas 
cmno candidato, s ie n cT-o elegido 
por gran mayoría de votos. .Con 
esta vi-deria. se transforma en et 
jues mas joven eñ la historia d9 
Wisconsin. 

Estalla la guerra y, con etlct, 
vienen los (Sos de sudor:; sangfa 
y lágrimas, como dijo Ghurchül. 
Mac Carthy se alista en la Mari
na; lucha en el Pacífico; alcnnzcí 
el grado de capitán y redbe con* 
áac'oraciones 7;or su cmaporta* 
miento. Con la primavera de l<z 
paz, abandona el navio, saciEdtén-» 
di.se el polvo de los combates con 
táia frase que refleja su volun
tad: "A cbmemar ée nuevos. V» 
en efecto, ecmlenza a. luzlvar en 
la brecha eteatoroí y, de la noche 
a la mañana, ar rebata el acia d» 
$6 nadar mr Wíseonsín a su con* 
íríricaníe que llevaba en el cargo, 
nada menos que cuarenta años. 

Mac Carthy es nombrado vice* 
presíáeftíe del Comité de Imctii* 
gaciones del Senado. lia llegadot 
pues, a uno de tos puestos polüU 
co$ de mayor relieve en la nación/ 
sin embargo, con su máxima- po*= 
púlaridad se inicia sü rápida de
cadencia. Asomado a las primeras, 
páginas de los grandes rotativos 
su figura se agiganta, para con-
vartirse en pompa de jabón y ru
bricar la Prensa con el ¡¿üenclo 
sus' últimas intervenciones. 

Hace apenas tres años, Mac 
Carthy, al sólo anuncio de que 
iba a hablar en el Senado, el sa-
lón de sesiones se llenaba de pe
riodistas, para recoger sus pala* 
hras, convirtiéndolas en la actúa» 
Udad volandera de veinticuatro 
horas de quehacer político. El se
nador de Wiscansm lamaba sus 
andanadas sin detenerse a re/ie-
xkwiar y, víctima de m espejismo, 
terminó por caer' en el fracaso, 
Pero este fracaso fué puramente 
personal; fué un hombre que se 
sacrificó por amor a su Patria, 
aunque desde luego, con uva men-
talidai tan fogosa como carente-
de circunspección. Jamás podrá 
negársele al hoy difunto, Mae 
Cnrthy, la gloria de haber-alzado 
bandera contra rt comíinismo, 
cuando todavía en su país se guar 
daban las formas, para 710 dar a 
demostrar que la política exterior 
norteamericana estaba en pugna 
con la sov'Mica. El senador, en 
su afán de destruir toda contami-' 
nación comunista, itá el peligro 
en donde no existía, hasta ei ex
tremo de herir con sus dardos 
dialécticos al propio Presidente 
Eisenhower y rclevmiiea jefes del 
Eiérdio. Esto le valió su hundl-
mieiito; porgue, al fin. el Senado 
le desautorteó condenando su 
actuación y sus arraigos de parti
do lo dejami solo. Aquel hombro 
que haUa obligado a que el pri
mer magistrado de la nadón reíi-
rase un párrafo de elogio hacia 
el general Marshall, después, ni 
siquiera íwo'acceso a ia Casai 
Blanca, ñor expresa prohibición 
del Presidente, que le retiró et 

[ saludo. Su nombre se esfumó, y 
no volvió a aparecer en letras de 
imprenta liasta que la muerte te 
segó la vida a los cuarenta y sie
te años de -dad,, en la tarde del 
jrimero de mayo, en el Hospital 
naval de Bethesda, en las cerca* 
nías de Wáshington, a consecuen
cia de una hepatitis. 

La muerte olvida los agravios y 
revive las virtudes. Por eso, el Wa
rner testimonio de pésame recibi
do por la viuda ¿e Mae Carthy ha 
íido del Presidente Eisenhower; 
y, aquéllos que le combatierorb 
han ofrendado florea en tornó'ti . 
su. féretro, mientras en el Paría* 
wrenío de WásTiingíon ondea la 
hondera nacicmal a media asta 
par el malogrado senador de san
gre irlandesa, católico y amigo de 
España, • 
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Por ter-
corredor an-

MONZA (Italia), 5 
cera vez habalido el 
íomovilista u o rt e a m e ric a n o Pát 
O'Connor el vecord de la pista de 
Monza. 

Coa . su coche "Crhysler", de 
3.500 c. c , dió la vuelta, al cir
cuito de 4.248,55 metros, a una ve
locidad de 274,875 kilómetros^ por 
hora. 

Esta mañana, con el mismo co
che, O'Connor había conseguido, 
con una velocidad media de 270,907 
batir el anterior record que poseía 
el campeón mundial Juan Manuel 
Fangio, de Aigenuna, en 261, 462 
kilómetros ioi hora.—Alfil. 

i o e n 
p o r 3 t o n t o s a 2 

C u a n d o t e r m i n a b a e! encuentro , los t erro lanos 
estuvieron a punto de l o g r a r ei empate 

Demassatías precauciones detensivas en ef primer tiempo 

ENTA SU NUEVO MODELO 25 c . r 

12 M O D E L O S 

DE MAQUINAS y MOTOCARROS 
dgsde 9 5 c. c. A 2 5 0 c. ¿ 

L E R I D A , 5. — E l Club F a r o l 
\Ioo a Lérida ea pian ife destruir 
juego y úníeamente atacó cuando se 
víó con tres goles en coaira, impo
sibles de superar si flo o í lanzaban 

copa m mmm 

aragoza 
' PAMPLONA, 5. 
quiegui, aplaudido 
Alineaciones: 

— Arbitró Zari-
cn su actu&ción. 

m m i 

M O N T E V I D E O , 5. —Está a pun
to de llegarse a un acuerdo para 
Ja transíerencia del jugador del Na
cional de Montevideo, José Santa
maría, al equipo español Barceio-
m F . C . 

Santamaría Juega en d puesto de 
defensa. 

Un enviado del equipo español 
ha llegado, al porecer, a un acuerdo 
con el Nacional para el traspaso en 
3a cantidad ds 16 mil pesos para d 
jugador. Unicamente falta por ulti
mar el acuerdo entre ambos clubs 
ya que el Barcelona ofrece 250 mil ' 
mientras que el equipo uruguayo pi
de 350 mil.—Alfil. 

e c c r d de 
mmmio 
;el disco 

L O N D R E S , 5. — Mike Lindgay, 
fea mejorado el" record mimüial jii-
^eajl de lanzamiento del disco, cea 
« ñ tiro de 58,953 metros. 

: E l record anterior estaba en po» 
der del norteamericano A. Certer, 
actual campeón olímpico, coa 
56,153 metros.—Alfil . 

R. Sociecfad. — Bagur; Irulegui, 
Echani, Elkondo; Gordejuela, G a . 
lardi; Zubillaga, Sarasqueta, U c í -
iay, Igoa I I y faz. 

Zaragoza. Las Heras; Amar, 
Alustiza, Beraard; Manolín, Estira-
gúes; Domingo, Wilson, Serei, Mo
reno y Parfo. 

Mucho público y gran ma^a de 
aficionados conosfiarras y zair^Oi.;-
nos. Encuentro de aesempaíe os ios 
octavos de final de la Copa ds 3u 
Exceiencia el Generalísimo. 

E l encuentro no ha respondido s ¿a 
expectación despertada y ha siiio d 
peor presenciado durante toda ia 

temperada.. Ambos equipos han pr o
porcionado a los asjsícntes una lar
de soporífera, y ni tan siquicía ia ja -
cerüA.tmbre del resultado ha sido ca
paz de interesar al público neutral. 
Tanto la Real cpmo el Zaragoza han 
realizado un juego lento, sin ningu
na calidad, carente de entusiasmo y 
de codicia, virtudes que parecen fim-

. damcntales «n un partido de Cepa. 
E l tanto donostiarra fué marcado 

a un ataque ordenado. Saüecon los 
t'crrolitnos tlispuestos a puntuar ea 
Lérida, al objeto de mejorar su de» 
licaoa posición en la tama. F^ra m 
otuenaoa labor defensiva no ha sido 
sunckute para contener ios avances 
locales, que a los seis nunutos y» 
inauguraban d marcador, echando 
por tiírra todas las esperanzas de 
ios visitantes de mantenerle «otbati-
dos.' 

i>io quiere decir esk> que su táctica 
haya sido equivocada. Antes al con» 
trano; cuaudo tuvieron neo."$iuad a« 
atacar, para igualar el marcador lo 
hicieron y con éxito, y si al final vé 
les favoreció ia suerte, por nuestra 
parte erremos, que, sin embargo, me
recieron d empate. Lo hobieran con
seguido si aquel balón que devolvió 
el poste, huoiei».1; entrado de verdad. 
V decimos de verdad, porque acaso 
hubiese tocado algo la parte inte
rior, dada la forma en q».i fué de
vuelto d halón. Ferp para ser gol 
el esférico debe rebasar ta linea y 
en este caso no ia ha rebasado. oLs 
jugadores fenrólanos protestaron, pe

ro nosotros creesisos qpie ao fies 
acompañaba la razón. 

E L PAJRT1DO 

Se inició con avances altemos, p?> 
ro con precauciones defensivas de 

los fcnolasos. Pese a dio, cuando 
iban seis minoíos dj Juego, d de
lantero ceníro Las se interna, dri
bla a la defensa,, burla la salida dei 
portero y envía d balón a la red, 
que entra sin que nadie estorbe su 
trayectoria. E l gol es acogido co i 
gran eaíasiasmo por los numerosos 
aficionados. 

ttcacciona el Club Ferrol e in
quieta repetidas veo?s la meta dsfen-
«Sda por Gascón y a los 12 mim-
tos se produce na avance de toda 
la delantera, con pase dd extrem.) 
a lucho, qip? lanza un fuerte chut 
que vale el tanto del empate a uno. 

A partir de aquí el partido % «ij-
zo sos© y aburrido. Sonaron, inclu
so, ias palmas de. fango. E l Ver rol 

por ZubiUaga, a los 15 mümk* de l ^ cl f e ^ «>nv?ma con 
matar una i 

ta lanzada ptr Gordejuela.—AxíiL 
la segunda parte ai rematar una fal- ana cerrada ieíeasS* * ,os {5eIan:e-

Santander » G i j ó n ?,. 2 
A l a v é s - Sestao . . . , . , . . . r¿j i 
Burgos - Baracaldo . . . i 
Lériaa » Ferrol . . . . . . i 
Leonesa - Rayo Vallecano . . . 2 
A v ü é s -s Logroñés . . . . . . . . . . . . 1 
Oviedo - Sabariell X 
Jerez - San Femando 1 
Córdoba - Levante . . . . . . . . . 1 
Castellón - Hércules . . . . . . . . . - 2 
Kspana Alg. - Murcia . . . . . . . . . : 1 
Badajoz - M é l a g a l 
Alicante Puente Genil . . . 1 
Cádiz -Tener i fe . . . ,.. 1 

ros leridanos se vetan impotentes pa
ra salvar aquella barrera humana. 
Por otra parte, ia línea de volantes 
gallega se imponía y dominaba d 
centra dd terreno, sobre todos So-
moia, q»e hizo un partido competo.' 
Con esta Constante ataque de ios lo
cales a ia meta de Zamoría y espo
rádicas arrancadas de los visitantes, 
finalizó la primera parte con empate 
a ib: gol. 

S E G U N D O T I E M P O 

E n la ssgunda parte, el Femd sa
lió con la misma táctica, pero aho
ra tto 1$ dió buen resultado, potqm 
a los tres minutos se addaataba 
Lérida e& d marcador coa un gol 
espléndido tic Las . Entonces d Pe-
m»l vuelve a abrir Hacas y ahora te 

productos únicos 

P A L M A D E M A L L O R C A , 5. — 
Anoche y después de una brillante, 
cena de gala, se procedió al repar-
ío de trofeos a los vencedores de 
las regotas de "snipes" celebíadas 
estos ciías en Palma. 

Los cinco primeros clasificados en 
cada trofeo, son: Trofeo vela; "Ca-
íiuto V I H " , del R. C . Mediterráneo 
de Málaga, copa Ministro de Ma
rina; "Despiste lí", del C . M. de 
Barcelona; "Noli 11", del C . N. de 
Palma; "Turiá V I " . Sí Aéreo de 
Levante;" Caldetas", dd R. C . M. 
Barcelona; Trofeo Palma: "Canu
to V I H " , del C . Mediterráneo de 
Málaga, copa Capitán General de 
Baleares; "Lusisa", del R. C . M. de 
Málaga; «Erika 11". del C . N. de 
Palma; "Villana", del R. C . M. de 
Barcelona; "Erika I " , dd R. C . N. 
de Bilbao.—Alfil. 

M m ie Certa y [siíecii 
Doran de González P A T E N T A D O 

L o m á í nuevo, fár.U y elegante 
tiene rival. E l é x i b de sus aiuns-

as acredita su popa arklad. 
Plaza las Ang istifis, S 

F E R R O L 

í M l o n a 

costó caro, porq»? a ios 8 minutos 
volvía a marcar d Lérida, esta vez 
por medio de Rivdies. 

Se cambian ta» tomaa y ahora es 
d Ferrol el que acosa, paia pasar d 
Lérida a ia o.i'cnsiva. A jos It) mi
nutos de iaego ttene. que retirarse 
d jugador tocal Gil, que había sa
lido vendadu ¿jor lesión y se desplu
mó en ar campo por agotarnte^io. 

E l Lérida $e queda con solo diez 
Jugadores en el ch íu . jú , pero los 
ferroianos no supiewa apsot casar 
esta oportunidad, úasta los 42 minu
tos de esta ¿«guada parte, en que 
lucho vuelve & marcar paisa su 

equipo. 
E l juego se lleva ahora a gran 

tren y Gil, ante «i peligro de empa-
t? que amenaza a su equipo vuelve a 
salir al tenvno de Juego y es larga
mente ovacionado. L a presión por 
parte de toe visltaníes es cada vez 
m&i intensa y a patito 3$tán de con
seguir d gol del empale a tres en 
un barullo ante ta meta local, d ba
lón da en un poste y reclaman los 
forastoros gol, que el árbitro no con
cede, finHikftndo d partido con la 
victoria leridana por tres a dos. 

Si d primer tiempo ha sido ano
dino, no ha ocurrido lo mismo en 
el segundo. E n los últimos 45 mi
nutos el Jasgo fué muy movido y 
emocionante debido a Üo incierto dd 
resultado. 

De los Jugadores ferrolanos desta
caron su ¿densa central José Carlos 
y en algunas ocasiones Zamorita, 
pero los iBclores han sido Somoza 
y Tocho, con mucha Viuíaja sobre 
sus compañeros. Por d Lérida so

bresalieron Lax y Capolo. 
Los equipos presentaron las si

guientes alineaciones: 
Ferrol.—Zamorita; Ton, José Car

los, Anca; Somoza, Antelo; Pensa, 
Tucho, Padrón, Cariitos y Alcald'?. 

Lérida. ~ ~ Gascón; Gil, Codols, 

Fcrdj Dabnaa, Capolo; Escolá, Bort, 
Eax, Rlvdlcs y Jiménez. 

GARAGE AM ERIGÁNO 
S i i V J ' i A G O : A D I O xv^iO — O r a l Franco, 86 - 88 A — L a C ü J r l 

N A : Juan Plórez, 43 - 45. — E L F E R R O L : F . Villaamil, número 33 

A B Ó t t c i e s e e n 

E L C ^ ' í R K O G A L L E G O 

0 n a n o 
B A R C E L O N A , 5. —Holanda ven

ció a España en la final del torneo 
del cincuentenano de* hockey en 
España por dos a cero, en la jor
nada de clausura disputada esta ma
ñana en el campo nuevo de üockey 
en Montjuitch, entre ambos con
juntos, vencedores en la eliminato
ria celebrada con amerioridad eü 
Barcdona y Tarrasa. Los internacio
nales españoles se mostraron poco 
acostumbrados al terreno de hierba 
y actuaron hoy bastante por deba
jo de sus posibilidades. Arbitraron 
Franck —Bélgica—- y Zovatto —Ita
lia. 

A los 15 minutos de juego el de
lantero centro holandés obtuvo el 
primer tanto de su equipo y a los 
veinte da ia segunda parte, el iute-
rior derecho remachó el uiuáío con 
o ü q tanto. 

Seguidamente conteodieron en en-
cuenuo ofrecido en honor cel hoc
key tíe Cataluña, Jas selecciones 
dd resto de España y ds Cataluña. 

Terminó dicho partido con em
pate a cero. Arbitró el francés Mau-
rtíll, que anuló un tanto a la selec
ción catalana minutos mtes dd fi
nal. » 

E n d palco de nonor presencia
ron dichos encuentros, d presiden-
te. de la F . I . de Hockey; los se
ñores Sáinz de ios Terreros y Ne
gro, presidentes de los organismos 
nacional y regional, organizadores 
ds la conmemoración; d teniente de 

S E G U N D A DIVISION 

(Grupo primero) í 

Tarrasa - Caudal, 1-0, 
eSammikx - Gijon, 0-2.. 
Alavés - Sestao, 1-0. 
Burgos - Buxacaldo, 3-2-
Eibair - ladauchu, 3-^ 
Lérida - ta i rol, 3-2. 
Lson-sa - R. yo ,V., ¿-2» 
Avüé. = Log oñés; 3-1. 
Oviedo - Sabadell, 1-J. 
L a JFélguíra = Gercipa, 0-2. . 

CLAÍjlFICACXON 1 

,L G . E , P. F . C . P. 

Gijón 
Sabad^I 
Ovisdo 
íudjuchu 
Al&ivé*. 
Leonesa 
tierona 
Avüés 
Santander 
Sestao 
Hayo V. 

32 24 4. 4 86 20 52+20 
32 21 4 7 81 35^4íjH6 
32 18 6 8 66 47 42+10 
32 17 6 . 9 63 36 40+ 8 
3214 V 11 52 43 3 i + 3 
32 15 5 Í2 52 48 35-f- 3 
32 13 / 12 50 45 33+ 1 
32 14 4 14 62 51 S» 
32 13 6 13 4» 51 32— 2 
32 12 / 13 50 55 31— 1 
32 13 4 15 37 39 30— 2 

L a Feteera 32 13 3 16 36 51 29— 3 
Caud.4 32 13 3 16 48 56 29—,3 
E b a r 32 11 6 15 49 62 28— 4 
T&rrasa 32 11 5 16 53 57 27— 7 
Burgos 32 11 5 16 43 56 27— 5 
Ftirol 32 11 5 16 43 59 27— 5 
Paxacddo 32 10 6 16 41 68 26— 4 
Logroñés 52 8 6 18 38 68 22—8 
Lér.da 32 7 3 22 30 78 17—13 

(Grupo segunéo) 

Jerez-» San Femando, 2-0, 
Córdoba - Levante, 6-1. 
Castellón - Hérctáes, i-2. 
Algíciras - Marea, 3-1. 
Badajo?, - Málaga, 1-0. 
Eldema - Extremadura, 4-1, 
Betts - At. Cesta, 3-0. v , 
Alicante - Puente Genil, 2-0<, 
Mestaüa - Granada, 3-1, 
Cádiz » T e n : ^ ^ 2-0. 

/ C L A S I F I C A C I O N 

J . G . E . P. F . C . V. 

Alicante 32 12 5 16 51 69 29— 3 
Mcstaüa 32 10 8 14 48 59 28— 4 
P. Genil 32 12 3 17 4̂ ) 64 27— 3 
Alg. Ciras 32 11 3 T 8 45 59 25— 7 
Custdlón 32 '/ 9 .16 35 56 23—11 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(CJrupo primero) 

Santiago - O.'d^ns', 2-2 
Jbabiii - Pontevedra, 1-0, 

Puents-oess, 0-2 (jugado Árom 
d día 1). 

Arsenal 
Oren e 

/Turista 
Fiavia -

Herculsa 
Murcia 
Gianada 

-Córdoba 
Btítis 
Jerez 
Badajoz 
At, Ceuta 
Levante 
Cádiz 

32 17 7 8 52 39 41+ 9 
32 17 5 10 58 36 39+ 7 
32 18 3 11 65 37 39+ 7 
32 16 5-11 74 55 37+ 5 
32 14 7 U 68 41 35+ 3 
32 13 9 10 51 42 35+ 1 
32 15 5 12 54 51 35+ 3 
32 14 5 13 44 49 33—1 
32 11 10 í l 59 57 32 
32 13 6 13 47 58 32 

S. Fernando 32 14 3 15 52 62 31— 3 
Extremad. 32 14 4 15 48 59 31— 1 
Málaga 32 1010 12 47 39 30— 2 
Tehc-rife 32 12 5 i 5 53 48 29— 1 
E i ^ a s e 32 13 3 i 6 57 65 29— % 

' Zsltia, 3-0. 
Gran Peña, 3-1, 
Temos, ü-(J. 

Rioadeo, 2-0. 
Lugo •» Bng-ntium, 4-1. 
Marín - JuvenT, 3-1. 

C L A S I F I C A C I O N 

J . G. E . P. F . C . P. 

Orense 33 22 7 4 93 29 61+17 
Tursts 33 21 5 7 98 38 47+13 
Lugo 33 19 7 7 62 33 45+11 
Arcsa 33 20 2 11 52 40 42+ 8 
Lemos 33 l ó 5 12 65 38 37+ 5 
Arsenal 33 15 7 11 57 45 37+ 3 
Juvenil 33 15 6 12 60 43 36+ 4 
Fabril 33 14 7 12 45 49 35+ 1 
Santiago 33 13 7 13 73 53 33—1 
Gran Pefii 33 13 7 13 56 47 33+ 1 
Hima 33 J3 5 15 51 79 31— 3 
Puantssms 33 12 4 17 53 64 28— 4 
Ord£3l?s 33 12 4 17 47 78 28— 4 
Zdíia 33 12 4 1/ 48 84 28— 4 
Pontevedra 33 11 5 1/ 52 60 27— 5 
B igantium ,33 10 5 18 49 69 23— 9 
Marín - 33 10 2 21 36 81 22—12 
RjbíUko 33 3 3 27 31 100 9—23 

COPA D E S. E . E L G E N E R A 
LISIMO 

R. Sociedad - Zaiagoza, 1-0. 
Ou-fló eliminado t i equipo arago» 

nés y 11 Resi Sociedad jugará el do-
^rsingo contra el Deportivo en Riazor. 

CAMPEONATO J U V E N I L 
D E F U T B O L A F I C I O N A D O 

Arenas, de Zaragoza - Plus Ultra, 
de Madrid, 0-8. 

Recreativo Arnao, di Aviles - A l 
cázar, .de Sama, 2-1. 

Valónela - Gimnástica ds Taírrago-
ni, 1-0. 

Sevilla - Atléíico de Ceuta, 8-0. -
Real Oviedo - Choco, de Redon

del a ,4-1. 
C . A. Osa-ama - Chktu, de San 

Sebastián, 2 0, 

PARTIDOS AMISTOSOS 

Barceíona - Saarbruckeñ, 4-1. 
Lucentina . R. B. Balompié Ó-2. 
At. .Malagueño = Balompédica Lí-

n?nse, 3-0. 

alcalde, don Manuel Ayxela; el de
legado niunicipa de Deportes, se
ñor Samaranch; el señor Serrano de 
Pablo, jefe del Departamento de 
Federaciones, que representaba ai 
Delegado Nacional de Educación Fí
sica y Deportes y demás personali
dades de este deporte. 

Para el tercer lugar contendieron 
en el campo de Las Corts, por la 
tarde, Austria y Africa del Sur, 
triunfando rotundamente los surafri-
canos por cinco a cero, después de 
un partido entretenido y que mo- ' 
vió el marcador a menudo. 

Tras la victoria de Francia sobre 
Finlandia por cuatro a cero, ea 
el encuentro disputado el pasado 
sábado en el campo del polo, li 
clasificación final del torneo se" es-
tabeció como sigue: 

1.—Holanda; 2, España; 3, ÁfiÉ 
ca del Sur; 4, Austria; trancia-
6, Finlandia. 

^Por la noche, en el Palacio Na. 
cional, se celebró una comida ea; 
honor de los participantes, en cuyo 
acto, que se vió muy concurrido, se 
verificó el reparto de premios y 
trofeos dd -cincuentenario,—Alfil. 

B A R C E L O N A , 5. — En partido, 
do homenaje a Vdasco, jugaa0 esta 
tarde en Las Corts con buena en
trada, el Barcslo.ia venció al Saar-
brucken por cuatr0 tantos a uno. 

L a aparición del Barcelona en el 
terreno ds juego acogida con 
una gran ovación, dedicada a Velas-
co que deefndió d marco azulgrana. 

E l presidente dd club ie entregó 
un obsequio y también recibió otros 
presentes- A las órdenes del seiior 
Azón, los equipos alinearon: 

Barcdona. — Vdasco; Seguer, 
Biosca, Gracia; Flotats, Segarra; Te
jada, Villaverde, Manínez, Evaristo 
y Manchón. 

Saarbrucken. — Maklicza; A1 f, 
Vuíí , Kcck; Thiel, Filippi; Otto, 
Martin, Biniert, Zegd y Aibert. 

A los 18 minutos a pase de Villa-
verde, Evariáto, se llevó d balón 
con la mano y marcó un gol que se 
anuló. A los 25, cabezazo de Teja
da que el portero envía a córner. A 
los 27 avance de MártíneZí precedí-
do de mía mano que rso ft& señala, 
entrega el balón a Tejada que, a 
me'̂ a batido, obtiene el primer gol. 
h \o% 33 Haríle sustituye a Filippí. 
A los 40, Vdssoo se luce al repeler 
dos tiros consecutivos de Martin a 
bocajarro,. A los 44 en gran juga
da de Villaverde, entrega a Man
chón y éste logra d segundo gol. 
E n la segunda mitad, Nuns Gern, 
sustituye a Otto en las filas alema
nas y Filippi vuelve a ocupar su 
\KÍ eso. 

E n el Barcelona, Velasco es sustj-
-uído por Estrems, -Martínez por 
Sampedro y Segarra por Bosch. 

A los 6 minutos está a punto de 
marear el Saarbrucken en una en
trega ea falso de. Seguer a Estrems 
citando éste había abandonado la 

'meta y Grada salva. sobre la mis
ma raya. A los 12, grao jugada de 
Evaristo y Tejada con tiro final de 
Evaristo. que marca el tercer gol. 
A ios 23 Hartlc vuelve a sustituir a 
Filippi. A los 34,. tiro de Binfert 
desde fuera dd área, Estrems lo de
ja pasar creyendo que va fuera y 
el Saarbrucken se anota así su gol. 

A los 42, Villaverde cerró tí mar
cador con d cuarto tanto azulgrana. 

o-cross 
P i l i M 
i 
G I N E B R A , 5. — E l Gran Pre-

mió de Suiza de moto-cross, pri
mera prueba del Campeonato Mun
dial de 1957, ha sido ganada por 
Nic Jansén, de Bélgica, con "Match-
less", en 50 minutos 8/10, sobre 40 
kilómetros,''* . 

Aliciente principal deí partido 
la presentación de Evaristo. Se mos
tró buen jugador, pero nada más. 
E n d Barcelona, destacaron Biosca, 
Flotats y Villaverde. E l conjunto ale-
más muy homogéneo sin figuras di*. 
tacadas. 

Azón tuv0 una actuación discreta. 
Alfil. 

arca, atiéüca 
de un ¿arceíbsés 
B A R C E L O N A , 5 — E l atleta del 

C. N. Barcelona, Arturo Rufí, ha 
batido la marca de España juvenil 
para saltos de longitud, dejándola 
en 6,89 metros. Esto rcpresentil 
también la mejor marca del año «6 
ia pruéba.—Alfil. 

E N JABALINA 

BURGOS, 5. E l atleta Félix 
Errausquia batió su propia marca 
de lanzamiento de jabalina, estuo 
propio, alcanzando, favorecido .P01 
el viento, los ciento dos con ocnefl" 

ta metros (102,$0).—Alfil. 

| i 
B A R C E L O N A , 5. - ^ j ^ f » 

cuatros disputados ^ y . 
dd Campeonato de ^ J e ^ 

by. Copa de S. E'wt l i¿ siguientes; 
se dieron los buhados 
C . F . Barcelona. 20 y Colegio 
yor Cisneros de Madrid, 12, 
ra categoría. , . . Escuela 

Barcdona B venció a la 
de Agricultura, por d ̂ % la 
categoría; C a ^ l a de M a g r 
Samboyana de San Bauoino, 

8'¿1 domingo P^xímo se ^ ¿ ¿ i -
Barcdona ^ ^ á o ^ J c . NaW 
dose los equipos catdanes ,n 
cióa Barcelona ~*<*mr Barc«lo-

de Cataluña-- y ^ F . ^ itt 
na. E n Madrid lo hará» v^oVi 
final segunda categona, ^ 

y el C . F . B a r c d o n ^ ^ ^ ^ 

ATENCiON 
tar paga mueno 

Canalejas, U * 



s í e s r 
e l C o r r e o g a l l ^ u ú 

mmfíSm May EM 
En un combate disputado el sábado 
cayó por efecto de «a tremendo golpe 

en la mafldlbuta 
JOHANNEpgjiGO, 5. — Ha 

falleciao el púgil ae Africa ud 
Sur, Jimmy tMiqi, -̂ n <l fiospita;l 
¿ ^¿¡up-TCg" Héva<ío diSpuíS u3 su 

- peica anociic con el campeón 
inglés Pat Mcateer. 

iilliot quedo íueja m comoate 
al recibir «n feqoieró^a? en el pjp. 
to asalto, eft esl ' combate vak'dsr.) 
para d 'iuüo & campeón de los éáe-
ujos dri Imperio Británico, que po
see este último. 

Trasiadaao ai hü&piUl los me di-
eos le pracücaron una operación 
«uc ciuru seis horas. Pese a ello, 
iimmy dejó oe existir * consecuen
cia í w ia hemorragia .cereorai su
frida aebido al tuctós guipe que ic-

iuuot tenia » « « M W anos, im su 
cómbale ^ a-ucn* cayó a ia lona 

jl . -^acdj de rotálUi.s y se-
mio*ue*te. ieiubda U c ^ ü o por 
sus cuiáauures al riucón trataron ue 
wanimHrif pero cu vista de que no 
reacciojaaba se ie trasladó a los 
vestuarios mcoiiscienic. jHué someti
do a un tratamiento de oxígeno >-
poco después suírió un desvaneci
miento. ' 

inraedialamente fué llevado al 
hospital donde a pesar de- Jos au
xilios de la £iencju íailecía horas 
•después,—Alfil. . 

JOHANNESBIJRGO, 5. — £1 sá 
hado el púgil británico Pat Mac 
Ateer ha revalidaclo su título de 
campeón de boxeo de los pesos me
dios del Imperio Británico al de-
jrrotar como se dijo por fuera de 
combate en el sexto asaltó a Jimmy 
ILIliot," de Aírica del Sur, en una 
pelea concertada a quince rounds, 

£1 combate tuvo un final sen
sacional. Mac Ateer golpeó dura

mente a su rival con la derecha f 
colocó seguidameale un izquierdazo. 

H >.¿t-i el momento de producir
se el k. o. la peka se había des
arrollado igualada y el cuarto y 
quinto rounds habían sido .ganados 
por .Elliot.—Alfil. 

T o r t o s a , f u é g a n a d a 
por e l i ta l iano T o g m a c i n i 

Ss icpido lugap se clasificó fieroardo Auíz 

PAGÍNA í 

8 I 

i ü s i i l l 
m ¡lÉll i l í ñ i 

M M i U i t 
. L0U1SVILL£, übNTUCKY, 4.~ 

*'lroii Liegc;! fia ganado el derby 
de iCentucKy, tradicional carrera pa
ra potros de tres años, dolada con 
153.000 dólares (6.067.000 pesetas). 

En segundo lugar quedó "CiaUmr 
Mím" y tercero, "".Round Table. — 
Aífil. 

DETALLES DE LA "BJJ^Á DB 
AYER 

VALENCIA, 6, — Ha comertea-
éo a dis^inarsc la déckna etapa de 
te Vtif&a Ciclista % &Mm^ 
íS§ ..^rtíe^SíteS esta 'eiudatí, 
en Tnarcba neutralizada hasta Masa, 
magrell donde se dió 3a salida defi
nitiva a los 66 clasificados ayer. L a 
hora de salida fué a las 13,45, mar
cha; ido todos ea pelotón. 

Por Sagunto pas.ó en primer lugar 
Marigil seguido de Bahamontes, des
tacados arabos unos metros sobre los 

ti a i 1P.111 
i-f í l i l í i i 

POLONIA DERROTA A 
HUNGRIA 

VARSOVIA, 5. -a Poiouia ha 
vencido por un gol a cero a Hun
gría, en encuentro internacional 
de íutbQl jugado hoy. El resul
tado ha oon£tituido una gran 
íorpresa, —? Alfil. 

AüSTRIA VENCE. A SÜECiA 
YIENA, 5. — En íiucueatro in-

lemacional de fútbol, Austria ha 
cencido a Suoeia por un gol a , 
cero. — Alfil . 

¡i 
íll 

¿os eiicuiflíros del 
i 

ZARAGOZA, 5. — £1 Plus Ultra 
de Madrid,, vence #-0 ai Arenas de 
esta capitaL—~Aln). 

OVIEDO, 4; CHOCO., i 

OVIEDO, 5- — Oviedo Juvenil, 
4; y Choco, de Rcdondeia, l.—Alfil. 
ARNAO DERROTA AL ALCAZAR 

AVILES, 5. - - Para el Cami>eD-
nato de España de Jiivemles el Re
creativo Arnao vence al Alcázar, de 
Sama de Langreo, por 2-1.—Alfil-

2-0 TERMINO EL OSÁSUNA 
CHISTU 

PAMPLONA, 5. — Ayer se ju
gó «1 etícueraíro filiminateírio del 
Campeonato Nacional de Juveniles 
entre el Juvenil de Osasuna y les 
del Chisiu, de San Sebastián. "De-
minó el conjunto local que venció 
por 2-0 al Chista^—Alfil. 

El Juveaü del Sevilla venció al -i 
del Atléticd de Ceuta, por ocho a 
cero.—AHil. 

Valencia uno y Gimnástico, de 
Tarragona cero.—Alfil. 

MADRID, 6. — Ya está señalurla 
coano defiaitiva 5a íecha d-1 -día 30 de 
njayo, juevas, -para la cíiebración de 
la final de la Copa de Europa ds 
campeonas entre «1 Real Madrid f él 
conjunto itrlismo d^l Florentina. 

£1 encuenrro comsii/ará prebabk* 
ni-inie a las ocho cié la íards y el~ se
gundo tkmpo se jug rá con la nue
va iluminación del E t̂ad^o Santirgo 
B.rnabai. — Alíil. 

WM\Í | M i 
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ATENAS, 6. — Yugo lavia y Gre
cia han empatado a c~ro en partido 
intemacion.ii de íutbol de la fase 
picliraínar d;l C ;n)peün.;to dfl Mun
do. — Alfil. 

I. i i WHifS 
CIRUGIA GENERAL 

Especialidad en fracturas 
CIRUGIA ORTOPEDICA 

Senra, 24 -2.8 
Teléfonos, 2382 . 20ill 

S A N T 1 A G O 

JEh Nuks psBó primero italía-
«o To.gt^aeini seguido de Ruiz y Es-
ceíá y otres iSes «orre^gres. a 20 s&-
gim<io3 t i ngte d« participantes. 

A ^ lá6iactros ds Ja salida 
•«-^íüanfaa te los Infantes— iba 
e» cabejía na grapo que dirigía Lo-
íofio seguidq jpor A. Barrutia y el 
potfugüés ESbtíro—Alfil. 

'jjf •» » 
ÍORREBLMiCA, 6. — A 90 ki

lómetros de Ja «lida, por el con
trol d© aprovisionarnienio estableci
do ea esta localidaci, pasó en pri
mer lugar Loroño seguido de Ber
nardo Ruiz. 

Por Alcalá de Chisvert, pasan los 
txjrredtjfes de .•cabeza con el italiano 
Togmacini. l i minutos después pasa 

wn segundo peíofóni—Alfil. 
• • * 

SANTA MAGDALENA, 6. — A 
65 kilómetros de la llegada a Tor
tosa va un grapo ttestaeado en ca
beza, dirigidos por Barbosa y Lo
roño «—Alfil 

• A •* 
VINAROZ, 6. «-? A 44 kilóme

tros de la llegada continúan en ca
beza los corrsdoras que forman un 
jicqueño grupo y Üevan diferencia 
de 6 minutos «obre los que marcbfsn 
en su persecución.—-Alfil. 

BENICAPtO, 6. —' Por'esta ..po-
Maciíái, a 52 Mtómetros de la lkr 
gada a Torttssa, Va en cabeza Lo
roño, seguido de Escola y Campillo. 
Aim. 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 

TORTOSA; 6. — Clasificación de 
la décima «topa, Valencia-Torfosa, 
de 177 kííótnetros, cubierta a una 
media horaria de 41,600 kilómetros. 

t Togmacini (Iwlia), 4-15-10 
2. B. Ruiz Mediíerráno), mismo 
3. Escola (Pii^naico) 
4. Lorófio (España) 
5 Barbosa. (Pcrtugal) 
6, Cainpil!0 (Pirenaico) 
7. Da Silva (Portugal) 
5. Masip (Pirenaico), 4-37-09 
9. iturat (Pirsncica), mismo 

10. Neucini (Italia) 
11. Benedetti (Italia) 
12. Baroni (Italia) 

13- Jíaliamantes (España) 
14. Aduasssasens (Bélgica) 
15. í ornara (Italia) 
1§. 'Morales (Cántabro) 
17, Serra (fepaña) 
18. Horelbe<át (Francia) 
39. Defledda (Francia) 
20. Baens (Bélgica) 
21. Bauvin (Francia,) 
22. Geminiani (Francia) 
23. Boni (Italia) 

CLASIFICACION GENERAL 
TORTOSA; 6. — Clasificación ge

neral despi'ts de la etapa de hoy: 
1. Loroño (España), 50-27-40 
2. JL Ruiz (Mediterráneo). 50-27-43 
3. Bahamontes (España), 50-33-43 
4. Barbosa r ortugal), 50-34 52 
5. Moreno (Ccutro-Sur), 50-35-51 
6. Da Silva (Poruiiral), 50-36-23 
7. Morales (Ciíntabro), 50-4400. 
8. Adriaeaseiis (Bélgica), ^-44-35 
9. Geminicini (Frimcia), 50-44-5.1 

3J. Walckoviack (Francia), 50-45-17 
31. Botella (Españaj. 50-47-02 
32. Iturat (Pirenaico). 50-48-02 
1?. Snat (Pirenaico), 50-43-16 
44. Fornara (Italia), 50-49-00 
15. Nencini (Italia), 50-49-01 
15. Malifejac <Fraiic¡a), 50-52-40 
17; Dotto (Francia), 50-54-36 
18. Boni (Palla), 50-54-41 

"Í9. Baens íBélgica), 50-56-04 
20. Bauvin (Francia), 50-57-39 
21 Masip (Piicníiico), 51-01-25 
22. Chacón (Pirenaico), 5.1-O3-0fe 
23. Pacheco {Pirenaico), 51-04-29 
24. Campillo (Pirenaico), 51-05-33 
25. Aizpuru (t'ántabro), 51-06-39. 
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TELt 2217 

T e l e f o n o 2 2 1 7 

o a GCI s 

MADRID, 5. — Eu el domicilio 
social de Ja Española de Boxeo se 
ha. celebrado la primera sesión del 
Congreso de la Eurqpean Boxiug 
Union. Entre las numerosas persona
lidades asistentes al Congreso figu
ran el presidente de" la E. B, L . y 
a su vez, de la Federación Inglesa; 
los presidentes de las Federaciones 
de Alemania. Suecia,, Holanda v 
Luxemburjgo; secretario general de 
la É. B, U. y del Comité Mundial 
de Boxeo, M. Fabr«í; el presidente 
de la Federación Francesa, M. Ke-
meaui; presidente de la Comisión 
Internacicnal de ArbUros, M. Sceh-
man; presidenie de la Federación 

. Italiana, señor Rossi., y otras per
sonalidades del boxeo continental. , 
La primera reunión fué presidida I 
por el presidente á« la Española, 
señor CU.—-Atól,... 

Accífleníado 
un montañero 

CIRU|1AJENERAL 
IAYOSIX. 

TARRASA (Barcelona). 5. — Es
ta mañana un grupo de monUiñie-
íos del Centro Excursionista de Ca-
laiuña, .efectuaban prácticas de es-
caladu en «J pico - "Cto|% drls Ca-
êUas", cq San Lorenzo del Muct. 

Cuando uno de los escaladores es
taba colgado de una roca se des
prendió uno de los tí-ivos y su 
cuerpo cuyo desde umi altura de 
«escota .^letros. El desgraciado jo
ven prtscnuiba una proíunda herida 
*n la cabeza y fué llevado rápida-
«uentc a una tinca y desde ésta en 
«oche a esta ciudad donde le fue-
íon apreciadas küioHes gravísimas, 
«ias larde se K trasladó a Barcelo-
.*a. Dicho eseal íüor es Juan Bla-
tucr Pascual, de 24 años, soltero 
^ natural y vecino de Barcelona.-
Alfil. 

Sanatorio Qtómrpco 
de Sao lorenzo 

Mr&atomst l m profesores '« 

j>r. M m > ¡ a o m m B S V A 

Dr. AIsisa XBÍéfono» « 2 5 
iSanstorio WeHtónQi 1006 
t» hínriíam de la I U t » , 1*9* 

MMACEH m CÜBTIDOr 

Cándido Rico 
Le ofrese: Cmna,* de las 

mejores marcas,'—TiaUis.—Re» 
í.>ara<lorc-ai, — Limpia metales 
AKIL. OepülQ% » Oamuzai 
Bayetas. — Cera. % granel a 
ciSLse extra. — CAííTEHAS CO-
IJEGIAU 

Concepción Arenal, 21 
Teléfono 2184 

© Ferrol cte! CautSMlo 

/"ARTÍCULOS 
4 mj t ^ 1 

fAM) DEL CAKAÍEN 
l s EftÜte.—Xeléfoíio 1541 

Dr. Lois Asorey 
.fara tvlenaos bc¡ vM»gos y 
igstav.'co» ae aM¡aiewBiiiíf§ 

Horxa de coiualfat 
Ut tfoce » •«<» 

| - ConsüHontt. i'resaKtsoíiro, f 

«•••»•»«•»•*••••••»••••.«•»«•••••••«•>'.• 

S u t i l m s u s imm 

u t b o l n o i a a e 
Mañana se enfrentará il equipo de Escocia en partido 

correspondiente a la Copa 

GRABADOR J3XEM RETRI-
BÜ3IX) NECESITA TAT.trER 

DE JOYERIA 'EN LA 
CORÜHA 

Dirigirse ai 
LA CQnmiA. 

Apartado 404 

BAKAJAS, 6. -— En avión salió 
para Gto ¡gow; vía Londres, a las tres 
y diez de la tarde, l i exDedicióo de-
pcítiya. de fútbol integrada por dtez 
y seis jugadores y varios directivos y 
periódicas. Marchan con la expedi-
cíót í el presidente d* ia Española, 
señor Lafuejiís Chaos; vtcepresidenle, 
señar Pico; miembro del Comité 
Técnico, señor Costa; sáecoionador, 
masajista y otras persona!,. En el aero
puerto fueron despedidos por miem» 

¿nuncios por p a i a í r a s 

. lie MmVd 
MIO&ICO CfillUJAiíO 

ftetos f enfermedad e» úv U» 

C l i S i l S M i l J u j ^ 
D E L E G A C I O N -. [ j . píísito li i? Peiírs Hmlu n Hiles 

A L Q U I L E R E S 

CASA EN LA PLAYA 
de Barraña, B o i r o . 
Amueblada. Tel. 1301, 
Santiago, 

N E C E S I T A S E piso 
amueblado, sitio cén
trico. Dirigirse a J. Ro
dríguez. Montero Ríosr 
10-3.°. —• Santiago, 

Sb ALQUILAN MA
QUINAD de «criba. 
VIUDA DE MÜMAA, 
Calvo üotelo, 17. relé-
tono 1203.—Santiago. 

\ U T O M O V I L E S 

VENDO camioneta dos 
toneladas, toda prueba, 
lafurmes: Señor Mads-7 
ro. Estación ferrocarril. 
Santiago. • -

;OMl*RA VENTA 
VACA holandesa joven, 
próxima, se vende. Ra
zón; Casa Pía.—La Ca
bana (Ferrol): 

PIDA siempre v i n e 
Canchales de La Rioja 
Cenicero • Logroño. 

COMPRO muebles, í o 
pas y objelos asadot-
Avisando paso a doras 
cilio. Canalejas, 142.— 
lei. 2506 —Ferrol, 

SEMILLA, — Remola-
cba, coíif'ores. Prados, 
Pino. Eucalipto. Flores. 
Ferreíería Agrícola. — 
errol. 

VENDESE 'fabrica ase
rrar maderas. Dirigirse 
a Agencia Rodríguez. 
Senra, 24.—Santiago. 

tíL líASl K O . Compra
venta de ropas, muebles 
f objetos. Paso a domi 
cilio. María, Í06, — Pe 

W I C U L O S ipaia ba 
r-w, regaJiyi loza,, tris-
tul. ¡s«i *« a id» 

mejoj-es precios. Ca
sa Coi toas, Rubaica-
x% % — Ferrol. 
VENDO casa desaigui-
lada «oa local para ne
gocio y fincas rusticas 
anejas, ea proximidades 
esíeción Casal. Infor
man; Don íosé Marti
nes Picóe. — Oriono 
(Ames), y esta Adminis
tración,—Santiago. 

VENDESE casa clncc 
^Nanías, tres "viviendas 
; jft) r e s, sitio céntrico; 
AGENCIA ROCA. Gc-
ecral Franco, Sl—Eerroi 

VENDESE, «a Carrete
la Castilla, «asa dos 
piantasi constrnccíón mo
derna, des ferrados tie
rra. AGENCIA ROCA. 
FerroL 

VENDESE « 3 5 4 tres 
plantas dando a dos ca-
ües. AGENCIA ROCA. 
General Franco, 81-1." 
Ferrol. 

VENDESE finca 110 fe
rrados tierra, toda amu
rallada ^LIBKE). ACrEiN 
ClA R O C A . General 
naneo, .81-1.°—Ferrol 

VENDESE en. la Gán-
tíiura finca 22 ferrado: 
üíirra, frutales (LltíRE^. 
AGENCIA ROCA. Ce-
njítal Franco.—Ferrol 

¿QUIEREN USTEDES 
VENDER SUS FINCAS 
i ' ^ N T O RUSTICAS 
COMO URBANAS,* ln-
f-yanese AGENCIA RJ 
CA, General Franco. 
Feiroi. 

SL VENDEN solares 
Carretera Casíilb, Ave-

' nada del Estadio y ca
rretera Joane. Razón; 
Riíoslcavii, Id,!.".—' Fe-
rroi, 

VlfJSDU casa con liuer f 
ta y un piso Hbre. K»-
?6u: Rúa Nueva, W 
i3Íéíüoo — Sa"» 

^ rr-vfk? casas éé&mi 

ladas con huerta» Uare 
mano, buena construe-
ción. Razón; Laure* 
to, 33-bajo.-^Saaiiafo. 

H 0 3 P E L > A J j 2 S 

CASA particular admi
tiría persona formal, 
sólo dormir. Sazón es
ta Administración.—Fe
rrol, 

PERDIDAS 

HALLAZGO cierta caá-
tídad dinero. Entregar
se a quien acredite ser 
su dueño; Informes esta 
Administración, Saa-
tíagOí ; ' 

T R A S P A S O Bar ea 
75.000 pesetas. Infor
mes: Rúa ííneva, 16.— 
Santiago, 

IRASPA&O local negó 
ció calle Calderería, la-
forman sm Administra» 
ción, — Sanüago. 

TRASPASO por enfer
medad abacería en Ru-
balcava, 42. Informes 
en el mismo.—Ferrol. 

SE TRASPASA pelu
quería, de señoras. Ra
zón en esta Adminis
tración, -— Santiago. 

ACAüEMiA Conducto, 
res de Automó'íiles Fer
nando Rey. Enseñanza 
garantizada. Rápida ob* 
tendón de carnets. San 
Vndrés, 164-1A — La 

Coruña. 

SASTRE o coa algura 
práciien. Se necesita chi
co joveb, dsbjendo diri
girse a esta Administra
ción, por carta escrita 
de su puño y letra, di
ciendo - edad, práctici 
qre licr! c y '. dónde ha 

Lros de ias Federaciones Española y 
región slei así con» directivos de los 
;eq«ipos madrileñas y numeffBSOs afi
cionados. ~ Alfil. 

LLEGADA A LONDRES 
LONDRES, 6. — l í a Ikigado al 

aeiopuerto de Londres, la ^epetón 
española de fútbol. 

Desde aquí se trasladarán a Glas
gow, donde el míércoie^, día 8, se 
•eiífrentarán d equipo nacional esco
cés, en partido conesponclkínls a la 
fas» eliminatoria d"l Campetax*to d-sl 
Mundo. Alfil. 
EL EQUIPO ESPAÑOL LLEGO A 

L A CAPITAL ESCOCESA 
GLASGOW (Escocia), 6. — Poco 

después d¿ las 22 horas (21 Gmí) ha 
tomado -tierra el avión qus conduce 
a a seiección española de fútbol, que 
jfel próximo día 8 se eníivtuará ai 
equipo nacionai ds E cocía m. parti
do correspondknte a la éliimnatom 
del Campeonato del Mundo, 

A recibir a la expedición española 
-íaetroo al aíaropusrto varios directivos 
ds la Asociaciin Escocesa de Fútbol. 

.DsiSpucs de los trámites aduaneros,, j 
los jugadores y acon̂ p ña-otes e: pa
ñoles se traáadarosa al hotel, en el 
centro de la ciudad. — Alfil. 
MEANA YA TIENE DECIDIDA 

• L A a l i n e m : i o n 
MADRID, 6. — El sel̂ coionador 

naíáorjal -de íutbol eñor Meana, ha 
manifctiado m¿/t& de partir para Lon-
éiee y Ghtsgow, que «ai «sta- i3..tinía 

ciu^id inglasa aliaeará e l prósimo 
miércoles ír.nie a la sfiección «¡seo* 
cesa, a los s^aiente» iu^ador^s: 

Votino-, Ramallcts. Defcns.is; Oli-
velia, Campanai y Garay.' Medios: 
Vex^s y Zarraga. Oslanterosi MSpis], 
Mateo1 -„ Di Stéfano, Suársz y Gento, 

Ea caso de que el lerreno ds juego 
e*té húmedo, dará entrada ea el equi
pe a Basara como extremo derecha 
y a Rubala como iaterior derecha^ 

PESIMISMO ENTRE LOS TEC
NICOS ESCOCESES 

GLASGOW, 6. — Los técnicos de 
íuCbol «e jnoestran hoy pesimistas 
Kfite el próximo paTtido que temdii, 
que di putar la selección escocesa 
con Ja de España el próximo miér-
coáes, día 8. 

• El terreno de juego de Hampdvn 
Park, dooide se disputuá el encuen
tro, sî ue duro lo que se ooaidera 
que favorece al eqiiápo ^paSol. 

El equipo se encuentra en Largs, 
lugar de ia cosía donde los pasadores 
e-ttarán .entrejpadas a «ntrsnamientos 
iígano?. 

El hecho de que algunos jagado-
es iiay n participado ea partida de 

Ja Copa 4i Esoocia ha csri^nado pro-
tesífis por paile de los ciíticos, -quie-
ive' afirman quí -debeiían bates* 
íiesdicado únicameitíe 'A partido que 
disputará contra España, «feárnto-
ric para el Campeonato mundial del 

próximo año, Alfil. 

mu mm 
VILLA SOLEDAD 

PARA SKFEEMQS smmQ&OB S a E N T A l ^ 
Atenida Oto OejíeraiíÉ^ia, S4 — Tolétono 2443. — EL FEl lBOI 

Grao caialet «aüewao d© «íansue paroiías y JaMiBes, Campe 
d» Tei2¿i& A p l i e g o ce ífxka <» tratamíeütas de enferme» xm-
viosM y meiifcaíes tanto básicos corno íJ«ttlernosk 

Diraetor: Dr. OTERO VALGAíiCEL 
Jai© de i& Clííilca da Neurología y psiquiatiia d»l Hosplte) 

da Matlna. 
Diplomado por c^usldóü en tílclms e^Jedatidades da Sani

dad tía la Armada y Sanidad Militar. 
Consulta en ai mismo edííif'So da l2-3(> a a-aa 

ALMACENES 
A M A M O R E G A L A N M Á S Q U E V E K D E N 

t $ m \ m % 1 — Ttléfeno. 3433 ~* f £ R R 0 l 

ES ALGO INTERESANTE 10 DS ESIIA PRIMAVEÍM EN 

L A P 1 L A R I C A 
(LA REINA DEL VESTIR} 

^ i ^ ^ ' S ^ ^ ^ ^ F f ^ H ^ v e r t i p a O B í « A DEl-
\ l ! , s r /R BIEN Y ECONOMICAMENTE «sta tempurada, brinda 
mos ia í ^íieeciones más c •rapfetas de prendas de vestir de «fio-
m.cabaueros y niños, a los pifecios más aseQUibtea fsesrcadr 
actual, c/n el fin de pj-oporr^TRarle m giisto. Ríagila y ¡jconomJs 
en )sú$ ^miTi-^.. 
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Ultimo pérfido t iga en Santa Isabel 
C L U B S A N T I A G O y O R D E N E S 

s e r e p a r t i e r o n l o s p u n t o s 
El equipo santiagués tuvo una actuación muy desigual 

Club Santiago y Ordenes empata
ron a dos tantos, <ñ el encnentro de 
Tercera División de Liga di putado 
el domingo en el Estadio Municipal, 
de S.nta Isab-1. P .ra el Ordenes te
ñía vital importancia, puesto que la
cha por eluJir el descenso a la Se
rie A Regional. Con este empate, yu 
siiuación ha mejorado notablemente. 

Al Santiago no le iba n da en la 
peles, pero aun -así salió con ganas-
de victoria. Sin embargo, en una- de 
mís desastrosas actuaciones a que no. 
tuvo acortumbrados en S nta I:abel 
curante el torneo que ahor.. acaba, la 
formación local no acertó en el man-

-do del juego y s; vió fácilmente neu
tralizado por el Or<ien-s, 

El público, que llenaba las locali-
d des del E tíúlio, protestó constan-
t mente los f;llós del equipo local.» 
eApecialm-nle de la d lantera, cuya 

,: ineficacia fué manifiei ta, a pesar de 
los doj goles con:eguidos. Tuvo opor
tunidad de hacerse con el triuAfó, 
p re errores han sido tantos y 
tan g_rr fales que no hubo m;:neia 
de cambiar d píinorama. 

En contra de esais facilidades , con 
qu. se encontró, el Ordenes no supo 
aprovecharse y sólo con igutó empa
tar, a base de un supremo esfuerzo, 
tbto confirma la popj calidad que 
como equipo demostró el Ordenes en 
Santa Isabel, ouya delantera carece 
tvimbién de la más indiap usable ac
ción mcis.iva delante d-̂ l marco. Sólo 
a los altibajo demo::>tr :dos por el 
Santirgo en su áctuación del domin
go cabe achacar el empate que se 
llevaron. 

Durante la primera parte no se 
marcó ningún gol, A lo diez minu
tos, una jug da de toda la delantera 
del Santiago termina con un pase 
adelantado a Pepino, quien rebasa al 
defensa central del Ordenes y cuando 
se halla sólo ante la porterí5, en lu
gar d - disparar sobre el marco cede 
ei balón hacia atrás, con t ventaja 
para un defensa del Ordeñes que 
de peja la situ ción. 

Los fora teros contratacaron, varias 
veces, pero en el momento culminan
te no acertaron con el remate a gol. 

A los poco minutos de la segunda 
parte, hay una jugad i por el lado 
derecho de la delantera santiaguesa; 
Pepino centra desde el có ner, ra'ó, 
f&Ila un def nsa del Orden s y lo 
mismo el guardameta, quedando el 
b Ion delante de la raya de gol a 
merced de Arrióla, quien lo empujó 
a la red, anotándose d primer gol 
del, Santiago. El segundo tardó poco 
en producirse y su autor fué Matito. 
de un tiro cruzado y ra.:c, a bastante 
di tancia. A partir de entonce', !*•. 
delantera d?l Santiago volvió a caer 
en grandes fallos, espscialm-níe por 
é! centro, ya que J-mo, a portero ba-i 
tido, disparó por fuera del marco. 

El Ordene» buscó afanos? meát- er 
gicl, mientras las líneas d?l Santiago 
se ib n embarullando cada v:z más. 
El extremo derecho lanza inte-nciom-
damente un balón a un brazo del d"-
ftrisa Chucho denfo del área. El 
arbitro castiga con penalty en nrdio 
de las p otestas del público, por con
siderar dems iado riguro-a su -deter-
m'nación. Cbíap-i lanzó d castigo y 
el balón salió por fuera del marco. 
Siguió pr sionando el Ordenes en 
vista ds que h l'neá media local e 
iba derrumbando cada vez m%> y en 
uní! jugada personal d ! extremo de-
nch' , despuós de salvar la entrada 
de Chucho, consigue el primer gol 
para su equipo. El empate fjié ob a 
d ' PuFucho, diez minutos después, 
culminrndo una jugada de toda la 
delantera del Ordenes. , 

Hacia el final, c-1 Santiago bu có 
el g&l de la victoria, pero su deLn-
tera incurría en les mismos fallos a 
que antes nos hemo. referido. En ün 
ataque sobre el área del. Ordenes, 
hay un darí imo penalty, que Jos ju
gadores del Santiago leclamsron in
útilmente. El público arreció en sus 
p otest s contra el árbitro, por su 
parclalísima conducta. Y el encuen
tro 11 gó al finid con el empate a dos 
tynlov 

fué uno de Im peores que'se han 
jugrdo esta temporada en. Santa Isa
bel y en cuanto al Ordene , nos p -
TidOr un equipu iuuy flojo. La dcíve 
del empate la tuvo en los desaceinos 
del conjunto local y en la magíiíJica 
actuación del interior Chispa, 

En el Santiago destacaron el. guar-
á meta Gómez y los deíensas Do-
canto, Nando y Chucho. De la me
dia, únienmente nos convenció la la
bor de Román, de manera especial 
en el primer tiempo. En la delantera, 
todos flojos. 

Del Orden», mención hecha ya de 

F l a v i a , 2 
R i b a d e o , 0 

PADRON, 5, ~- (De nuestro 
corresponsal, PROUÍST)- — A pesar 
da ser el Ribadeo ei . colista del gru
po, y venir precedido de una muy 
p»Queña peligrosidad, a punto estu
vo de' hacer pasar al Flavia por ua 
graa aprieto. Jugaron los colisías 
con coraje y voluntad, poniendo-mu
cho empeño m la lucha. Si no coa-
siguieron nada poaitfvó se debe a la 
destacada actuación de la defensa 

• local, muy bien secundada por «1 
portero, y gracias a que la delante
ra en dos ocasiones magníficas, lo
gró batir la meta fortastera. A pe
sar que el Flavia jugó mal. los fo
rasteros francamente no hicieron 
ningún mérito futbolístico por ga
nar el partido. Unicamente destacó 
su voluntad y empuje. 

Los locales han sabido aprovecha r 
mejor las ocasiones y han logrado 
dos tantos, que le han valido dos 
puntos, ca) una tarde espléndida, 
«on bastante público en los grade-' 
fiíes, y en un partido que puede ca
talogarse a »cas, de malo, 

I L K A Ñ I L (Pwtegnés) 

Chi pa, los menos malos fueron el 
extremo derecha y los defensas. 

Bi colegido coruñéi señor Naya 
llevó bien el juego en la primeira 
parte. En la segunda tuvo marcada 

tendencia a favorecer al Ordenes, 
señalando rigurosamente el penalty 
de Chucho y perdonando de manera 
increíble la. misma falta en que incu
rrió un defensa del "once" forastero 

en. os últimos minutos. Cuando se 
retiró a los vestuarios, d señor Naya 
escuchó una fuerta pita. . 

i A L F E 

V í c l o r h i d e l A R S E N A L 
s o b r e e l Z E L T I A [ 3 - 0 ] 
l a tonicii duminante fué el abummiciitü 

Otros encuentros de Tercera División 

f I m 
o r p r e n d e n t e e m p a t e de l 

i «11 l« «MI i c o n e l T u r i s t a 

Hacía un fuert© viento atravesado 
cuan&o crió comienzo el partido en-; 
tre. el Arsenal, camiseta blanquinefra; 
y pantalón negro, contra el Zeitia, 
camiseta blanca con cuello y puños 
azuces y pantalón azul. 

El tiempo se mantuvo solead0 y 
hasta si se quiere cálido, o por lo 
menos templado, y eso que en ia 
parte de tribuna era donde menos 
se apreciaba esta "clemencia del co
mentado y traído tiempo. 

lia formación de ios. equipes fué 
la siguienve: 

Zeltia. — Meca; Odilo, Bambit, 
Enrique; PatOuro/ Quíntela; Agustín, 
Berto, Pete, Paulino y Sindo. 

Arsenal. — Pablo; Marcelino, De-
za, Carlos; Miguel, Seijas; Silvestre, 
Pernas, Ledo, Román y Naya. 

De la dirección del encuentro se 
encargó el señor Neira, del Colegio 
de La Coruña. 

PRIMER TIEMPO 
Cierto aburrimiento fué la tónica 

dominante en los 45 minutos prime
ros que terminaron con un empate 
a cero en el marcador, que no co
rrespondía al dominio ejercida por. 
los arsenaleros que consantements es
taban en Ja puerta defendida por 
Meca, si bien la mayoría de los U-
rc3 eran bastante inocentes y los 
de' peligro los neutralizaba el portero 
del equipo forastero que tuvo una 
tarde completísima, pese a los tres 
goles que en la continuación del par* 
tido vió subir al casillero del mar--
cador. 

La fogosidad de los muchachos de 
Porriño se vió muy mermada en este 
primer tiempo y casi podríamos ase
gurar que en todo el encuentro, a 
causa de la lesión que a los minu
tos de comenzar el partido, sufrió el 
defensa lateral derecho Enrique, 
quien Uivo que pasar, cojeando vi
siblemente, o ocupar el puesto de ex
tremo izquierdo mientras se trasto
caba la alineación presentada, lo que 
ocurrió varías veces durante los 90 
minutos de juego buscando una si
tuación que menguase su derrota e 
hiciese posible su triunfo ya que ello 
podría significarles posiblemente el 

' no descender a la categoría regioc i l 
como ahora puede sucederles. 

Quixá la nota dominante de esx 
primer tiempo fuera el escamoteo «e 
un penalty clarísimo que el señrr 

Neira convirtió por obra y gracia oe 
su excesiva imaginación en libre' in
directo, lo que no satisfizo a nadie 
y mucho, menos cuando se vió que 
aquel libre Jo era mucho menos te 
lo que parecía ya que no tuvo raast-
tado práctico alguno. 

SEGUNDO TIEMPO 
Trss los consabidos minutos f*e 

descanso continuó el partido con U s 
mismu características que en la prir-
mera parte. Dominio muy acusado 
del Arsenal y ajgunas escapadas es
porádicas de los dtel Zeltia más pt r 
hombría y en muchos casos por fuer
za bruta. cjue por juego y por técni-
nica. 

Meja siguió luciéndose en una pa
rada a los 10 minutos de un tiro 

j paligroso que se - le colaba por la 
escuadra izquierda- A ello siguió, un 
cañoneo ante la.puerta sin que el 
balón tuviese un instante de reposo 
y cuando aquella nube de piernas se 
desvaneció un poco apareció Patoa-
ro sangranflo por las narices, si bien 
sin importancia ninguna ya que d 
agua milagrosa le hizo recuperarse 
sin siquiera salir del terreno de juiígo. 

Un minuto más tarde, trece de 
juego, Silvestre se cuela entre la de
fensa y lanza ün Uro for ísimo que 
permite lucirse a 'Pablo cuando el 
goi parecía cantado. 

Esta reacción del Zeltia se vió 
desfondada por la rápida consecu
ción por parte de Ledo, ilel primer 
gol de la tarde. Marcaba el relej los 
14 minutos de este segundo tiempo. 

Los vigueses se • encorajinan y so
bre todo Barrabit, más tai de habla
remos de Quíntela, recurren a cuan
to creen a su alcance ar nque estéc 
penado por todos los reglamentos e 
incluso por el Código-Civil para 
atemorizar a sus contrarios, lo que 
parecen conseguir, no obstante no 
pueden evitar que Silvestre de un 
testarazo magnífico marcase el se
gundo gol a los 19 minutos-

Quíntela, uno de los hombres del 
ZéUia que con más entusiasmo estu
vo bregando toda la tarde, y que 
nosotros le aseguramos que en el 
fútbol n© tiene nada que hacer, y 
conste que no nos gusta jugar a los 
adivinos y mucho menos para dar 

tal clase de opiniones, hizo todo lo 
posible por tronchar piernas, rom
per ríñones y otras linderas por el 
titilo, y para eso dada su corpulen-
ofc puede que sí sirva algo más, 
«unque no olvide que la agilidad e» 

primordial cuando se emplean estos 
métodos ya que nunca falta ei ju
gador contrario <iue dice "antes que 
tú, yo". Sabemos todo lo - que su 
equipo perdía, pero nada puede jus-
titicar esos y otros modos de jugar, 
si a. eso se le llama juego. 

Anotamos un tiro precioso de R > 
mán, sobre la marcha, que sale fue
ra por poquísinio y que el público 
premió con una: gran ovación^ y lu?>~ 
go más peloteo. 

Ei dominio del Arsenal no decre
ció y en una (te estas> jugadas, cuan
do Román se disponía a chutar ft 
gol le, hicieron objeto de un planti-
llazo alevoso y ante el asombro y 
le reptea dfii pútfiioo, el árbitro, 
que estaba cansado de aguantar y 
ver tan feo juego pitó sin duda al
guna penalty que Naya convirtió 
tranquilamente en el tercero y ÚK 
timo gol de la tarde. 

Después nada, y antes muy poco, 
quizá menos de lo qu© nosotros les 
hemos contado para no desilusionar-
'les a ustedes. 

COMENTARIO FINAL 
Ei Zeltia perdió justamente en el 

Eetadio "Manolo Rivera", ni siquie
ra puede fundarse en la lesión de su 
deíensa para paliar el 3-0. Su juego 
es tan tosco que hasta nos hizo da
ño, y mucho más después de ysr 
en Madrid, de donde regicsábamos 
unas horas antes del encuentro al 
Atléiico, al Madrid, al Barcelona y 
al Deportivo Las Palmas. La distan
cia es tan tremenda que sólo ¡así 
apreciándola con unas horas de di
ferencia se puede juzgar. 

Ei Arsenal no hizo tampoco ma
cho por ganar, pero su juego fué 
más vistoso, más parecido a un prin
cipio de juego al fútbol, quizá por 
eso ganó. 

El señor Neira estuvo discreto, no 
pitó lo que d público y hasta al 
mismo cronista en ocasiones quería, 
pero tampoco influyó en la marcha 
del partido, ya que si bien es cierto 
que todos pedimos penalty cuando 
el libre indirecto su concesión hubie
ra podido influir más en el rebulta
do que cuando concedió al fin d 
tan ansiado penalty, libre indirecto 
para el público, ya que el marcador 
estaba dos a cero y faltaba poco pa
ra terminar. 

No podemos decir lo mismo de 
uno de los jueces de línea, en este 
caso me parece que sobra la palabra 
juez. Me refiero concretamente a 
Ovidio. El, no sé si !o busca intou-
cionadamente, consigue que todo el 
mundo hable y comente sus decisio

nes. El juicio más irónico lo .oímos 
a un viejo aficionado local; "Es tan 
corto de inteligencia como de pan
talones''. 

Quizá tengan una relación direc
ta ambas cosas, quén sabe-

E. ALORA 

C a m p e o n a t o t m o m n o 

a e M o d e s t o s 

fia'íaoo 1 = fisteiro 0 líaiícia Ẑ erraotííz, J) 
El primero de estos encúéntros ju

gado el sábado resultó interesante 
y reñido poniendo ambos equipos en
tusiasmo a raudales para conquistar 
la victoria que al que la obtuviese 
le significaría colocarse en el segun
do puesto de la clasificación. 

La mínima victoria galianista se la 
puede considerar como justa ya que 
sus delanteros siípierón aprovechar 
mejor la parte en que dominaron a 
su contrario. El gol lo consiguió su 
delantero centro Luis casi al final 
de la primera mitad. En la segunda, 
no hubo goles, si bien los postes de-
volvitron sendos tiros 'de los arti
lleros del equipo ganador. Casi todo 
este tiempo io jugóv el Esteiro con 
diez jugadores, por tener que reti
rarse su defensa central Burgos, por 
lesión en una ceja debida a un ca
sual encontronazo con un contrario. 

Del segundo partido, que por cier
to no fué de buena calidad, estuvo, 
no obstante, muy reñido. A l desean-
so se pasó con diferencia iñíuima de 
los de Caranza y su segundo _goÍ 
fu^ obtenido en propia meta por ün 
defensa ferrahdista, lo que ya acabó 
de descorazonar a éstos, que por cier
to vienen actuando en lo que va 
de competición coa verdadera des
gracia. r 

Esta victoria del Galicia ios. lleva 
al primer puesto de la clasificación, 
aunque para ello haya que sumar 
también dos puntos que habían per
dido con el Hispania, pero ganados 
federativamente al ser denunciadlos 

éestos últimos por alineación indebi
da de un jugador. 

Los dos partidos de esta jornada 
los arbitraron los señores Ovidio y 
Soto, respectivamente, que estuvie
ron bien.' 

La clasificación queda como sigue: 
Galicia, 7 puntos; Galiano. 6; Cá

nido e Hispania,-5; Esteiro, 4 y Fe-
rrándiz, 1.—SUPLENTE. 

ORENSE, 5. (De nuestro corres
ponsal). — Con superioridad indi
vidual y de conjunto el Orense ven
ció al Gran Peña, equipo que no 
mostró grandes méritos pero que 
sin embargo pudo alzarse hasta con 
el empate en este encuentro. Du
rante toda la primera parte el Oren
se acosó de manera continuada y 
la delantera disparó constantemente 
sobre la meta defendida por Gelu-
chOj malográndose numerosas oca
siones de gol, por muy diferentes, 
causas, especialmente por la buena 
actuación del portero vigués. En el 
segundo tiempo con viento a favor, 
el equipo local, nervioso y un tan
to desorientado y caneado, por el es
fuerzo de la primera parte, el Giran 
Peña llegó a nivelar, y hasta impo
ner su üominio faílvndo en varias 
ocasiones el gol. El primer tiempo 
termin^ dos a uno a favor dd 
Orense. Mafcó primero a las 20 mi
nutos Vélcz, a pase de Maleí. A los 
•36 Piñeiro cabecea muy bien -a las 
mallas un servicio del extremo ;de 
reCha, y ai minuto y medio Ve-
leẑ  marca d - segundo gol locat re
matando el rechace de un defensa, 
a tiro de Malet. 

En la segunda parte, d Gran Pe
ña tuvo ocasiones de marcar y asi
mismo el Orease, que estrelló dos 
balones en d larguero. Con ei re
sultado constantemente incierto por 
lu poca diferencia, la emoción es 
grande en los graderíos, y por fin 
en el último minuto, Miflo dispara 
muy fuerte desde lejos y Malet en
gaña al meta que deja pasar ia 
pelota impulsada por d medio lo
ca!. Una gran ovación recibió el 
equipo local al terminar ci encuen
tro por quedar así clasificado cam
peón del primer grupo. Los juga
dores vigueses felicitan a los oren-
sacos efusivamente y los dos equi
pos saludan desde el medio del 
campo. El árbitro Elisardo Váz
quez, muy deficiente. 

Alineaciones: 
Gran Peña. — Gelucho; Jorge, 

Villar, Toniño; Campanal, Guiller
mo; Min, Miguel, Piñeiro, Carrera 
y Javier. 

Orense. — Suárcr, Milucho, Chi
cho, Pío; Pastor, Mirlo; Obeso, Mi-
lucho, Vélez, Bolita y Malet. , 

VIGO. 5.— (Por teléfono. Cró
nica do DERVICHE). 

Mucho públicé en Barreiro a 
la hora de dar comienzo el en
cuentro Turista-Leinos., que £OOrev 
el papel prometía mueho, pero lo 
cierto fué que resultó bastante 
anodino. Las bajas de Sampedro 
y Chicíja en las filas turísticas 
han tenido mucha importancia en 
el conjuñto de Barreiro; particu
larmente la linea atacante perdió 
toda a i eficacia goleadora, ai fal
tar el ariete Chicia, que con su 
estilo personal es el hombre que 
ae mantiene durante los noventa 
minutos en lucha constante con 
la zaga enemiga, y tanto fíerre-
rita en la primera parte, como 
Visito en Ja segunda, que le han 
sustituido en el eje de la delan
tera, no han sioo capaces de 
abrir resquicio en el sólido siste
ma defensivo del Lentos, que re
sultó un valladar demasiado ex

peditivo partx la un tanto reser
vona que ha sido ayer la línea 
delantera turística. 

Tanto el Lemos como el Tu
rista se han batido bien en sus 
líneas defensiva y media, fallan
do los quintetos atacantes a la 
Lora del remate, si bien los v i 
gueses han probado en varias 
ocasiones1 al meta rival • Media-
villa, que fe mostró muy seguro 
en los balones altos, aun cuando 
nos pareció un poquitín especta
cular en sus Intervenciones. 

Varios avances del Turista han 
debido finalizar. en gol, pero se 
ha perdido siempre el quinto íde 
segundo preciso y precioso que 
daba tiempo a la intervención 
del zaguero o meta rival. 

El fuerte calor reinante y lo 
duro que estaba el terreno de 
juego parecía no animar mucho 
a los delanteros de los dos eqüi-
pas, los cuales se limitaban: a 
jugar, el balón cuando llegaba a 
sus pies,, sin mantener una acción 
sostenida, bajando a buscar el 
cuero -en las líneas- atrasadas, 
para i n i c i a r debidamente el 
avance. 
La lucha dió fin sin que ningu

no de los dos equipos fuera títpáz 
de hacer mover el marcador. ' 

Los equipos presentaron las 
siguientes alineaciones; 

LEMOS.—Media villa; Palmón, 
Isacc, Mandes; Pelao, Chucho; 
Chaív Bodega, Seo, Ferradás ' y 
Chelfs. 

TURISTA. — Raía; Mundito, 
Cantero, Piruco; José Luis, Escu
dero; Zamorita, Visito, Herrerita, 
Fuentes y Serantes. 

El arbitraje del colegiado se
ñor Tellado, bastante deficiente, 
escamoteándole al Turista un 
par de penaltys, situando el ba
lón fuera del área, cuando la .̂ 
falta se había cometido dentro. 

i HOII 
M c v l m e n l o « i r e o w m u i * \ ác carga y pasaj 

Servicies de ' IBERIA" 
LUNES MIERCQLES 

, PRlMÜt SEKV1C10 
Ll-gadi di Madrid a las ... ... 
Salida de Santiago para Madrid o laV .*.'.' 

SEGUNDO SERVICIO 
-Llefad» de Madrid a las .. . . . . . . . . . . ... ., 
Salida de Santiago para Madrid 4 las 
T. • D O M I N G O S 
Llegada de Madrid a" las-
SJida de Santiago para Madrid a las .*.' 

VIERNES 

13T0 horas 
14'00 

IS'OO " 
IS^S v 

U'IO " 
14'00 ^ 

MARTES 

Servicios de «AVIACO" 

JUFVES SABADOS 

llegada de Madrid .,. ... ... ... 
Salida para Oviedo, Bilbao, Zaragoza", 
Barcelona ... 
Llegada de Barcelona, Zaregoza, Bilbao 
y Oviedo ... ... ... , . , ' , „ ... . . . ... ... 

' Salida para Madrid ... ..*. 

12.55 

1.3,25 

17,{D 
17J0 

Noticiario de Aeropuerto 
El domingo tomó tiesra s i s 13'25 

Ctanpañía Iberia, qUJ de M ^rid par 
• Emprendió el retomo a la capital 

27 viajoíos. 
E tz avión ia uguraba el horario d 

Ayer, a las .2,15, toínó tierra, pro- , 
cedente de Barajas, e. íeviórv DC-J 
ds la Compañía iberia, cou 19 pa
sajeros, despegando a las :U0 de 
nuevo hacia Madrid, llevando 23 pa
sajeros, A las 2,45 hizo su entrada 
otro DC-3 de la misma G mpañía. 

un aeroplano "Dcagía» DC-3" d; la 
a Santiago conducía 14 pasajeros, 
de E paña a las 14'25, conduciendo 

e verano di la citada Compañía Iberia. 
que procedía del mismo aeropuerto. 
Traía a bordo 30 pasajeros, y des
pegó de nuevo a las 4,50, rumbo al 

'punto de origen, llevando 15 pasa
jeros. En todos sus viajes transpor
taron carga general y corresponden
cia. 
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rd© aiíft ndfnbr* a n í « s da htsrer su como? 
í A h o r r a f ó dinero'. 

íaoñi. I 
- LA CORUÑA, 5. (Ctónica de 
HENRY).— Seguros estamos que 
oportunidades, como la do üoy, pa
ra que el Pontevedra saliese victo
rioso del Estadio no se le vuelven 
a presentar dada la ineficacia de su 
ataque y la inocencia ds sus dis
paros que privaron se cumpliese esa 
ilusión de los visitantes. íie presen
taron en vanas ocasiones delante de 
la meta defenaida por Magaña e hi
cieron, lo más djfrcii: ecbaria fue
ra o fallar estrepitosamente. 

El Fabril opuso, la resistencia ló
gica de todo deporasta, y esto Is, 
íué suficiente pata erigirse vencedor 
de este partido de juego discreto 
que transcurrió sin pena ni gloria. 
Su mepor. cî se íué evidente y el 
resultado se puede catalogar de. -us-
to ya que i si k s atacantes adver
sarios desaprovecharon chuts a. bo-
cajarro, es a todas luces una falta 
de prensión en la puntería. 

El »?íámo público estuvo de la
do de los pontevedreses y les . aléa
lo en muchas jugadas pero eU.iS 

han sido muy malos. Ha sido la clá
sica oporiiinidad perdida. El empa
te pudo establecerse úl incurrir la 
defensa herculina en «n claro pe
nalty en las postrimerías del en
cuentro ' que el señor Filgusira no 
quiso señalar. 

El solitario gol de la tarde fus 
conseguido al cuarto de hora 'del 
primer tiempo, al rematar Pitos 
magníficamente de un buen cabeza
zo a pase desde el lado "derecho. 

El Pontevedra tuvo sus mejores 
hombres en la defensa,- destacando 
Fontán, Daniel y Balea. El mejor 
chut de la larde lo hizo el defen
sa central en su afán de establecer 
la igualada. Por el Fabril, muy bien 
Pombo, seguro Mangana, bien los 
medies y cosas aisladas del resm 
que tuvieron destellos de su clase. 

^ Arbitró el seiior Filgueira y a sus 
óidenes los equipos ñlinsaron: 

Pontevedra. ~ - Estévez: Fontán, 
Daniel, Balea; Larrosa, Caqui; Oli-
volia. IJiielo, Cholo, ¿eloso y Ca
sa!. --

Fabril. --Mangana; Porvea, Po.n-
bo, Nolito; Copas, Gerardo, Kaduj, 
Acuáa. Pichi, Pitos y Bouzas. 

Lugo, 4 
I Brigantium, 1 

LUGO, 5— (De nuestro corres
ponsal, R. V1LASECA). 

El C. D. Lugo ha rubricado la 
temporada ante sus seguidores 
con un triunfo nítido sobre el 
Brigantium, C. F., llevando la 
iniciativa en todo momento y 
haciendo alarde de un fondo en
vidiable, ya que el partido juga-

' do al ataque tuvu por tónica la 
velocidad. El juego fué vu.gar, 
ya que el contrario, desdibujado 
y achicado en su campo, no acer
tó a dar la réplica que tjubiera 
podido contribuir a un fútbol 
espectacular, < 

EL MARCADOR 
Al descanso, se llegó con ven

taja rojiblanca de dos a cero. 
El primero de los tantos citados 
fué conseguido a los 16 minutos 
por Díax, quien tiró alto y fuer
te desde fuera del área; el fuer
te viento iraperanic caiflbió ia 
trayectoria del balón que se coló 
en la red, ante la sorpresa ge
neral. 

El segundo gol, a los 38 mi
nutos, a pase de Chava, lo ob« 
tuvo Fortunato, quien, con deci
sión salvó la aduana brigantina, 
enviando la pelota al fondo de la 
red. 

En la segunda parte, a los ocho 
minutos. Cafó derribó en el área 
a un delantero contrario y ei 
Lugo fué castigado con un pe

nalty, que Rivas transíonnó en el 
gol de honor do los forasteros. 

A los 20 minutos, im chut de 
Fortunato lo devolvió el guarda
meta, siendo Fortunato autor del 
disparo inmediato, quien consi
guió la tercera diana para los 
lucenses. 

Un minuto antes del final, 
Fortunato, esquivando. la deíen
sa adversaria, largó un fuerte 
disparo, que ratificó con el cuar
to gol la superioridad rojiblanca. 

LOS EQUIPOS 
Fortunato, diestro y valiente, y 

Modeste^ excelente jugador poSi-
cional, fueron- más destaca
dos. Chava, i ^c ' reaparecía,' puso" 
mucho entusiasmo, y Fauste tuvo 
una excelente intervención al 
desviar un Uro sesgado. 

Del Brigantium, el portero fué 
ei mejor, junto con el defensa 
central. Nilo. practicante de jue
go sucio, acabó siendo expulsi-
do a los 21 minutos del segundo 
tiempo, y Manucho, a los 30 de 
dicha fase, por entrada viotenla 
a Ito. 

El árbitro, señor Morían, do 
La Coruña. acertado y enérgica 

Alineaciones: 
C. D. LUGO. — Fauste; Sán

chez, Modesto, Cafó; Morado, 
Ito; Pepucho, Díaz, Fortunato, 
Valerio y Chava. 

BRIGANTIUM, C. F.—Santa-
marina ; Manucho, Pedrito, Da
vid; Adolfo, Nilo; Chas, Julián, 
Barús, Sito y Rivas. 

Cantón, 54 y Canalejas.. 43 
Teléfono 1213 

Vbiíe eí testauraute "FORNOS" 

Ei FERRO- DEL CAUDILLO 

arin, 3 
Juvenil, l 

MARIN, 5*. (De nuestro corres
ponsal, BELOSü;. — venció merê  
cidamente el Marín, en su último 
partido de la temporada en ,Saa 
Pedro, a un Juvenil que quizl, p0r 
venir en plan de superioridad, cuan
do se vio impotente para alzarse 
con la victoria, socó a relucir unas 
malas formas dignas de ia mayor 
censura. En este aspecto destacaron 
Tomé y Fin, que además Ue sucio 
y peleón, estuvo incorrecto con sus 
contrincantes, el arbitro y hasia coa 
.el público. Fué despedido con mu 
gran bronca, muy merecida.- üa 

otro aspecto el Juvenil se nos inos-
trÓ inferior al de temporadas an
teriores jugando bien en ei centro 
del terreno para malograrla por ex
ceso de pases ante ia portería ene-
miga. El Marín jugó ei partido-quo 

. conviene a sus características, velo
cidad y dr cisión. Con entusiasmo y 
ganas de despedirse de sus segui
dores, jugó un buen encuentro. Se 
.crecieron ante sus rivales, sin ami
lanarse por sus brusquedades y así 

. les sonrió la victoria. -
Es ia primera parte juega el Ma

rín a favor de viento y a los nue
ve minutos Olmos recibe un paso 
de Careto y, después de driblar en 
el borde del área a un contrarió 
engancha un'fuerte tiro que llega al 
fondo de la red. 

En la segunda fase el Juvenil 
cambia su alineación, pasando To
mé al eje del ataque. Careto a los 
diez minutos recibe un balón ade
lantado y ganando la acción al 
portero marca el segundo gol del 
Marín. A partir de- aquí los coru
ñeses estimaron fuera de juego en 
esa jugada, comenzó ei partido a 
ponerse feo y el señor Lomba, se, 
achicó ante las conünuas protestas 
délos juveniles aunque Tomé no 
tonga nada de eso. fresionan Jos 
coruñeses y en el minuto 21 una 
falta contra la portería local es ca
beceada por Tomé al fondo de la 
red consiguiendo asi su único gol 
El partído se pone interesante, por 
lo incierto del resultado y cuando 
ya el encuentro tocaba a su fia, 
en pleno acoso forastero, José Ma
ría, lesionado, en su puesto circuns
tancial de extremo izquierdo, recibe 
un despeje de la defensa y consi
gue cruzarlo al centro donde ta
re to, sorprendió a José Luis muy 
adelantado y bombeanao ia pelota 
encima suya consigue, el tercero V 
último tanto de Ja tarde. A las ór
denes del" señor Lomba,' auxiliado 
por Castiñieiras y Barroso; los equi
pos alinearon así: 

Juvenil. — José Luis; Sanmartín, 
Tomé, Teya; Tito, Pui, Guillán, Cal
vo, Fernández, Amador y Susi. 
' Marín. — Puga; Carramón, Ñc-
né, Tucho; Santos, Moya; Albino, 
José María, Careto, Carballinés y 
Olmos. 

Í P Í j l í i O 
So jugó en el Campo de San 

Marina este encuentro correspon
diente a la Fase Final de As
censo a Tercera División que 
terminó con la merecida victo* 
ria de los locales por 5 tantos 

a l . Se encontraron dos estilos 
completamente diferentes. Uno el 
clásico antiguo de brío, entusias* 
mo, caracterizado por el patadón 
adelante y buscar el gol <~jn ver
dadero ahinco, representado por 
el Choco de Redohdela Otro de 
fútbol más depurado, pase Uo-
rizontal y atrás muchas veces, 
olvidándose que en fútbol goles 
son triunfos. Y asi hemos visto 
como son los santiagueses quie
nes ligan desde el primer mo
mento las mejores jugadas en un 
trenzado casi perfecto, pero no 
obstante los mayores peligros co
rren a cargo de los choqueiros 
que ponen la meta muy bien oe-
fendida por Joaquín en momen
tos de apuro, luciéndose este en 
una gran parada a tiro durísimo 
dQ"tíoiualo, Que' acíualm en 'as 
illas redondelaa A lo i tieim» 
minutos este jugador / p g ^ . f 
mer tanto local finalizando esta 
parte con el resultado a e * ' 
En la segunda el Choco sale 
yorecido por ^ íuerte viento g 
se desencadenó ya que la pn^ 
mera fué Jugada bajo m cagr 
axfisiante, y con un balón nge-
rísimo se hacen dueños dei ^ 
po. i o p n d o ^ T ^ ™ ™ 
dos goles mas que le , Are-
el plrtido. J^ga ^ L 6 ^ 

cador hubieran c a t a d o 
bo del encuentro Del Arcna^ ^ 
más de algunas ^ ^ d e b e -
Joaquín y aSuación 
mos destacar ^ gran ao 
de Cándido, . m ^ S m v I n d o en 
tades y e n t u s t a ^ ^ n f W n ^ 
el gol arenahsta. 1 ^ aem r 
tante mal. salvo M o r m o ^ ^ 
rreiro, más por . f S U su-
aciertos. Nuevamente bem 
trido ia Parcialidad de w ^ 
descarartamente c ^ K ^ o . m -
íicultó ^ ^a^^r deLárn^ par. 
cbo público en.el. camp" ? 
tido bonito,' JUCA 
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D I O E L « G O R D O » E N N A V I D A D 
LOS CUATRO PRIMEROS EN EL SORTEO DEL NIÑO 

EL TERCERO EL DIA 15 DE ENERO 
EL TERCERO EL DIA 15 DE FEBRERO 

A n t e s 9 a h o r a y s i e m p r e 
É i 

« J o s é A n t o n i o , 3 1 

fiiL A P A J A R I T A " Puerta del SoL i QUE DIO EL PRIMERO Y SEGUNDO EN NAVIDAD. PRIMERO EL 15 DE ENERO. PRIMERO EL 5 DE ABRIL A HOY el «GORDO», en el núm. 22.155 con centenas y aproximaciones. Total,! 0.50 8.000 pías, 
NOTA.—Por la actual escasez de billetes, que no permite servir 

B nuestras clientes áe Madrid» esta Administración no envía pof 
correo. «LA PAJARITA», Puerta del Sol, 6. Madrid.Admén. n.¿22 

S E V I L L A T I E N E U N 
C H I C U E L O S E V I L L A N O 
EL PORTUGUÉS TRINCHEIRA, TRES VUELTAS AL RUEDO.—EL PÍO, MUY OVACIONADO 

gm.mxmm s i s i M M » na» ^ggsatw a s el t m m » m m ^ m. imt te « M a m lemisea ai 5. t a m m t t í m M t w a n » e l s m m m 

SEVILLA, 4. (Crónica tetefónica d« 
nuestro jpedactOTi PEPE ALME
NAR.). 

CONCLUIDA oficialmente la íe-
m —unos turistas se van y 

ou'oa vienen—, fceviua recobrá su 
totimujad y su ciasica naura que 
es aun más agmaajjie cuanuo ios 
sevuianos se ía guisan y pala
dean mas % gusto, üjh toros como 
en tocto. Y como fie toros se tra
ta, hoy bay una ilusión que a to
dos alcanza, y que está personiñea-
<ca en ia graciola ngurma «e i%a-
l&ol Jiménez, que nació y vivió en 
la Alameda ae Hercuies, üonüe 
ayer GQ vistió para ir a la Maes
tranza —como en tiempos se ves
tía su p&ore, ya que es üijo del 
autentico ünicueio. xaena a reoo-
sar la plaza, saie un primer no
villo de Carlos Núñez, la divisa 
netamente triunfaocxra de la leria, 
que no puede ser más bravo. Lue
go otros tres íráncamente superio
res, y tóaos bonitos y gordos. 

José Rodríguez i EL Pío), un to
rero sevüiaüo, que por lo visto está 
dispuestos sacuüii-se la maia suer
te, porque es valiente y saoe- to
rear, arranca la primera ovación 
con los giros de su capote. Esta 
bien a secas, con la muleta, por
que el toro se vence mueno, y 
mata de estocada y deseaoello, 
siendo aplaudido. 

Pero en su segundo novillo, el 
Pío esta cupenor* Muy bien otra 
ve con el capote y ligando con arte 
en la muleta los naturales, con 
los de pecbo, pero le vuelve a ca
llar la espacia. Dos pmenazos y 
meaia, y por «so pierde la oreja. 
Da ei torero la vuelta al rueao, 
y- el de La Pañoleta no disimula 
su ategría. . 

Y cuando el actual Cbicuelo, de 
Sevilla, acre su capotillo de seda, 
que vuela ya tóda la tarde en 
triunfo, las campanas, léase las 
palmas, se ochan a volar, y ya no 
cesan en honor del niño de la Ala
meda. Se llena el ruedo coa su 
gracia; con su arte y aroma la 
jornada, Sevilla tiene otro torero 
de los suyos í Sevilla tiene un 
Cbicuelo l Breve la primera fae
na, en la que bay, pin-embargo, 
pases muy buenos, no remata su 
labor la espada; pero se aplaude 
mucho a Rafaelito Jiménez, que 
está, además, valiente, pues ya 
queda dicho que la novillada es 
en realidad una verdadera corri
da O toros, a 

Hasta que sale el novillo casta-
fio, corrido en quinto lugar, y la 
plaza vibra de entusiasmo. Por ei 
arte de Cbicuelo, que torea en 
dos tiempos a la verónica de una 
manera verdaderamente extraor
dinaria. Unas veces cargando la 
suerte «a los lances, y otras a pies 
.iuntilías, con verdadero salero. Y 
que, muy torero siempre, hace 
una f&ena tan bella, tan pinture-

r9 
ra, tan sevillana, en fin, que arre
bata materialmente á la multitud 
por sus alegrías, por el juego de 
su muletilia, por los recortes en 
los bellos pases y por el fondo 
de unos redondos largos y varios 
de pecho, muy hondos. La músi» 
ca y las aclamaciones se funden, 
se confunden. Y otra vez —¡qué 
lástima!— la endeblez del estoque 
priva a Chicuelo de las orejas de 
su novillo, que, como suele de
cirse, ya "tenía en las manos". 
Pero Rafael Jiménez ha vuelto a 
triünfar, y el contento es gene
ral; en realidad, clamorosa 

Y para que la tarde sea com
pleto, un portuigués.: —-es conoci
da la geografía de la amistad y 
la afición de lusos y sevillanos—, 
el novillero José Trincheira, que 
pone en la lidia de sus dos no
villos a la plaza a l rojo vivo, pues 
se pasa los toros por la faja y por 
el corazón. Torero tremendista y 
espectacular, pero que torea co
losalmente al natural y luego por 
alto, y, siempre muy valiente, sa» 

ca una serie de pases de'pecho: 
formidables, y toda la faena s@ 
Jalea con oles y con ovaciones,) 
Trincheira podía y debía habei? ; 
cortado oreja en los dos novilloa! 
suyos, ya que durante la enor« 
me faena al que cerró plaza los; 
tendidos se llenaron do pañuelos 
y en sus dos toros sor-ó la músi«v 
ca; pero también le falló al por» i 
tugués la espada, y por ello so 
quedó sin el triunfo y el premio1 
fué de dos vueltas al ruedo en su 
primero y otras dos én el segun
do. Un torero nuevo que a buen 
seguro volverá, y pronto, a Henar 
ésta y otras plazas. ; 

E l cuarto novillo saltó al calle-» • 
jón con tanta ligereza y brio, qu-3 
puso las patas en la maroma de i 
la talanquera, sin ganar, venturo-1 
sámente, el tendido. En su salto 
—por encima del burladero en; 
donde se instala el personal mé«> 
dicor- el aovillo lesionó al docto? 
Angulo, afecto a la enfermería da' 
la plaza de Caracas, y que sufre 
una herida leve en la boca. 

MINISTERIO DEL EjÉRCITp 
DIRECCION GENERAL DE TRANSPORTES 

PARQUES IT TALLERES DE AUTOMOVILISMO 
Por la Superioridad, ha sido autorizada la celebración de las ú» 

guientes subastas para adquisición del material que se indica, aaun« 
ciadas en el "Boletín Oácial del Estado'* número 117, de 1 de mayoi 
de 1957, y "Diario Oñcial del Ministerio del Ejército" número 96, de 
28 de abril de 1057: ' 

Expediente núm. 308.—Adquisición de MADERAS. Fecha de efe 
lebración, el día 22 de mayo,vá las nueve horas. 

Expediente núm. 303.—Adquisición de BATERIAS, PLACAS y SE
PARADORES, Fecha de celebración, el día 22 de mayo, a las die« 
treinta horas. 

Expediente núm. 305.—Adquisición de PINTURAS. Fecha de cele» 
bración, el día 22 de mayo, a las doce horas. 

Expediente núm. 812.—Adquisición de ACCESORIOS. Fecha de ce»» 
lebración, el día 22 de mayo, a las dieciséis horas. 

Expediente núm. 307.—Adquisición de TAPICEBfA. Fecha de ct» 
lebración, el día 27 de mayo, a las nueve horas. 

Expediente núm. 308.—Adquisición de RODAMIENTOS y FRENOS» 
Fecha de celebración, el día 27 de mayo, a las diez treinta horas. 

Expediente núm. 30©,—Adquisición de repuestos de MOTOR. Fe» 
cha de celebración, el día 27 de mayo, a las doce horas. 

Espediente aúm. SU.—Adquisición de repuestos de EMBRAGUB 
y TRANSMISION. Fecha de celebración, el día 29 de mayo, a las 
r*ueve horas. 

Expediente núm. 310,—Adquisición de HERRAMIENTAS. Fecha d« 
celebración, el día 29 de mayo, a las diez treinta horas. 

Expediente núm, 304.—Adqüisición de MATERIAL E L E C T R I C O í 
Fecha de celebración, el día 29 de mayo, a las doce horas. 

En las bases de Parques y Talleres: de Automovilismo y Grupos 
de Automóviles de las regiones militares, en esta Dirección Gcnei-al 
y en el. almacén central de estos Servicios en San Cristóbal de ios 
Angeles-ViUaverde <Madrid), se encuentran expuestas relaciones del 
material a adquirir, pliegos de condiciones técnicas y económico-adms-
aistrativas y modelo de preposición. Todas las subastas se celebrarás 
encías fechas y horas indicadas, en ei salón de actos del. almacéo 
central, en San Cristóbal de los Angeles-ViUaverde (Madrid). 

Madrid, mayo de 1937, 
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Ayer el torero se hacía para el toro; hoy el toro se hace para 
el torero. • ti papel de ia crítica es oneutar y educar a. 

póblico.'Lo que no debe ser en ia suene ue varas 
P o r L e a n d r o d e i a V e g a 

En el madiúleño bar "La (Jaifi-
pana" ,tiene Marcial Lalantla una 
"peña" üe amigos; viejos amigos 
que . sé congregan en torno a ia 
"vieja gloria" asiüuameate. o a su 
recuerüo, pues Marcial falta a 
esta mesa redonda con harta fr t-
cutiicia. Tiene una finca oñ cam
pos ae Guauaiajara que atiende 
él personalmente. Una finca üe 
tabur, yuntas, ganado. Pero esta 
noche venara Está en Madna, y 
cuanao asi es, no falta nunca. 

MAKCiAL EN EL RECÜilttijO 

En cdiiiu Haga, ndCciuaa uetluar 
por nuestra mente la paiicula de 
su vida, ue to mué sabemot. üe 
él, pu^b apena; SÍ Utígamob a tiem 
po ue verte t n la arena. 

(¿¿ac es maürilfeno .o liemos sa-
biuo siempre, ya ae encargó ue 
que aoi i aera el maestro Martín 
Loíu.íigo t-oiueñuo música ue pa-
sououie a su cuna y a.su arte. 
Nació exi Vaciainaunu en Ií3u3, 
p d o tue uautizauo en el mauiue-
fi.Siiuo templo de la "Paloina". A-
los once años mata su primer be
cerro, y a loi ü.eciociio ueouta en 
Maunu cemo novillero con iXses 
üe». Veragua, A las 52 novilladas 
recibe en Sevilla ta alternativa, de 
manos ue Belmente, siendo con-
íirmaüa en la capital üe España, 
er. 1^2, por Juan Luis de ia Ro
sa. Fué ; la memorable tarde en 
que muriera Granero... De ei/»oii.-
«as acá triunfo sobre triunfo, su 
fama se cimenta en, las mejores 
plazas de España* Méjicoj Colom
bia, Perú .Portugal, y Francia..." 

MARCIAL NOS AYUDA A- HA-
• CER SU fflSTORIA 

• Está aquí . ya. Este encuentro 
HUÜ ha emocionado un poco; es, 
ai fin y al cabo, casi un encuen
tro con lo legendario, o con ia 
propia historia Hay mucha gen-

i 

i R e f l e j o s | 

í>e c«'.ft; tvti.*¿ tus ittsucuim de 
mu mgñ temim-ma —IM» dte la 
ieMá..ink.>s,í;,aiica, SÍOO de la que etnv. 
preaw» ttes » cu»iro aouuagos— 
no Uity más tsmvm» que eiegir a 
"ticuiC' y no para Ctetenetse «o el 
coiitmo ue. m «im», m sa belleza 
oc «os paisajes —que m son mu
chos es veruád-— o «n íabueua ta-
teij^e*ac«t>n de ios actores. 

Hay que suuam en una ciudad 
agrícuia de esa nación pródiga que 
es ivoneumérica. A oda sucede jníiy 
rápiaainénie» Apenas eu un par de 
«lias, lal vez íiasta me equivoque 
yai historia HO tenga existencia más 
larga que las horas de ua día > 
otrm cuantas dei siguiente, Ailí w 
riüa « a igual, monótona y dulce, 
"lií taasmo geranio en ia ventana ', 
el mismo ciejo azul, ia misma gen
te stw^ia y buena. De pronto/ en 
un "í^q^ic", hay an choque de pa-
sioaes. Se «esdorda el alma de ia 
maeiftra. solterona que se resiste a 
gjsofíí sin haber síri-i sada, el va
gabundo que iodo aV «-U-nc a revol
ver y alterar̂  enamoiH a la reina 
de ia ficsía,.,Y ya la vida paica «nos 
ffiüaíiios personajes de la peh'cula 
cambia. 

¿Fuertes y hondas las pasiones, 
«oaio raice» que se enmarañan en 
Ssi tierra fructificante? Pues no, 

. amigos. No aparece por ninguna 
ipanc d mondo tenebroso y fuerte 
«le WlUiam Faulkoer, por ejemplo. 
Todo es sencillo y hasta, si quci 
fféiv. un poco ingenuo. 

Todo se reduce realmente a una 
pintura de ambiente que sHiíu m 
asa plano de sinceridad y con el 
volumen necesario en las perspeefl. 
tas a los personajes, sujetos y * pro-
ducí« de ese ambiente, sin singalari-
srldad fuera de él. 

Lo quacen último término no sa-
. be uno sá es un elogio o una cen-
«ura, Y lo que se pretende es ha-
eer una obra inocua, sin trasĉ uden-
®J« o sugnificado, "para distraer**, o 
m quiso, en efecto, elevar a cate-
Boría artística, las pasiones sin 
grandexa y «Huplejidad de unos 
perwnajes que mm representativos, 
seguramente, de tm medio, do n« 
«Mníâ de una gran esfera social. 

Sin poder decir cuál era el pro-
¡pósito, uno UÍ deja ganar por la 
aunacSón. Por su estilo directo, ha-
mano, sencüio. Porque los momen-
*o* de ayuda pasión, de dramatís-
BBO, §» desvirtúen esa naturalidad y 
MOdiicg con que todo se produce. 
Hada apMias puede romoer el so-
afef», Y la pasión sólo Itiace cam-
Mm m poco la amable «M»rl.«a m 
f M toda M 8fl> «#*•?. 

E l , ^ A R S U S B A L U t i Q Ú 

ie para Quien Marcial Laianaa 
ha muerto ya hace mucho tiempo. 
Los. años no se miden por sus olas 
st delimitan por el augj-de ia no-
vedau, de las cosas, ue tos n u ú -
bres. Vivo está y al parecer por 
mucho t.empu Ei campa le Sieuta 
bitn; está curtiüo por los vi-n-
IOS; es au.o. lo^mao, lleva el pelo 
c^rio y un poco claro por la fren
te. Es un -ubre grave, de una 
iiiipouence s-neaad, pero con vo
co r í . , se anima... 

Cuanuo ^ ü-Ciinus que esta
mos hacienuo —cu tancó llega
ba— una ureve semo lanza de áu 
vJua, sunrie. Paia ei aquellos tifcm 
iTüá eotan ya muy iejanos, J-íe pw-

u íiiuj que nos ayude. 
—Me r^a ié wft U-áü. ropce aquel 

aquei año 16 corridas. 
En ta áUiina toí^aud Pepe Luis 

VczquLü y Marcial uio la aiteina-
tiva a-Juan Maná i'aoernci'o. .L>ue 
go lúe apixierado y emp. úsano. 

—Eco h.ce hasta 1^2, Apodere 
enué ü..r...s a Pepe Ems, LUÍS Mi
guel, ürdón_z, (Juncuita Chron. 

—Vo.v.tndo a Vu. ¿Cuántos to
ros ha matauo en esos casi trein
ta anos de profesión? 

—-2.6̂ 8 toros. El ulumo se lla
maba "Bombua"; el primero "Pi-
chuihi". No se rae olvidan. 

AYEH Y HOY, LO QUE HA 
PERDIDO Y GANADO LA 

FIESTA 

—¿Y de ayer a hoy, Marcial? 
—La fiesta havariado mucho...; 

ios toreros, la " cosa mercantil" 
"etcétera ... 

La fiesta en si, ba perdido en lo 
genumo; pero, eso sí : lia ganado 
en sentido artístico. > 

Marcial lltvaüa razón el "sen
tido artístico" a que se refiere. Es 
un arte que hoy no sepuede hacer 

—Ayer el torero se hacía para 
torear aquellos toros; hoy el toro 
se hace para los toreroa Es ló
gico. 
—¿Es lógico? 

-—Sí; es el gusto del público; se 
atempera como, en la vida, en to
dos los órdenes. Si "los toros" vol
vieran a ser lo que fueron ayer, 
no gustarían ai noventa por cien
to de los aficionados, pues no se 

'podrían torear tan bonitamente, 
como lioy. Ni tan de cerca. 

—¿Viene lo uño de lo otro? 
—Sí, daro; acercándose es po» 

si ble hacer ese toreo. En esto 
tiene su belleza. La belleza del 
nuestro se conseguía a fuerza de 
valor. ¡Y que conste que no ha
blo así porque soy viejo,,,? 

—La fiesta no ha decaído, no 
obstante.,., la afición... 

—No, por el contrario; creo 
que hoy tiene más ambiente, más 
arraigo, A los toros no Lia ido ja» 

-más uha quinta parte de la gente 
que va ahora. Hay más afición, 
pero hay que diferenciar: Enton
ces había más aficionados a la 
fiesta, hoy son al espectáculo. 
Hay más aficionados, sí; pero me= 
nos entendidos, „ 

LA CRITICA TIENE MUCHA 
CULPA. LO QUE NO DEBE SER 

—Menos entendidos; ¿a qué 
achacar esto? 

—Yo deduzco que la- culpa en 
parte ha sido de la crítica taurina 
por no tener una libertad de ac
ción ; no se ha dedicado a ense
ñar al público. La crítica tiene, 
un papel decisivo en "ios toros" 
puesto que es ia que orienta. 

—Eso, "en parte", dic® usted; 
y ¿otras causas? 
—Aparte de algunas , ya cono

cidas por todos, los precios, que 
tampoco están al alcance de la 
gente. No olvidemos que esta fies
ta ha sido siempre popular. 

—Otra cosa, Marcial: ¿Qué exis
te hoy en "los toros" que no deba 
ser? 

— —Se debería arreglar la suer 
te de varas. Yo no variarla el pe
to, como Ib han proyectado úiti* 
mámente. El General Primo de 
Rivera lo puso inteligentemente 
No podía ser que en cada corrida 
murieran seis, ocho, quince caba
llos. El peto vino a humanizar 
e s t a , suerte. Ahora volveremos 
otra vez aL repulsivo y cruel es
pectáculo dé las "tripas fuera..." 

—¿Modificaría esta barbaridad 
la forma de picar...r. 

No es'fundamental. Como tam
poco creo que por muchas multas 
que sê  imponga a los picadores 
se quite tan desagradable forma. 
El público es otro. 

— t otra ia solución ¿no? 
—Sí; se evitaría con que las 

puyas no sirvieran para matar, si 
no oara picar, que es su objeto 
Esto hay que evitarlo. Si se ha 
modificado el t o r o. restándole 
fuerza y pujanza, y se ha modifi
cado el peto, etc., ¿por qué no se 
puede modificar la puya tam-
Oién..? A menos poder, menos 
casügu. 

Esto ha dicho y se va. Y en tan
to recogemos nuestros bártulos, 
nos viene a los labios la cancionci-
lla del maestro Martín Domingo: 

"Mardat, eres el más grande..." 

PUNTO COMUN 

" Hay, al menos, un punto en 
el que todos los hombres y iaŝ  
mujeres están de acuerdo: n i 
los unos ni tos ot' os tienen con
fianza en las mujeres. 

SE PIERDE UNA CUSTODIA 
DE LA BASILICA DE 

SAN FRANCISCO 

Desapareció de la Basílica de 
San Francisco aquí, una valiosa 
custodia, donada al templo por 
el Cardenal Lorenzo Ganganelli 

y considerada como una de las 
muestras luás bellas de la orfe
brería del siglo diecisiete; el que 
la sustrajo forzó ias puertas 
del temp'.o llegando hasta la 
cripta donde estaba. 

i ¿&ABIA USTED QUE,..1? 

...La ma, or profundidad & 
que el hombre ha "penetrado en 
la tierra es de 6.259 metros en 
un pozo de petróleo en Wyo-

ming, Estados Unidos, 
...Para reducir las defeccio

nes hacia ü mundo libre, los 
soldados soviéticos marcíjaban 
siempre en parejas, con el fin 
de que uno vigile al otro. 

...Nuevos estudios científicos 
prueban qu« el noventa y ocho 
por ciento cel cuerpo humano, 
es reemplazado anual mente, con 
lo que se di-sautorlza la teoría 
de que hacen falta siete años 
para el cambio total de su sus
tancia. 

i e i , a i i m e n i o 
í c a m e n í o 

f o i e i D r O c t a v i o A p a n c u o 
Una encuesta practicada entre 

los atletas que participan ha-bi-
tualmente en los juegos olímpicos 
ha revelado que más del 70v por 
Ciento de los que intervienen en. 
estas competiciones atléticas in
ternacionales, consumen miel en 
su dieta de entrenamiento. 

La miel es un excelente alimen
to-medicamento. Eíl valor nutr i t i 
vo de la miel es debido a sus azú
cares. Origina mayor número de 
calorías que la carne, los .huevos, 
el pan, la leche y las legvmbres. 

Se ha demostrado que c» n gra
mos de miel poseen ijjuai valor 
alimenticio que cincuenta gramos 
de queso o ciento veinte de nue
ces o cinco huevos o ciento se
tenta gramos de carne de vaca o 
medio litro de leche. 

Para los niños y los ancianos, 
es considerada la miel como ali
mento de primer orden. 

La historia de la miel 33 remon 
ta a tiempos antiquísimos, no só» | 
lo en usos terapéuticos, sino i n - ; 
clusive como conservador de ma» ' 
terias orgánicas. , i 
En la antigua Roma, la madre de | 

la recién desposada llevaba, du- ! 
rante la luna, todas las mañanas. ' 
una vasija con miel a la nueva ; 
pareja, con símbolo de saludt De 
esta costumbre lia quedado el 
nombre de luna de miel a la pr i 
mera fase de la vida matrimonial. 

La miel es un alimento de fá
cil digestión, que no produce re
siduo alguno porque . se asimila 
por completo, sin ocasionar f a t i 
ga ni desgaste de elementos nu
tritivos. Se digiere fácilmente, pro 
porcionando gran cantidad de ca
lor al organismo. Por este moti
vo en las afecciones intstinales 
es considerada esta f sustancia co
mo un magnífico medicamento. 

por sus propiedades energéticas 
se recomienda a los que sufren 
censando, fatiga mental y- otros 
trastornos por gastos excesivos de 
energías. Actúa como sedante y 
constituye el alimento completo 
para el sistema muscular. 

Desde la más remota antigüe
dad los hombres desean prolon
gar su Juventud hasta la misma 
hora de su muerte. 

En la Edad Media, para satisía»' 
cer este deseo se especuló con el 
elixir de la juventud. Ahora se 
investiga en la jalea real. . 

La papilla o jalea real, segrega
da por las glándulas cerebrales 
de abejas jóvenes, sirve para ali
mentar a la reina de la colmena. 

La jalea eral es un riquísimo 
combinado cíe vitaminas y hormo
nas de una poderosísima actividad 
vital. Las personas "que han toma
do la jalea real coinciden en afir 
mar que ésta produce ,como re
sultados inmediatos, una sensa
ción muy grata-de euforia y bien 
estar. 

En la actualidad se utiliza en 
el tratamiento de numerosas en
fermedades. El mismo Santo Pa
dre, recurrió a ella durante su úl
tima y grave enferaiedad. Por aho 
ra es una sustancia cara. En Fran 
cié ¿e han llegado a pagar 5.003 
francos por un gramo de jalea real 
En España puede producirse a un 
costo de 50 pesetas el gramo. 

Aparte de la miel y d© ia jalea 
real, la abeja ofrece a la terapéu
tica su veneno, que da excelentes 
resultados en el tratamiento del 
reuma, de la artritis y de la go
ta. Por lo demás, los productos 
a base de miel son cada día más 
apreciados para los cuidados del 
cutía La mujer de Luisiana, se 
maquilla con una loción h'echa de 
miel y agua, a la cual añade un 
conjunto de especies variadas. 

t r e i n t a 
a noüywaod, y una 

etapa que transformó la Industria del ceiwoioe 
El año 1927 iba o ser una fe-

cha que marcase el declinar de 
la gran prosperidad en la pro-
üucüión cinematográfica amer i -
cma. Los hermanos Warner, cu
ya industria se hallaba en una 
situación preacria, preparaban 
algo en lo que nadie estaba £o» 
djavia dispuesto a creer: el eme 
parlante^ 

Este acontecimiento fii4 la gran 
conmoción de Hollywood, al tiem 
po que comenzaba una etapa que 
iba a transformar la industria del 
dinejiasta extremos insospecimdos 
Desde este momento, todas las pe 
lículas iban a ser habladas, 

LOS WARNER 

Sin embargo la novedaü no 
tenía por qué sorprender de aque
lla forma, ya que el año anterior 
fué presentado en Nueva Y arle el 
primer especíáculo so ñ o r o. Lo. 
componían una serie de camiones 
de Marión Falley variaciones so
bre la "Sonata a Krevtzer" ds 
Beethoven ÍXÍF Zamballist; sket' 
cha de Roy Smock y Anna Case y 
una película musical no hablada 
a pesar de todo. "Don Juan", in
terpretada por John Barrymore 
con acompañamiento de la orques 
ta del New York PhilarmoniQ Au 
düorium. El espectácitlo fué re
gistrado por el pro'iedimienío Vt-
taphme. 

En octubre del m i m o año 1927 
los hermanos Warner se dpre&u-
raroíi a presentar "El viejo San 
Francisco", 'una película que con 
taba yü. con ciegos efectos sono
ros. Y aprovecliando este éxito 
los Warner vuelven a lanzar una 
nueva película, "El cantante de 
Jv&s", que iene una parte dedi
cada a canciones y otra a diálogos 

La Fox también se decide y 
comienza a utiliza- el "Movieto* 
ne", y como primer reportaje de 
anualidad presenta una inter
viú "hablada", como es natural 
con Lindbergh .Y en seguida apa* 
rece la primera película habla
da, "Llghts of New York", con al
gunas explicaciones, y poco des-
pués "The Terror", ya sin ningu
na expltcaclón. A partir de enton
ce.*, los Wamer y la Fox fueron 
las únicas compañÁas. dedicadas a 
producir pelícuk'.s sonoras. 

DESORIENTACION 
Hubo un momento en HoíTjr-

wood de desorientación comple
ta, e n que los productores no 
sabían si habrían de seguir pro
duciendo peíícuías mudas. Entre 
los, actores, también cundió una 
enorme Inquietud. Para alguna» te 
vos sería un grave Inconveniente 
para su carrera. Todos esperaban 
que el público acabase por olvi
dar esa novedad. Los estudios 
tampoco estaban preparados para 
afrontar las consecuencias de es
te acontecimiento. 
Pero en Hollywood Boulevard, 

donde la Warner Brothers Tiabía 
hecho construir un teatro, la gen 
te Imaa cota para ver las prime 
rm bandas de cine sonoro. Esto 
sirvió de aviso para que los pro 
ductores interrumpiesen su tra
bajo en los estudios. Había que 

aceptar aquella innovación. Las 
actrices no se w d í a n conformar 
exclusivamente con resultar foto
génicas. Ahora se les exigía tam
bién una voz agradable. En man
to á tos hombres, aquellos gala
nes que hacían por entonces fu
ror-muchos de ellos tenían unas 
voces aflautadas inaceptables en 
la nueva revolución del cine so
noro . Los artistas se encerraban 
en ios alas de proyección para 
conocer lo» resultados de las pri
meras pruebas. La voz James 
Kirwood f ié sustituida sin qm 
se notase alguna diferencia con 
la de una muchachita de diez años 
Nada más o i su voz Kirwood hu
yó para no volver ya minea por 
los estudios, 

CAIDAS VERTIGINOSAS 

Muihos artistas no pudieron ha 
cer frente a las nuevas exigencias 
dCi cine s o n o r o . Quienes ha
bían hecho algún dinero se sin
tieron seguros ante los aconteci
mientos. Las mujeres , decidieron 
casarse. Oíros que no quisieron 
abandonar el cine se dedhai-oñ 
a las múltiples profesiones que 
les brindaba el trabajo en los es
tudios. Sin embargo, había Quie
nes se obstinaban. Los comien-
sos de John Gilbert por ejemplo 
en una parodia de "Romeo y Ju
lieta", fueron desastrosos. Si t u 
vo suerte fué porque la Metro le 
había contratado por unos cuan
tos años y a i o largo de ese tiem
po, como tenía que intervenir al-
alguna vez , udo imponerse poco, 
a poco. 

Muchas figuras del dne 'caye
ron de manera vertiginosa. En ai 
gunos caso diá lugar a que as 
registraran hechos dramáticos, 

EN EUROPA 

E l ' mismo movimiento de tn* 
novación ante el suceso del d -
ns sonoro se registró en los ertu- j 
dios europeos. Una nueva orga-
nización de las industrias se ha* 

cía necesaria de manera urgente 
En el cine español se da este m i ¿ 
mo fenó eno. que trae como Swi 
secuencia la paralización de nue l 
tra industria durante unos ¿fuZ 
Los capitalistas que la fimn-iai 
ban no pueden hacer.frente a i * 
nueva oraankación técnica ave s£ 
impone De esta crisis renaoerrt 
sin embargo, nuestro cine, y coi 
mienza su incorporación al nueva 
movimiento. El primer paso firme 
se da coh la constitución de fa 
C. E. A., que acomete la cons
trucción de los estudios de la Ciu 
dad Lineal, en 1932. Y suponen m 
verdadero alarde de moderniza, 
ción y magnificencia hasta tai 
punto que hoy, todavía prestan 
un excelente servicio a nuestra in , 
dustria jdnematoaráfica y a la» 
compañías extranjeras, que se de
ciden a venir'a España a íraba-
jar. 
REORGANIZACION 

El esfuerzo de la ü . E. A. fué 
secundado también con la coldbom 
ción de algunas firmas producto' 
ras, como Cifesa y Ularguí Films 
Y n partir de este momento el ci
ne español Inicia una etapa de es
plendor que quedará suspendida 
con. nuestra guerra. Y años mds 
tarde después de 1940, se ínfeiard 
oíra «es " nueva reorgéiiza* 
ción. que a través de numerosos 
altibajos dará cima a otra época 
brUlante_ como la de ahora, que 
abre unos horizontes de optlmis* 
mo para nuestra cinematografía 
en su aspecto industrial y como 
exponente de un auténtico comien 
so de madurez artística' hasta si. 
tuarnos en un excelente plano, 

J. Pardo M í a 
M&JJICU OUULib. -

Consulta de 10 a 1 y de I a I 
Dotares. 69. ormiero 
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REPARTO DEL ALCOHOL 
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MADRID, • -— La Oíicina de 
Información Diplomática del Miriis-
terlo á& ASUÍÍÍOS Exteriores, ha fa
cilitado la sigulexite nota; 

"Como rssylíado d« las coaversa-
cíones celebradas entre la delegación 
española y una delegación belga, que 
han tenido lugar en Madrid esta se
mana, se ha rubricado hoy, en d 
Ministerio de Asuntos Exteriores, un 
acuerdo administrativo para Ja ejecu
ción del Convenio de seguridad sô  
cial hispanobeiga, firmado en Bhise* 
las d día 28 de noviembre deUPSó". 

l í 

0 ! H 

i ¿ * m :. 

• ' I* • Si • • * 

_ ULTIMAS NOVEDADES 
ISEIÍCHIUS I N U SAU 01 AUPlC!0Mf5 08 

L A B O R A T O R I O R A D I O O N D A S ^ 
Otnergl- ? r « n ^ . , # » SANTIAGO . »*•* 

~ í '% u * m 

MADRJD. —- A la dareehs bay «na caE-terli; a la izquierda 
hay otra cafetéala; enfrente hay trea cafeterias; dstrás d^ben de 
hat>;T algunas cafeteriss tná*. Limitada por IJU caf-te.ías al Noite^ 
Sur, íLte y Oe&te una manzana de casas va a ser dínibada en ia 
estile de 1- M^atera. Ya ttsbe uuportaacia el que a áos pa.^s da 
la Puerta dsl ¡¡¿4 entre a fcaoo ia piqu-ta. Pcio la importancia de 
ê te derribo SÍ debe a que las casas que van a caica: íasron alargue 
del primar Ateneo Científico y Lite, ario de la Villa.. No han fal
lado aomstas que nos lo recu.iden, entre ello., nu amigo el viê o 
cítpitán. 

El Ateneo había sido fundado ea 1823 por Martínez" de la Rosa, 
pí^ro cerno resultó ser bastante liberal y al año stgui jnto gobarna' 
bah los abeoititístis, el Aíen.o fué ©ferrado. Como un Guadiana, 
voivjió a reaparecer en 1835, sieodo ©Jta vez fundado por un estu
diante, hijo d© un síoretado !de Finando V i l , que SÍ llamaba de 
los RÍOÍ, Efe © te hombre no ha quedado ni siquiera un retrato 
para tigur-ir esa la galería de ateneístas célebres. A p.nas si se 
conoce, además de su nombre, doj o tres datoi más. Esta segunda 
fundación del Ateneo coincidió coa el apogío del romanticismo,, 
H áiiqa¿ de Rivas estrenó su "Don Alvaro o la fuerza del áno'V 
que viene a ser algo así como nu;stro "Hernani". 

En. esa mÉtt&na que ahora va a caar víctima de la piqueta 
también vivió un señor'que dejó acaudalada descendencia; don 
Estanislao Itaquijo. Una lápida lo. recordaba hasta hace poco. Mi 
•amiigo el viejo o.ipitán saca a relucir, en su recuerdo, un texto 
referente a don Estanislao. El t;!xto eá de Gustavo Morales y dice 
asi; "A laî  ¡nueve de la noche 1© servían el chocolate con bizcochos, 
de los que daba uno a una sobrina y otro a otra, y después repac 
ŝ ba leritamente *'La Corres,po(ndeacia de España". Todo esío^ 
agregemos nosotros, después de haber hecho algunos esfuerzos pira 
poner lais base* de la dina iía de banqueros que preparaba. 

Como el pasado es el pasado y desprende mucho polvo, ele» 
mentó que como se sabe se Jlimmía de muerte, regresemos a la 
actualidad que es primavera y ante una muchacha que hubiese 
hecho eatremsceir las malinas de los románticos del Ateneo aquel-
Acabo de citar a Genevieve Page. (¿No era ésta h fórmula de 1Í«J 
citas en los discursos de los viejos ateneístós?). 

Gen«vieve Page ha llegado a esta ciudad y r-<según cuentan los 
reportaros— es una preciosádad. Los inglesís la l l aman "la eilreila 
VaÁi interesante de irania".. Uno de los reporteros asegura qua 
hablar con Genevieve es "recordar un vaso de menta, un azuca!» 
irillo, un cuadro de D^gás y un verso de Lamartine". ¿Ustedes s© 
amagm n a lo que debi.de saber un cocktail así? Ha jla el mismísimo 
duque de R i m i» patedeaiía. 

Genevisve fué la intórprete de "Intriga extranáera" y un montó» 
así de pdiculas «tt las que lo que más brillaba era ella. Ahora 
mairoha a Tá,n®ee, para int&tpretar otra más«qu; llevará el tituló 
da "Asuáttd a Tangeri", donde figurará coa Edimmd Purdom. 

Los investigadores daneses han 
constatado, que si el alcohol es no
civo para los hombres, es por si 
contrario excelente para los oueyes 
y cerdos, a los que hace engordar 
más de prisa. £1 Ministerio de Agri
cultura de Copenhague, a Ja vista 
de este informe ha recomendado a 
los criadores que mezclen alcohol 
en el alimento de los animales. "Se
rá ésta una utilización más racio
nal que la habitual", añade el s©-
municado del Ministerio, 

("Der Stern", Alemania.) 
••• ;,'.! « « >i5 

Excelente la medida 
de bebida rebajada 
al que acusa ía "tajada" 
cuando abusa en la bebidíb 
Libación bien repartida 
entre el buey y el del kcónj 
un reparto a condición 
de que un caldo bien lucida 

' dé <e! astado ea el cocido 
j bneu magro dé e! jamó». 

Vaya así un tanto por cieaíf 
del alcohol en variaciones 
de adecuadas libaciones 
al corral y a su elemento. 
Cacareo y alimento 
con el ron puesto en sazóU; 
y tendremos la ocasión, 
de una forma bien sencillâ , 
para hacer que la tortílla 
sea ya tortitia a! ron. 

DON RIPIO 

C R U C I G R A 

Pero todo esto —ce ¡no siempre ocuiTe coa iai estrellas exlraa-
jeras que nos visitan— no es lo importainte. La verdad&mnent!» 
importante es que viene a vea' una corrida de toros y a d arse un 
baño de caisüoisroo. Geoweve no ha dicho que vaya a ir a v^r 
el Museo del Piado, apartado stíknsefqi tres de cuaiquier programa 
twrí^tio» (%pk<A Madrid^ 'Qué Mía é t imaginaolón! 

Pablo COliBALAÑ 

HORIZONTALES: i — Pertene
ciente a la muela. 2— Acometo. 3 
Departamento francés, (al revés) 
/Negación. 4— (al revés Pertene
ciente a la, raza aeta. Arbol co
nifero muy alto, ñ— Batracio, Tos 
tar, 6*— Humor seroso de las lla
gas y tumores. Rusiente. T— Tie
nen espasmos. Igual. 8— (al re
vés) Interjección.-.Estado de los 
Estados Unidos. 8—- (al revés) Ciu 
dad y plaza fuerte de ttalia. 10-
Viiia de la provincia de Sevilla. 

VERTICALES; 1— Torrecilla 
del centinela 3— (al revés) Com-

. posición musical. 3— Nautas. Ar
tículo. 4— Autillo. Materiales, pa 
ra la construcción. 5— Tejido, (al 

minaa y— Letra griega, (al re» 
ves) Veneróse. 8— Salid al en
cuentro, 9— Cubierta interior dé 
la flor completa que protege los 
órganos reproductores. 

SOLUCION A L PUBLICADO 
EL DOMINGO, F IN DE I A 

SERIE 

. HORIZONTALES: 1— Patina? 
2— Asa. Asas. 3— Lino Amor, 4 
Acaro. 5— T a aC. Nos. 6— Ira 
Ot, Su, 7— Lapón, 8— Ales Para./ 
9—Adán. Sor, 10—Amilana, 

VERTICALES: 1— Palatina. 2 
Así. Ar, La, 3— Tana. Aleda. 4—i 
Oca. asaM. 5— Na acoP Ni 6— 
Asar, Top. 7— Ramón. Nasa, S-i 
So. Os. Ron, 9— Rasurará 

¡NADAI 
—•¿Qué-significa esta mosca qua 

me encuentro en el fondo de mi 
taza de té? 

—íNo sea usted supersticioso! 
jNo significa nada! 

DIFICULTADES DEL TRAFT« 
CO FERROVIARIO EN KENNIA 

El cargo do Jefe de estación en 
ios ferrocarriles de Kennia no es 
nada cómodo como puede juzgar* 
se por los siguientes telegramas; 

Del jefe de estación de Irima 
al encargado del parque real de 
Tsavo: "Necesitamos inmediata
mente su presencia en Irima para 
dar muerte al león peügroío per
sigue personal ferroviario". 

Subjefe estación de Kanga al 
superintendente del tráfico de 
Monbasa: "Vías embotelladas pw 
unos once elefantes. Imposible ha
cer funcionar agujas", < 

Jefe estación de Tsavo a d/rac? 
tor tráfico: "Hipopótamo ataca* 
do esta mañana estación, derri» 
bando puertas. Yo y familia for
mada dos esposas y tres , M 0 3 ' * r 
fugiados tejado, esperarnos soco
rro urgente/' 

BÉlMJefe. (A su ' mecanógrafaJ. 
Ayer, que dijo usted que no po« 
día venir porque estaba enferma 
la v i yo en la calle. „ 

~ S i ; sería cuando iba a avl-ar 
ál médico oara aue fuese a \«J 
me a casa 

• 
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